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Anunci í , aiquele*. comoDloaU, 7 r» . 
clams a preui coaTencloDala. Pera U 
ediclú >fel reiDre l'admaien eaqiiplM 
mortuorlas no i a laa ala de la larrta. 
rara l'edició del mall. Ilos a laa trM d« 
la matinada. 
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H A M O R T 
h a v e n t rebut els A u s a l l l s Espirituals 

(A. C 8 ) 
L a s»rva desconsolada v i u d a dohya F r a n c i s c à F a r r i o b . f i l l a Bcniar thna, f i l l 

polfeich doo M a r l f .Raspall,- nets, germana. BWrmans poí fc ichB, nebots, cosins y 
d e t n é s parents y doo Gu i l l em do Boladcres. part icipen als seus amiohs y a > 
noguts tan irreparable p è r d u a , y ela hi preguen ei t ingu in present cn i lure 
oracions y se serveixin assistir a l a casa m o r t u ò r i a , Ronda de Sanf Pere, 40, 
d e m à dimars, a les deu d e l m a t í , pera acompanyar el c a d a v r e a la igl-s'n. pa 
r roq i a l de Sant Pere de les Puellcs, y d'all í a sa darrera estada. Cement i r i d d 
Sud-Ocst , ' 

N o ' s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
• i m i ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — — — 

i T n - t - n i a B H A n n + r i A. Q a b a r r ò Q a r o l a . — L a a r l a . SS . 
UIIAJFCS \ M . * 9 \ S \ M L · K 9 Talófoa i . u ï l . S ' a t s c u l a B o r d r a í a l l mercat S 

lU U r a r p o o l , Nora-Torlc r Nova Orloana. — D s a i a i a fa lUt o s p l l c a l U y detall a 

U C 0 B C A M O a B I L I a A 
DEL CASTELL DEL BEHE7 

Riceleut eelomacal, poderós l òn leh , eficaç y d iges t iu . 
l 'emanis p9r l o l arreu. DipiSsil: Cu ru ra l i a , 5. Taièf. 813. 
Ageol pora la venda Joaeph Eaonder, Baileni 06, Telef. T^fT 

HM A I H · O Q l a RopaciallsU O p a l l e s , N a a , G o r j a y T u b e r o u l o s l a . 
• A W d l ï l p a l a y o . I S , p r a l . — Goasulla de 9 a 10 y da 3 a d . 

S a n t J o r d i 
r F u n d a t l 'ony 1808 per 

En Francisco Fios y Calcat 
l 'y 2.' enienyanci y Oomera. Incor
porat al Inalitul gonorai y ICcnlch. IM-
roclor espiritual. Rtpoclul dc pürvuls. 

Idiomes ah pràctica dlarta del C s a i · i i a y F v · n e A a . - L o c a l hlellV-
nlohy rantllnt. Rspirosnterrassa.lardi pernjochi Inatraclluí y Blm-
nnoila sueoa y rltmlon.—(Iran sala pera projeccions lluminosos y 
pora axerdeia llslcli montsla.—Aiumnea oxlerns y a raiija j e n s l ó . 
Sorvoy de cotxe . — O b e r t u m ' l 1 6 d e n e t e r a b r e 

Laoría, 45, pral. y L9r y Passatge Pemanyer 

E L S 1 Q L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

A C T U A L M E N T E X P O S I C I Ó 
y v e n d a de 

N o v e t a t s 

d e l ' E s t a c i ó 

G R A N S O C A S I O N S en V e s 
tits pera s e n y o r a y n e n a - B a t e s - F a l 
dilles - B r u s e s - Col l s de pell - Coti l les 

X e v i o t s - L l a n e s 
V e l l u t s - F o r r o s 
C a l s a t pera s e n y o r a y n e n s , etc. 

PREUS CONSIDERABLEMENT REDUÏTS 
DURANT E L S D I E S D'EXPOSICIÓ 

E n s e n y a n ç a D i b u i x y P i n t u r a 
A c a d è m i a B a i x a s - P i 9 i9 l.er 

Glossea D i l i u l x y Pintura especlaia pera l ' ingrés en les Escoles Belles Ar ts . A r q u l -
joviura , KDglnyers. Mil i tars y Bscola Terrassa ab els mateixos models de dites Bacoles. 
Classes de d ibu ix g e o m é l r i c h y c o m p o s i c i ó d o c o r a t i T a pera arllsles dscoradors, d i b u i -
xai·la te lxi ls , ebanislos, lampistes, paletes, oic Classes model del na tura l , classes espe-
í i · la porn senyoretes, de dia y de n i l . 

V I C H Y C A T A L À 
B a l n e a r i d e l . * r o r d r e . - T e m p o r a d a d e 1 . ° ' m a i g a 3 0 o o t u b r o 

Situat entra i 'es taeió y el pobla de Caldas d* Malavella (Girona). 
n TelMon de ia xarxa de Girona combinada ab la xarxa de Burcolona. 
"tslancla de Barcelona: Bn tren lleuger. 2 hores 30 ralnuü; en tren corren. 3 hores. 

AIRÜOS minero-medeclnals, termal* do CO*. alcslines. b i ca rbonü ln l s ò d l q u e s . 
S c m e r iva l para'l r e u m a , la d i a b e t i s y afeccions de l ' o s t ó m a e h , f e t -
g e , m e l s a . — Grans c o m o d l l a u y servey esmeral en totes ses d e p e n d è n c i e s . 

A d m i n i . t r a o l ó i J R A M B L A F L O R S . 1 8 , e n t r e a a o i . - B A R C E L O N A 

F 0 T 0 G R A F Í A C Ü Y A S 
Dnica casa que ab conclenela revela, l i r a 
posil lus, copies, ampllaeions. ca t à lochs , 
elc. O o a s l ó m à q u i n e s f o t o g r à f t -
q u e s y o i n e m a t ó g r a f . PAHAÜIS, 10 
demun t «Cent re Bxcursiooiata C a t a l u n y a » 

A c a d è m i a A í n a u d 
C o r t s , 6 3 8 (entre P. de Gracia y Claris). 
P l aça Molina, 3 (San Gervaai). Solfeig, ar-
m o n í a . cant, piano, v i o l i , viola y violoncel . 

A N Ò N I M A C L A U D I O D U R A N 

^ Construccions MONIER 
R o n d a S a n t P e r e . 4 4 , b a i x o s 

Sostres de C I M E N T A R M A T ab reroltons de gnlz 
Patenl n ú m . 5 1 . 5 1 0 . — K c o n o m í a . r e s i s t ènc i a , dapressa en const rui r Dipós i l s . 

Canonades, Ponia, BdIQcis i n d u s t r i a l s y tota mena de construccions ab c iment armat 

CONTRA LA TOS ÈXIT ADMIRABLE 

A i x a r o p d e l D P . V i l l e g a s 
( A BASE DB BROMOFORMO Y HEROÏNA» 

A l i v l a a l j o l e y cura toia classe d'efactes b roa iu l a l s Sis c i l i r r a i o s . a l t t tslch i 
elsasmaUchs, els d i s n é i c h s y quants p i t s i x l n r sn iua r a , fadi^a o sipsct3racli> 
deuen usarlo com a remey radical, segur y e x c l u s i ó . 

DEHANIS BN FARMÀCIES 

M O S A I C M S ^ ^ f - E S C 0 F E T c . C 

T e r r e n o c é n t r i c h a S a n » M a r t í SnrbTaennisda'i.;fb Z?.8i,;S·defremnat?el .uaDcasro;:: 
lera de Malaró y carrer de L l u l l y Uombla dol T r i o m f y csrrer de l.uchane. 

I n f o r m a r à : P a s s e i g d e O r a o l à , n ú m . 1 0 5 , p r a l . 

D r . S e r r a l l a c h 
Vies ar laar les . - D» 
U a 2 y d a l . Po la -

y o , 4 0 . - a ' e c o n ò m i c a , l a 9. Jovsllanoi,9. 

T u s q u e t s y C a 5 . e n C . B £ S 

V a l o R y cupons.—Rambla del Ccnire . 9 

A d o b s C s p i n à s 
Ranibta; à d O e t í d c . 37.—Fàbrica, a SaBl 

P E R L A P A U 

L a v a g a y e l s e r v e y d e f é r r o c a r r U s . — P e r i l l d ' u n a v a g a f e r r o v i à 

r i a . — C ò m se g e n e r e n l e s r e v o l t e s : e s t a t s e n t i m e n t a l g e n e r a l i t z a t 

q u e n e c e s s i t e n . — L a s i t u a c i ó d e l s o b r e r s l e r r o v i a r i s . — L ' e m p r e 

sa . — L a c c i o n i s t a . — L E d u a r d M a r i s t a n y . — D e v e r s d e s e r e n i t a t 

y d e j u s t í c i a . — I n t e r v e n c i ó d e l G o v e r n . — F ó r m u l a p o s s i b l e : 

t o r n a d a a l t r e b a l l y n o m e n a m e n t d ' u n a C o m i s s i ó M i x t a . 

C o m jar tiomfemi. y cH CaSnlni «sper tv 
ven ets qu i cerquen en scmlrtanta oon-
flfetes. n ò el mi l loramKnt dols r A m n . 
s i n ó una acc ió iwOjiticStxiaru, la vag^ 
do oa r r i l a i r c i de la socc ió « U a l a n a h » " -
r à estat e i pr imer *pas par la voga ge
neral de carr i la i rcs dc to t Espanya. C o m 
sempre, les peducioo* simjjJisles y ra
dicals han arrastrat H les nnihitatS, y 
smse esperar la rcsoflurió de les c o m 
pany les, fixada pel jancr p r ò x i m , n i W-
rúf c o m d s dc la socc ió catalana, fa 
oscusa d 'un aument dc servey, vanCTan. 
qtfrLament a u n acte de tan fonda p o r 
toi4iació p ú b l i c a com es la vaga gene
r a l d e ferrocarri ls . 

La vaga dc ferrocarrils n o es una 
vaga com Ics altres, n o afecta sofaí-
ment als interessos dols obrers quo la 
fan y d í t e patrons que la stqxjnen, si
n ó que afecta a iots els interrasos d'un 
pob le : es. en sf, un aote de fonda 'per 
t o r b a c i ó de tota la v k l a nadanaJ. PeT-
x ò els pafsos an que n i ois governants 
m \cs plasses mitges testen la incons
c iènc ia nostra. Ics vagues de aam'aires 
son prohibides per la l lcy y casiigada 
la mtet tació a fer vaga com la excita
c ió a cometre un delir to. N o hi l»à tíret 
a d r i x a r sense comunicacions a un p a í s . 
S u s p è n d r c l e s se corusklera igual que sus
pendre' l servev d ' a i g ü e s d 'una p o b l a d ó 
o e» de p o ü c l a de seguretat. Se t é j a 
en st, per pacifica y ordenada que s igw. 
com un acte de v io lènc ia contra la c o 
lectivitat . 

Por a l t r a banda, n i n g ú po t preveure 
n'í assegurar les ulteriors c o n s e q ü è n c i e s 
que conflictes ran formidables poden 
oca'sionar. Per estranys que siguin d s 
obrers ferroviaris a tota f inali tat revo-
ludonaha—y de molts d'ells aixis pof 
creuré ' s—i es cap susp icàc ia f ó r a de l l c c h 
pensar que'ls elements radicals dc t<xa 
m m a , abundoses en la nostra gran ciu
ta t y nodrits y r e fo rça t s ben fàc i lmen t 
pels de les nacions vehines. no inten
t i n aprofitar L i ocas ió d 'ara per proiw> 
car una nova temp^a'iva revolucionaria? 

Les revoltes se generen sempre <ld 
mateix modo. U n a miner ia de r e v o l u c i ó 
naris la preparen, se posen a l ' a g u i i t 
en espera d 'oportuni tat favorable pera 
provocar el moviment y conduir les mul-
rtruts. P e r ò aquesta tasca dels revoiu-
donaris . pera prosperar, ta, de cubrirrsc 
ab una bandera estranya al seu radica
l isme sectari, ha d'aprofitar u n d'aquests 
moments sentimenia's en que, per mó-
vlis generosos, les classes totes, fins 
les m é s intensament conservadores, o * 
laboren sense adonarsen a obres do des-
t r u e d ó sodal . Es a ix ís com nosaltres 
tow. ab èl nostre scntimcntalismie g e 
n e r ó s en p r ò d d s reservistes, v à r e m 
prepiarar les cremes de la setmana rrà-
t r à g i c a . 

A v u y , cal d i rho clarament p e r q u è la 
pau de Barcelona aixis ho redama, s'es
tà creant t a m b é un ambient de sentimen-
talisme general que per honrat y g e 
n e r ó s que r i g u i en els seus m ò v ü s , prér 
fonamentat que sigui en rdvuidicacions 
justes, po* ser uti l isaü p d s professici 
nals de la revolta com hio va ser la 
m d i g n a r i ó pub·vocada per la t r a g è d i a d d s 
reservistes arrcarats per sempre d d s 
b r a ç o s d d s fiíls y de la esposa. 

E l dolor, d sufrtmcnt, les privaidoins. 
desperten sempre*! rcsïpioote, la fAmpa-
tfa. l ' impuls noble a suadsarlos, a su-
pr inudos. ' A l cons i í l e ra r els sous m i 
s è r r i m s d V i l g i n s d d s empleats fcrroi 
viaris, a l w u r c T servey imlefinit , b i -
tenrAnablc. d'uns y al t f i í ! , al i»cnsar que 
per mol: . ' d'ells na hi .hà rçnjòs donW-
rVvt l n i possibi'ÍTaS de cumpl i r d s seus 
devers religiosos y c ivüs , ^qut r v i de
s i t j a rà vivament que la seva s i r u a d ó 
FÍ-rui m i r o i í i d a . que les ocmdicions d d 
t rebal l y l a sevn r e m u n c r a d ó se nwylifi-
qtnn en favor d d s emplrats? 

P e r ò , aquest .desi tg do tothom, aquest 
reconeixement general do la juslicia do 
mobles dc Ics peticions d d s oarrilaircs, 

n i ha tia fer éai icar d s u l b sobro'l pWcto-
d iment s ^ u i t , n i ha do p o r t a m en a l a 
pass ió c n favor d 'un d d s dements en 
d i scò rd ia y menys a la p a s s i ó en con
tra d d a l t re . 

Les privacionhl. d s soUs peí i fs . los jor
nades l largues no son pas exchisivos d d s 
ferroviaris: n'hi h à en indús t r i e s , n 'hi 
h à en oficis, n ' h i h à en despatxos, n 'h l 
h à en les escoles, en los oficines públi 
qtucs. en t ry» d s sorvejys d d Eptat, n ' h i 
h à per tot . Y si a ixò na veí pas d i r que 
hagin dc perdurar—tots hem de trehallar 
por suprimirlos—,cn cambt significa ciue 
es u n fet general, quo obeeix a llcyB 
e c o n ò m i q u e s y sodals, y n a al capri txo 
ni a l maJvoler dels homes. 

(Quants dels quo m é s generosament 
h a u r à n defensat' aquests dfes les peti
cions <k4s ferrovia ris y bescantat les 
companyies, t i n d r à n a les seves ordres 
dependents o obrers en condicions de 
sou y de jornada similars? Si a l gú d s 
demana quo t reguin la v iga d d seu ul l 
abans de cridar contra la pal la que veuen 
c n d s altres, si posa a lgú en dubte |& 
sinceritat d d s seus sentiments, relacio-
nantics ab d s seus actes, ho considera-
r à n injust, pe rquè" ! seu cas es un cas 
do fo rça major : no scfi lliures de fer 
una a l t ra cosa- n o poden, haur íem de 
plegar. Aixís s'absolen davant de la se
va conckncia . 

P e r ò i es que Ics empreses ferrocarrile-
res no poden trobarse en d mateix cas? 
i E s que dies , sentint l o mateix y de
sitjant lo mateix, no poden trobarse l l i 
jpul<s per la t r ama complexa, inflexible 
dc la vida e c o n ò m i c a general ? 

L a circunsfanda de ser les empreses 
fe r rov ià r ies grans entitats darrera de les 
quals h i h à f inanders poderosos, ha pro-
dui t a Espanya, terra baixa ahont totes 
les e m i n è n c i e s son envejades o odiades, 
una persistent mala voluntat, un ambient 
d 'hosti l i tat respecte de totes les compa
nyies, quo ha p r iva t la industna ferro
v i à r i a — q u e es l ' ú m c h / f e c o n de fo«» d s 
monopolis d'Espanya—dc les grans ven-
tatges e c o n ò m i q u e s ab que 1 Estat en-
r i q u d x d s altres monc^jolis exclusiva
ment fiscals. 

D e s p r é s ; als obrers carr i la i rcs cls co
neixem, els tractem, son homes dc carn 
y óssos c o m nosaltres quc'ns expliquen 
les seves penes, ens tenen petifes aten
cions, que son serapre hgrafdcs; pels pas
satgers, el fer rocarr i l n o es l a empresa, 
son d l s . E n cambi , la empresa es una 
ent i ta t l lunyana, es d reglament que nv> 
lesta. es d material dolent, es tiot l o que 
contrar ia a desagrada. 

E s a ix í s com se genera un sentit de 
violenta parcialitat, quo const i tudx una 
fonda in jus t ina . Car no to t son obrers 
n i t o t son finanders en les empreses 
f e r r o v i à r i e s ; h i h à t a m b é Vacdonis'.a. hò-
roe s i l e n d ó s que por ta sobre ses espatlles 
als "ims y als altres. L^iccKMiia ' ja es l ' amo 
d d ferrocarr i l , p e r ò amo nominal . E l l 
va dur d s medis per construirlo. A b 
d s seus estalvis s'ha TyyjaTwt d tra-
sat, s'han ex t é s d s ridls, s'han aixecat 
els ponts. s'Wan fbradac les momtmycs. 
s'han organitzat els trens. Y quan ja 
els trens van y venen orgullosos portant 
homes y orrueses, cobren d s empl.its. 
cobren els finanders, cTs a,cnoedon. o 
prestamistes, cobra to thom menys l'ac-
cionista. i Qui n o l 'ha p r c s c n d a d \ m j d 
ce rde de les seves n i a d o n s en aquesta 
Catalunya nostra, quo ha entregat als 
ferrocarrils una g ran par t dels seus es
talvis, qui no l 'ha vista la t r a g è d i a humi l 
d d home opt imista quo. en ooanntcs de 
d^dicarso a la usura, enm tants d'altres, 
onlrcga a una empresa carr i len» una port 
dejs seus estalvis, u n oapdtalet que re
presenta tota una vida ae treball , to t 
u n m o n d'ilasions y esperances p d re
p ò s dc l a vellesa, y espera que oomcsnci 
a m u r l i la r e m u n e r a c i ó justa d'aquest 
t rebal l sou, acumulat cn formrv do capi ta l ; 
v va esperant, y tot esperant vnn arr i -
nant k s necessitats prcvisies y Ics p r i -
vadoj is y d s s u í n m a n t s ; y va veycat 

com d seu estalvi va osaimlpaW riquesa 
ar reu , dona v ida a una gran comarca, 
dona vida a i ivluslr t íB. a csplotaoons 
ag r í co l e s , a poblacions abans d e s e r t » , 
a empleats, a ofcroiU a l'Estad. a to t l i om 
menys h n d l : m e n y ü an d l que va espe
rant uns hendic is quo arriben magres 
de tlart cu t a r t o quo no arr iben? 

Finalment, « a m b é na estat iniusta.— 
per m é s que l'apassionament de la l lui ta 
no expliqui , j a que no pot jus í i f icarho 
n i e sc iEsarbo—la manera com s'ha parlat 
don Eduar t M a i i «any, u n d d s homes 
m é s eminents de la Catalunya d'ara, que 
ha aixecat ab d seu es fo rç y d seu 
talent fins a l là hont son avuy eU noftrcs 
ferrocarniis, quc ' is ha modernisat. que'ls 
ha i n t e o s i f k a í ; l 'home que al) d seu 
talent y d seu ?sforç ha pre(>arat l'cs-
taC de p r o i p e r t a t quo ha fet possibles 
les acUuals redamadons dels vaguistes. 

E n aquest moment' g r a v U s à r i y suscep
t ib le encara d e m é s fonda a g r a v a d ó . 
hem dc cercar to ls informar paraidcs y 
aotes en una completa serenatat. en u n 
•ioimi de paai d e cwioordia, de j u s t i da 
per t o d i o m . H e m dc saber veure la com-
piextiaif d d p roblema y sça iür de cada 
demen t la seva s ign i f i cadó , d seu va
lor . Hc*n de fugj" de la pass ió , del od i , 
que es la gangrena faial de Ics m é s 
lleus ferides. Y ao hem d ' obl idar may 
que'ls agitadors rovolucionaris, blanchs y 
rojos, tant d s que esperen una repúblúra 
radical com els que on l 'anarquia d 'a
queixa r e p ú b l i c a fien La seva victor ià , 
tots d s que ab rotatives benddos o ma
le ïdes fan l 'apologia d d b r o w n i n g y la 
rovolta. e s t à n amatents a aprofitar tots 
els errors, toies les d o b ü i t a t i , fins l'es-
perir de just ícia dels dements directors, 
per encendre'l foch d 'un moviment polf-
t i ch revoludonar i . estrany a i conflicte 
obrer en Ungí . 

E n d plot actual h i h à una r d v l n d i -
cac ió obrerista v h i h à interessos polí-
tichs desitjosos d'explotaria. E n quant al 
conflioic obrer no ha dc ser impossible 
conseguir que t o m i n a l t rebal l d s va
guistes mentres una comiss ió m i x t a a bta-
se de go%'em. y parlamentaris de les 
minories goveraamcntals. obrers y com
panyies, convinguin les peticions a accep
ta r y d s medis per subveni rh i ; y tant 
si s ' a d o p t é s la uni f icac ió y al largament 
d d s plassos de revers ió al Estat c o m si's 
c e r q u é s una f ó r m u l a equitativa de coope
rac ió del Estat per completar d màxi-
mum de sacrifici acceptable per les com
panyies, p repa r in els projectes correspo
nents, aue tenen t r à n u t s legals incompa
tibles au la ex igènc ia de plassos peren-
toris y ab la c o a c c i ó d 'una su spens ió to
ta l d d servey ferroviar i . 

T a l com e s t à d conflicte, d e s p r é s de sa 
genera l i t zac ió a to ta Espanya, per ser 
Túnlch que t é a les mans la solució del 
problema e c o n ò m i c h que'I conflicte plan
teja y p e r reunir l a r e p r e s e n t a c i ó supre 
ma y total dels interessos e c o n ò m i c h s . 
socials, polftichs y d 'Estat que la para 
l isació fe r rov ià r ia pertorba, com-spon al 
Govern la i n t e r v e n d ó , y d Govern per 
manifestacions concretes y expressives 
de l seu qurfc , ha demostrat que t é ple
na concienda d e l a seva responsabili
tat y d d s seus devers en aquest pur t . 
L o que cal, donchs, es enfoni r la sev» 
acc ió , secundar d s treballs que realisa. 
a p o r t a n í h i la fo rça de l ' adhes ió y del 
consell, y, d 'al tra banda, la seguretat dc 
q u e l Govern t i n d r à a l seu costat a tot-
hom pera assegurar la pau púb l i ca , pera 
bur lar les esperances d d s agitadors, po
sades totes avuy en la vaga general. 

CLOSARl 
P L 0 S SOPHORCrSf 

X X X I 
SPÀltAKZANl BC OA K 8 Í VXtBKT 

•Un j o r n mo aaigoaren a los mans. B 
l a BiblioOooa de Ginebra. Ics OÜBXS de 
l ' A b a t í ï p a l l a n z a n i . — V a ser c o m quan 
u n cxmdx una nova m a t a y ajkcrre de 
setao lanys y se'n fa l ' a m i d u 1A Oienaia 
bé <cn aquest (Sabí ima frescor, i · i a viva
citat, una joya admirables. Ros Itan l luny 
dols pechs pedants a la anodai d ' avuy . 
Ouan (Sfxdlanzani ans expl ica ses expe
r iènc ies sobre l a d i g e s t i ó y L i g e n e r a c i ó 
d d s animals, p ròn l airo de narramos 
entremaliadures. I I o fa soenriont y l le-
pantsels bigotis c o m nera rertttharhi la 
sabor picanta d d joch m g a t Jd-'h I*» 
rò ich . no obstant. Fins l ' A b b t d d i r j ó » 
n i n g ú havia fet exocriendes sobro Ix 
digiCbtió immana . E u vo lgué feries p ro · 
nentso per u n subjecte d l ina,»dx. Aques
tes «sxpenencies consistien cn estudiar 
l ' a e d ó d d sifcli g à s t r i d i . empassantse 
saquets y Cutas p k n s de sruixstanciea 
animals y vegetals diferenüs. Abans de 
empòndreües , t i n g u é u n moment d e va-
c i l a d ó . j Aquests cossos i n t r o d u ï t s DU 
s'aturarien a l ' c s t ò m a c h o als intestins, 
produint dectes funestos? 

SX (Sabí recordava cascs en que aixis 
Itavía o « > r r e g u t . P e n à t a m b é rcoordava' 
aJtres masos de lo oontrari , casos da 
nous, d 'ntmdles , de fruits empassats 
per infants T pagesos, sense cap noOM 
resultat... E n d dubte... E n d dul>te, 
abstente, d iu l a pmdenda . ^ í . p e r ò i W 
roisme d i u : E n el dubte, avant I S p a i l a ï v 
zani va anar a v a n t 

Aquest mateix home de Valor, u m 
anys m é s tar t m u n t à a estudiar d 'aprop 
tes erupcions d d Vesubi y l 'E tna . Yi 
e sc r ib í a a ix í s de ses sensacions a l bord 
d d c r à t e r : cColocat en aquest gran tea' 
t rc. « o contemplava ab plaer v iu els d i ' 
ferents punts de vista. Experimcntavul 
una sa t is facció , m a delicia, una volup ' 
tat inexpresaWes. L ' a t m ò s f o r a restava 
sense n ú v o l s ; d sol s 'aproximava al rao< 
r i d i à ; d l e r m ò m e t n e m a i t a v a deu g n u s . 
l a temperatura nvSs amiga de l ' home; y 
l 'a ire subt i l quo j o respirava, oratn si 
h a g u é s sigut enterament \·ital. produia 
en m i una alegria, una v igor , u n baves-
u r . que talment me creya t r a n s p o a i a í 
a celestials regions. . .» bpalLanzani e l 
gay , d valent! No va m o r i r s inó aiS 
setanta anys, y de fer idura. 

X E N W S . 

P o l í t i q u e s 
L ' A s a m b l c a que, pera estudial' l ' a í i 

t u a d ó d'algvms regidors de la U . F , 
N . R . c n l'assump-te municipa! de la re
vers ió ú c H rranvics, fou a p l a ç a d a temps 
enrera, va tenir l'.och ahir, diumenge. 

E l senyor Moles va pronunciar un e * 
tens discurs que fou contestat per a i . 
tres oradors y 1 "assamblea a c o r d à in-
tif icar f a c o i t de la Junta muni i p a l a íV 
copiant d dictamen de la ponenda. 

E n v i r tu t d'aquest acort, s lia dodW/ 
ra t que'ls senyors M a r i a l y Ramon a l a 
no pertanyien a l p a n k de l a U . FI. 
N . U . , y que'ls d e m é s que havien v d 
ta t la r eve r s ió havien c o m è s u n adiq 
de mala a d n à n i s t r a d ó . 

N 

E s q u a d r e s y a l i a n c e s 
Que la po l í t i ca dels armaments navals 

l iavía dc seguir un n o u c a m í era cosa 
ja provisea. D ' e n ç à d d viatge den Chur-
d i i U y d president A s q u i t h p d Medx-
t e r r à , y d ' e n ç à d d discurs d d minis l ro 
da M a n o a br icànich axixwant l a SÍRU,-
d ó y plans navals d 'Anglatorna. contra
cop dels l i l imis a rmamoiMi votats p d 
R d d i s ' a g a f i d o m a i g po^isat, se va 
v e u i r clar qlue la l lu i t a s'extenia; quo 
j a no's redui r ia U r iva l i ta t en\ les cons-
truedons a A lemanya qontra Anglaic-
rra, s i n ó quo so i í a dc tota la Trí|>lico 
contra Va t r ip le Eadcnte. 

E l viatge tícn Bcvmann H o i l v o g a Rús 
sia, diuen si t i n g u í per f i parar aquest 
cop. E n t a l ens s e r à i MOC l i confessar quo 
cs la m é s aparatosa pi f i - i dcp tomàt i ca 
quc's pugw ponsar La que'I tal d a t x e 
rcpncscira. A l ' excurs ió d d ouic i l le r ale
many ha seguit la d d president d d rt*-

nisteri f rancès y aqfuefet ha a l r tmcaf qUS 
l ' a l iança t r ad idona l d d s e x è r c i t s de K u * 
sia y F r a n ç a fos completada per la de 
les raaríncs. Això ya fer j a t ina cerla( 
emoc ió c n L i pol í t ica c u n x K a , que tai 
aumentat a l sabw-sc quo l- 'rança alxuv 
dona ses ccM^s d d Ar iàn i id» y d d C"n< 
na' oanfiantne la ddensa a Angla ter ra 
y concemtra a Biacrta ses « s q u a d i v s d d 
A t l à n t i c h . Ale ina iwa t i n d r à eu d mor d d 
N o r t U r iva l i ta t (TAngLaierra, cn cl Bàl-
t icn la fu tura .esquadra russa; ses aliades 
d d Sur, Uatia sobnetot, la esquadra f r a» , 
ecsa en aanCra. 

E l moviment d'esquadres i^crabla. per 
l a par t do F r a n ç a , estar d i r ig i t , peiacb 
palmcne, oosura I tà l ia . H i h à que tenir 
en oompdo que A k n v í n y a , sobro no te
n i r ooatts do cap meav» a l M e d i l c r r à . 
neocssita dc toca la qova csqun,<lra Oi 
m a t d d N o r t contra Aaiglali'·xrn. R i ^ u l -
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l a « u e la forca, naval "cfc Jcs po ta i cMB 
ide Va T r f c l i a u e s u r o d u i d » a Àus t r i a , 
que aN·Uy encara e s t à o n e l p e r í o d e p r i 
mer de tes oanstruocioas navals, y a 
I t à l i a (ju-o s o r t i r à do Ja guerra presenti 
a b m a « q u a d r a QIK necessita repara
da!/. F r a n ç a sab a ixò m o l l b é . oom sab 
que en data p r ò x i m a que ha d o rezx^ 
\arse Ta « T r t p i i o » y u a c t a per i m a a o c i ó 
tfanwnaça de separarne a I tà l ia , sem
pre Vigada c c u K r a ' h a n t i m e n t s « a í s o -
nate a À u s t r i a . TaJ es l o qae clarament 
ha expressa* aquests dfes l a prempea 
francesa, tant m Voíycfa « T e m p s » , com 
en i t k auar i tza ts « U c b a t s r . Separat se de 
la Tr to l ice r-- J'unich m e d i 'do crtnservar 
k Lradicx»kaL p rodosa anu^ut1 d'Aiucla-
ilerra, y i a de F r a n ç a . S i n ó ^ c ò m podr ia 
I t a h a i jumplir sos oompro ín t soe a h l e « 
b l i aües . t u i i n t j.i seva n ü x i n v t es t e n s i ó 
de coetx* entmiencE? 

N o c a l d i r c ò m l ia respost a n 'e l mo
v iment d'esejuadres francese? la prempsa 
alemanya. Natura lment , p r imer que tot 
2a salvetat dc sempre. Cada nac ió po t 
d i s t r ibu i r y ordenar ses forces com mi-
Jlor l i scmbl:. p e r ò d '-seguida, fixant-
ce é a ]a siguificac <S d i p l o m à h r a dc les 
mides e x t r a t ò g i a u d e l a lmiral la t i r a n 
<è=, protesten c's d i a r k o í i c i o s o i cn ter 
m e i inaudits. La -Frankfur te r Zeitungs, 
per exemple, assegura 'que I tà l ia no's 
d e i x a r à acorralar > q u e i \ a lor ac:ual 
de sa flota pot eslunarS'; cn mo ! t m é 
dc i o que lyo fan ç l s |>criodis:c». í r u n 
iceaoí,. y per fí q u " F r a n ç a ob l ida , al 
t-nvisaUar Ics n i n t ^ ï g e n c i e s d'una gue-
t r . \ , que ella, F r a n ç a , t é t a m b é frontere 
d e terra._ Y enienne-, s i no ifrualment 
volepls, ínspir.tj- ; • • u . . niai··ix csj c 
l i - , parien c'.s d enié^ pcix>diclis de sig-
nuicacid scmi -o í ic iosa . 

C o m s é m p r e , es cu r .ó s , pera con'.ras 
l a r opinions, veure q u è hi cf.uen l e i opo
sicions extremes. E n tgauest cas ens ti-o* 
b e m a «L 'Humani t i ' - ï al> un a r t i d e den 
| M . Scmba", que's redueix a burlarse de 
Ja suposada por a la flo'.a francesa. E l 
d ipu t a l socialista assegura quc'ls acoras-
Ba:s f iatkesos son no m é í pcr l l iosoi p 
r a q u i navega, que no r c s b . i r à n l 'aven 
feora d'un tmfc dc Brcst a B / e t t » , y 
que per aquest c a m í s 'obre la por ta a 
Ja c o n s o l i d a c i ó defini t iva de la negemo 
nia alemanya a Europa . 

Y a l cont rar i , el «Vorwaç i t s» ens asse
gura mol t serio que aquesta acl i tu t dc 
ï ' r a n ç a es la fa ' a i y deplorable eonsc 
e ü e n c i a dc la pul í f .ca dc H e r r Kinde lc r 
W'acchtcr . gut- ab sos aumems navals y 
ab sa po l í t i ca amenassanr, ab d doble 
ioch d ' I t a l i à y T u r q u i a h a u r à e n í o n z a t 
í a T r í p l i c c y fet que I t à l i a abandon" 
l 'aliansa austria a pera a c i l · l a r s e a F ran 
Ça. S'invoca la opin ió de Bismarc;;, que 
j u d i c à sciupre n e c e s s à r i a a I t à l i a l 'amis
ta t francesa y anglesa, a par t d^ Ics 
3..Ions htstòrr.qnes, d 'historia moderna 
«! historia d'- la unitat, pet rahons e i t a-
t è g i o n e ? . pel vast c o n t o n O n a r í t i m d ' i t a 
Jia. Y ai t re cop to t i i a c l d ia r i sodalLsta 
n condemnar la pol í t ica impcr i a lh t a alc 
manya, que sobre carregar u n presu-
tw>st enorme sobrc ' l pa í s , apurant totes 
i c s fo rme» , refinades o no, 'd'impostos 
estirant fint al l í hont do t íen tots els re 
l u r os d d c.'cdi:, estancant les refor 
mes socials y comprometent l a curfu 
o ú e c o n ò m i c a de l país —que c u t e n d r à n 
»!s socialistes alemanys per pa í sos eco 
n ò m k a m e n l compreso; y sense r c í o r m e s 
feocialsll—constitueix una amenassa pc 
xa l a pau d 'Eurupa. 

I>e manera que pera ls so/ialistcs fran-
fesos d Gowcru f r a n c è s es inep'.c y pre-
tencuit . Pera'ls socialisies alemanys d 
Govern alemany es temerar i , y segons 
}es classes altes dc cada p a í s es a l re -
v é s . La temeritat y la i m p r u d è n c i a s'han 
de buscar a l vehinat. Que c a d a s c ú ' n pen-
n lo que vu lgu i . 

Del SíBÉai fi'aDlors 
Gran Teatre Espanyol . — S'han f í -

b l k a t Ics Ihs íes de la Companyia del 
«S ind ica : d'autors d r a m à t i c h s ca t a l ans» 
que a c t u a r à en aquest teatre desde'l 5 
d 'octubre fins a la festa de Reys. 

E n d personal h i f iguren les senyo
res E m í l i a B a r ó , E l v i r a F remond , A n 
t ò n i a Vcrd ie r , Dolors P ià , R amo na Mcs-
Jres. Carme R o l d à n . Pcpeta Penava, Car
m e Buxadors, A n t ò n i a Mestres y Car
me Hugue t , y d s senyors A m o n i Pie
ra, A r m e n g o l Goula, Vicens Daroqu i , 
Joaquim Viftas, D o m è n e c h A y m e r i c h , 
Carles Capdevila, A v d i G a l c e r à n , Fe
r r i n BOZTO. Rafel Bardcm, R a m ó n T o r , 
> l i q u d S i rvem, A n d r e u Guixer, An to 
n i Casanovas, Salvador Cervera, Joan 
Bonot y L lu i s Ribas . 

Durant la temporada s ' e s t r e n a r à n 
obres d'autors de dintre y de fóra d d 
• S indica t» . Fins ara hi h à ofertes les 
ceguen t s : 

De l 'Ange l C u i m e r i , d drama en tres 
B' Tes « C a m p s a t r ave r s» . 

D e l ' Ignas i lelesia^, d drama en 2 
S'te-. « L ' h o m e oc palia ; la c o m è d i a en 
2 actes «Els dos a m o r s » ; d drama en 
6 a -les «Els carrJarreS", y ' l d rama en 
3 actes « E l s e m i g r a n t s » . 

Den Santiago Rusi f io l . l a c o m è d i a en 
6 actev « L ' a u c a d d senyor E s t e v e » ; la 
farat ca 1 acte «El t r i o m f de l a ca rn» , 
y l 'obra guinyolesca, en 1 acte fen co-
ï a b o r a c i ó ab cn J . Burga) e L ' a r m a » . 

D c l ' A p d c s Mes^cs , la farsa cn 
acte «Ju-f .c ia» . 

De r A d d à Gual , el quadre cn 1 acte 
«La mar b r a m a » . 

Dea Pompcu Crehnet, la c o m è d i a en 
3 actes «El s sohersa. 

Den I . Pous y P a g è s , l a c o m è d i a en 
'A a c t a «Senyora avia vol marits , y Ja 
c o m è d i a # i c n acte -AnrcHats y no es-
caayais d una l leuga de ma l camí» . 

D e n M a t . i G i o l , l a c o m è d i a cn 3 ac
tes «Fer la meva dama>. 

/Den Joan P u i g y Fena te r , fa t r a g è 
dia r ú s t e g a eü 3 actes t E I s ignoscerits 
• a c n f x a t s » , y la c o m è d i a en 1 acte *E1 
deu A m o r i r r i t a t : . 

D e n J. M o r a t ó , d d rama en 3 ac
tes «E l c o n t r a b a n d i s t a » . f 

D e l ' A v c i i Ar t i s , Ja c o m è d i a cn 3 
•ctes «La Sagrada F a m í l i a » . • » 

D e l 'Ambros C a r r i ó n , la t r a g è d i a en 
3 acte • E p i t a l a m i » . 

Den Manuel Fo lch y Torres , la co
m è d i a c n 3 actes j iF lor ida de setem-
b r m e s » . 

D e n J. Durgas, ]'epL>sodí d r a m à t i c h 
en 1 acte «El s segadors dc Po lòn ia» , y 
l 'obra guinyolesca en c o l a b o r a d ó ab en 
{Santiago Rusinol «E l a r m a » . 

D e n Pere Colomer y Fors. d d rama 
k n 3 actes «La creu». 

D e n Salvador B o n a v í a , l a c o m è d i a en 
i acte « R e l a c i o n s formols» . 

Den Joan M a l l o l , l a c o m è d i a en 1 
^etc «Sor t in t de la capsa» . 

D e n R. Surinach Bael l , d drama en 
j) acte « I m p r c m c d i t a c i ó r . 
' JJcn F'ranccsch Recasens, la t r a g è d i a 
*« 1 acte «E l cego Simó», y d drama 
IBI 1 acte « C o m e n ç a la fí». 

D c VEsnts» Soler de las Casas, d 
d i a m a en tres actes « E l gos r ab iós» , 
fr'l poema d r a m à t i c h en 3 actes «Ei jnc-
nas'.it d d Diables. 
> De l ' A m o n i Muntanola. l a farsa cn 
9 acte «Jochs d'etzar y de g u e r r a » . 

L a i n a u g u r a d ó ' » ver i f icarà d dia 6 
H'octul)rc ab l'estrena de «E l c a m i a -
ktar de P a l m a » , l 'obra p ò s t u m a d e l i n -
signe f u n d i d o r d d Tea t re C a t a l à , E n 
r r e d e r i c h Soler (JRtarra). presentada es. 
ü l è n d i d a m e n i , ab decorat OQU, vestuari, 
k d r e ç , eftc. 

L A V A G A D E C A R R I L A I R E S 

n r o t e s c i l 
L'ac tu ;J o^nf lk te es massa seriós pera 

< ^ ' s pugu i t rac tar a la l leugera y m o l t 
menys ferhi broma. Y . no obstant, h i h à 
q u i sembla intentarho. N o pa r l em >a d 'un 
m a r í d d mi tgdUí de F i a n ç a en d qual 
y sobre l ' e p í g r a f : «L'agútació a l a Ram
bla;-, se publica una ignooenta vista de 
la del M k g . a l b o de l 'h ivern , y encara 
en a q u d i a è p o c a (ara í a tres o auatre 
anys) en que varen ser tan radicalment 
e í ç u r g a t s tís arbres. Casos com aquet, 
en que's tracta d ' informacons a t r a v é s 
de fronteres, son tan comuns que ja n i 
va l i * pena de scnyalarlos. Dc, l o que 
vo lem par la r avuy, es d 'un d io r i mat l r i 
leny que c o n i ó n d periodisme ab la 
facnhat d'escriure de teit sense pendres 
la moles i a d 'enterarien, sobretot quan 
l o que ha de tractar se relaciona ab Cata
lunya. Per m é s que a q u í ja « n g ú i l le
geix sino en d s extractes t e l e í ò n i c h s que, 
seguint la t r a d i c i ó , l i dedica encara la 
n o « r a prempsa a l donar comjite de les 
opinions dc la madri lenya, t o thom com-

§e n d r à oue'ns refer im a «Ei I m p a ' d a l » . 
H cas d'aquest d ia r i es de lo m é s gro-

tesch que s'hagi vist. Si no fos cl desga
vel l que ha regna: durant .tants aoiys en 
la p o l l t r a espanyola, no's compendria 
com l a seva ms ígn i f i canc ia s 'hajrué> po
g u t convert i r en una força c a p à ç dc fer 
ministres. Y no obstant, a x ò ha succe ï t 
y n i n g ú se n 'ha estranyat. Perí» ara « E l 
I m p a r t i a l í . ab to t y la seva escassa vis
ta, sembla endevinar la evolució que s'ha 
d'operar per fo . ça en l a nostra vida pó-
bbca ; y cn la d e s e s p e r a c i ó de qui's veu 
a luk , per t ja d d to t els csueps, acaba 
la corre t ja y se regira m é s que may con
tra ' ls fantasmes que H fa veure la por. 

A b mot hi d d oonflicte ferroviar i les 
e m p r è n con t ra Ja Manccmuni ra t . / P e r 
q u è O h , per r é s : p e r q u è quan u n or
ganisme que acaba Ics forces es víc
t ima d'una d è r i a , no t é cura. Y «El I m 
parc ia l» j a fia temps que no 'n t é . Y 
lo p i t jo r es que la dcr ia ouc ' l to r tura 
a m e n a ç a ab convertirse eu des var i . So!a 
a ix ís se compren que. d e s p r é s d 'ap 'audir 
t ' ac t in i t de les nostres societa's econò
miques, senyali una censura contra ' ls 
«c l emen t s defensors dc la Mancomuni
ta t» tper no unirsc a l a g e s t ó . Vc-asaquí 
una p rova per afegir a Ics moltes que 
té donades «E l I m p a r c i a l de na saber 
r è s dc la nostra terra, contra les aspi
racions oe ï a qual ha laborat constant
ment, a b p e r s e v f r à n c i a de m o n o n u , 
niach. D e lo Qcntrari no t x d r i a d i r lo que 
d iu . p e r q u è qv t conegui, encara que 
n o m é s sigui superf.cialment, l a ^ d a de 
Barcelona, sab quina cs l a s i g n i i i c a d ó 
de l<s persones que s'han disposat a 
intervenir en d c o n f l i c e ac tua l ; y sa
ber aquesta s i g n i f i c a a ó . Cs s a t x i que 
totes d i c s y les entitats per d i e s T & 

Ïrescntadcs, han posat en favor d e l a 
lancomunitat ta íjbrça d \ H i d e i t i u pres

t i g i unaa inxsncm rwroncç i t 
Mes, pocat a son i r de la qües t -ó . 

« E l Imparc ja l - fent traïa de l a seva 
insuf ic iènc ia absoluta, n a t r i a t pera fer 
l ' i nhàb i l retret ! instanr c n quc ' I con
f l i c te se surt d d s lirrate locals pera i n 
teressar a to t Espanya. No ' s neocssita 
ser cap à l i g a per con^fendre que una 
i n t e r v e n c i ó local , o o m ha d c ser for
ç o s a m e n t l a exercida per les noe'.res 
e c o n ò m i q u e s , sols es presibie en con
flictes locals D que n o s 'altunyin dels 
l ími t s hont e s e r i d x e n lnOuen<ia Ics en
titats mediadores; perofue, onen m é s s'es
campi d conflicte, m é s s ' a í e h l c x e n les 
p r o b a b i l i t a t d ' e / í cac i a . Y actualment, 
per no di r desde l pr imer instant, l a 
vaga d d s ferroviar is cs u n conflicte de 
ordre Kcncral , ab ramificacions a r r eu 
de l a P e n í n s u l a , en d qual s'entre
creuen tan oposats dements que 1 fan 
u n dels m é s complexes que puguin oíer 
r i r l es modernes lluites e a t r e ' í capital 
y d t r éba l l . Es , en realitat, d proble
ma que planteja l 'actual vaga, u n pro
blema d'Estar. Y d s homes a qui ala-
d d x d d i a r i Imadrileny tenen una 
n o c i ó p r o u clara de l a mis s ió que co-
r r e s p ò n a cada d e m e n t d d s que inter
venen en l a cosa p ú b l i c a y u n sentit 
p o l i t i c h p r o u cabal pera saber que en 
d s problemes d 'Es ta l es sols d poder 
suprem de l 'Estat qui po t in tervenirhi 
a b probabil i ta ts d 'eY acia y esperances 
d 'èxi t , car es l'únM h que. per la seva 
especial s i tuac ió , po: imposarsc als uns 
y als altres. 

Pensar l o cont ra r i es d e s c o n è i x e r en 
absolut l a v ida e c o n ò m i c a m i d e r n a . cosa 
que, d b é es pcrmfcsa a «Et I m p a r c i a l » 
en g r a d a a l desprestigi Uegknmament 
adqu i r i t a copia d ' improvisar sobre to ta 
mena de qües t i ons , no's creuen ni 's crea
r a n may c n d cas de p e n n e ï r e s d s 
nostres l iomes, com no'ns h i creyem 
ni 'ns h i c reurem m a y nosal-.res. 

M W i r 

D ' a h i p 

L e s S o c i e ' . a t s E c o n ó m i q n e s 
Q u a à per t r ad i c ió aquestes associa

cions han in tervingut en les vagues y 
tota mena d c conflictes de- t -eball que en 
nostra terra ban revestit a lgun c a r à c t e r 
de gravetat, y segurament per aquesta 
i r a d i d ó , al p lant i jarse la vaga carr i icra 
actual que, per sa e u e n s i ó , per sa i m 
p o r t à n c i a y per l a tra<cendencia que pot 
a r r iba r a tenir , podr ia revestir d c a r à c t e r 
d 'un gran conflicte social, l 'op in ió pú
blica na demanat o aprovat la Ih i r inter
venc ió , com a cumpl iment d 'un dever 
d v i c b . 

Es per a ixó que les sodetats econòmi 
ques, a l veure que en la qües t i ó no h i 
intervenien altres factors que'Is interes
sats directament, d s obrers y la Compa
nyia , varen oferir Dur i n t e r v e n c i ó pera 
faci l i tar l 'estudi y plantejament d 'una 
f ó r m u l a que p e r m e t é s la r e so luc ió d d 
conftiote carr i laire . 

Companyia y obrers, fent ju s t í c i a a les 
bones intencions de les societats econò
miques, h a n acceptat l a seva interven
c i ó . 

Els representants dc les societats va
r e n conferenciar ab d s representants de 
l a Companyia y ab els representants dels 
qbrers. y en tots h i t r o b à bons des i t jós 
pera arr ibar a .una reso luc ió sa t i s fac tò
ria. 

Pero c n d s darrers moments d proble
m a s'ha engrandit y s'ha complicat ab 
d camp d acc ió de la vaga, extouenlse 
en altres regions d'Espanya, l o q u a l d i 
ficulta l 'esiudi y l a p rompta sohic ió . j a 
que aquestes o ü e s í k m s son m o k comple
xes y mtrincaaes per sa p r ò p i a naturale
sa y mol t m é s h o seran a ra ab la exten
sió que se'ls ha donat . 

E l s representants de les societats eco
n ò m i q u e s , s e n s e pre jut iar d e cap m a 
n e r a l a q ü e s t i ó , BCRuiràn l l u r a m i s t o s a 
i n t e r v e n c i ó p e r a f a d l k a r l 'estudi d d pro
blema, m e n t r e » aquest est igui p lante ja t 
en l a e s fera d ' a c a ó a 91è a r r i b í l a m-
f luenda d e dites societats , y h o i a r à n 
cieyenlse qumpfir u n dever d v i c b , a l 
t r a c t a r d"evitar u n greu conf l ic te a l pa í s i 

Quan per sa e x t e n s i ó o p e r Ja inter
v e n c i ó d 'a l tres d e m e n t s m é s i m p o r t a n t s 
y d e c t a s h a no's oensiden n e c e s s à r i a Ihir 
m e d i a c i ó , les societats e c o n ò m i q u C E , na
t u r a l m e n t , d e i s a r à n d ' r n i c r v o u r i y . 

E n virHot dc l a conferencia k i r ^uda 
dtssapta eniro d s presidents de les s o 
c ie t i t s e c o n ò m i q u e s y c l C o m i t è Obrcx 
# c r a tractar de l a vaga c a r r i l e i ^ d s so 
nyors S e d ò > Cajvct r a n r r í a i a Jü r 

tardu f i h gvistors de la Companyia He 
M . 2 . A , y van convocar pera avuy, d i 
l luns, en d Foment , als representants 
d c k obrers pera continuar Ics negocia
cions. 

L a q ü e s t i ó d u a n e r a 

A b m o t i u de Ja va jp carr i la i re a la 
e s t a r i ò d e Por t -Bou s u i I tavíen a c u m u 
lat , procedents de l 'extranger, m é s de 
20.000 paquets de missatgeries. 

E n v i r t u t de l ' au t j r i t z ac ió d d minis
t r e d 'Hisenda d 'habotiar po-a son des
patx la Duana de Barcelona, d s susdits 
piiqtvets Jian t o m a t a Porcvendnee y a l l í 
nan sigut embarcats cap a Barce lona 

Acmalmen' i to t aquest ^crviey d e mis-
satjw-rles v n fiafi a i p o r t dc MarsclSa 
y B!1Í s e r à embarcat cap a Ba rcdona . 

A l G o v e r n C i v i l 

A^gú va preguntar a l governador si 
hav ia conferenciat ab c ís aUs empleats 
dc l a Companyia de M . S. y A . que, 
procedents de M a d r i d , havien a r r iba t 
l a pochs dies a J iarodona. y, cas de 
haver-hi ccufeTcnciat, quines impresions 
n 'ha^ ' í a t re t . 

E l senyor P o r l d a \ a crer.estar que 
e f e c t i v a m e n í h i havia con íe rom- ia t y que 
dc sa conversa va d e d m n w que dits se
nyors h a n v ingu t a •BameJntu. a. cumpl i r 
l a mi s s ió p r ò p i a d e sopi c ò r r e c h , a i x ò 
« s : organitzar scrveys, ordenar trens y 
to : l o que traidcixi a mi l lo ra r l a circu
l ac ió dels t rens; y que to t l o m é s que 
fa ran fó ra d'aquesta miss ió s e r à la de 
c i u i a r i n f o r m ^ d ó a Ea D i r o c d ó dc l a 
Companvla . f 

E l l s aj. governador a o l i han d i t r è s , 
n i l i havfcn de d i r . perquc ' l problema 
plantejat « e surt d d s l ími ts de l a ju
r i sd icc ió del governador y cau dins de 
l'esfera d ' a e d ó d d C o v e m d e M a d r i d 
per atanyer a set j jrovmoies. 

l ' c l mateix mot iu—va d i r — n o h i ac-
t ó c n c ïs Consdls de Conc i l i ac ió creats 
per l a 11 ey de R d o r m e s Sodals. p e r q u è 
aquests Consd l s a c r ú c n solament sabre 
les q ü e s t i o n s que afecten a l a sevla 
local i ta t y nç; c n aquelles que tonen sa 
esfera d ' acc ió sobre n o j a varies p r o 
vincies, s inó regions. ' 

V a r i e s n o t i c i e s 
— Es íncetacta l a n o t i a a que imbh-

q u t n alguns p e r i ò d i c h s , referent a que 
la Guardia Munic ipa l , desdc avuy, se 
concentraria-en d s q u à r r e r e t s y 150 nú
meros a Çà^ l a C iu ta t ; car d i t orga
nisme s e g u i r à prestant d servey esi la 
fo rma que 1 ve efectuant cadinariament 

— E l c a p i t à dc la g u a r d i à c iv i l dc 
aiervey a ï ' r e m i à ah i r a l ma t i TO comu
nicar a l governador que una dc les lí
nies d d l i to ra l quedava arreglada f.iis 
a i ' k i l ò m c t r e 21 . 

— E l president dc la D i p u t a c i ó provin
cial ' ha disposat qsxe'ls M o ç o s d 'Esqua 
dra y d director a'Ohres p ú b l i q u e s pro
vincials. ,per medi dels seus dependents, 
cuidin d d s encreuaments del ferrocarr i l 
a b "ks carreteres y camins y de que 
aussilim a tes Alcaldies quan aquestes 
d s requereixin pera a ixò . 

— A Jec 17*35 a r r i b à ahir u n t ren mdi-
tar procedent de Girona, oanduiuL dos 
esquadrens de cavalleria. 

— A JÜB ie '15 va sort ir u n t ren d c 
mercaderies que por tava tres vagons dc 
c o t ó pera R i p o l l ; u n de c a r b ó pera T o 
r d l ó ; u n dc blatdcmoro pera Monca-
da ; y u n d e sal y dos ue co tó pera 
Sant Joan do les Abadcses, y ad e m è s , 
altres varis vagons ab c à r r e g a general. 

— E l t rec correu sort i t ahir de la 
tttadó dc Caldes dc M a l a v d l a , a les 
cinch de Ja tarda, a l é sse r al pas a n i -
v d l del c a m í de Cassà^ p r o p de R iu 
d d l o i s . al k i l ò m e t r e 193, y a aixafar a] 
scldat Francisco Francp, d d regiment 
dc San Quin t in . . 1 

A I veure venir d t ron va voler tras 
passar l a v ia pera anar a posar l a ca
dena d d pas a n i v d l y la m à q u i n a , que 
menava d maquini r ta Domingo C e s t ó n . 
va a i x a í a r l o . 

E l cadavre fou posat a la cuneta y 
custodiat per una parella de boldats de 
cavalleria fins que va ser rccul l i t y trans
portat degudament. 

— A k s 17 va sor t i r u n t r en de mer
caderies, conduint u n v a g ó de c a r b ó pe
ra T c r r a s í a ; un dc co tó pera Manresa: 
quatre de fusta d'obres pera 'Sabadell 
y 15 dc c à r r e g a general. 

— E l s trens de viatgers sortits y a r r i 
bats p o n a r m ah i r molts viatgers. £ l cor
reu dc V a l c n d a s o r t í ab 500 viatgers; 
d de Por t -Bou, a b 640. E I mix te Üc 
Saragossa, ab 298, y els d d s pobles de 
aquesta p rov ínc ia , t a m b é han v g a t por
tadors de nombrosos viatgers. Com, per 
exemple, d correu arr ibat de Sant Joan 
dc les Abadcses, que va por tar 675 per-
soaes.^ 

.— N o cs cert que'I senyor Foronda. 
director dels T ran vies dc Barcelona, ha
g i celebrat cap conferencia ab d capi 
tost d d s vaguistes, senyor Ribal ta . 

— A Saboddl hí à r r i D c n molls carros 
carregats de c a r b ó dc pedra pera Ics f à 
briques. 

E l governador d v i l senyor Portela ha 
dictat le> ordres oportunes pera que's 
concentrin forces de policia y g u a r d i à c i 
v i l a l 'esmentada p o b l a c i ó , en prcvis i ió 
dc que, per l a r t dc certs eemcnlts, se 
p r o v o q u é s la vaga general a les fàbr i 
ques y tallers. 

Varies parelles dc la g u a r d i à c iv i l de 
cavalleria patrul len pel passeig dc l a 
Rambla y principals carresu de d i ta du 
ta ' . Forces dc cavalleria de Castiilejos 
vigi len la ví i per aquells voltants. 

— A h i r . diumenge, a les deu d d ma
tí , h i ' h a g u ú al C k x , ai carrer de Joan I , 
una r e u n i ó dc quaranta delegats de BO 
detats obreres pera parlar dels presos 
y dc la voga de camlaires . 

Pr .-sídía cn D a n i u d M o r t e . Aquest ma-
ni fes tà que no podia enviar socors als 
presos, com fins ara s'havia fet. per
q u è s'havien acabat d s diners que h i 
b a d a destinats an aquest objecte. 

S ' a c o r d à convocar una r e u n i ó al local 
d d carrer den Guard ia pera acordar lo 
que s'havia dc fer. 

U n dds presents, l 'Andreu Bohf, p r o 
p o s à Ja vaga general pera ajudar ais ca-
r r i la i rcs , y ï o u r tbu t j ada aquesta p r o p o 
s i d ó . 

— E l comandant dc la g u a r d i à muni
c ipal senyor Meadio la ens co-if i rmà ah i r 
10 d i : p d goycmador o sigui que n o 
ha rebut cap o rd re d d senyor alcalde 
c n c l senti: de reconcentrar avuy la 
g u a r d i à munic ipa l pels quarter ets y 
a C à l a Ciutat . L a g u a r d i à m u n i J p a l , 
oom sempre, s e g u i r à p resun t c i servey 
ord inar i . 

—Dies enrera Ja Div i s ió ' d e ferroca
r r i l s va fer publ icar ea t ç t s d s per iò
dichs dc Barcekxia una nota recomanant 
que jncrarcs d u r é s l a va^a c a r r ü a i r c 
ai atravtsisar u n pas a mvdJ de les 
vies f è r r i c s se fés ab totes les pre
caucions, convencentse abans de .que, 
n i per l ' un cnotar n i per l ' a l t r e , v « 
n i a cap tren, y d venia, que'I ddxeaatn 
passar abans d'atravessar la vfa. 

•Ahir. a les deu dc la n i t . en d ípoH 
a n i v d l d d Cloc, l a locomotora n ú m e 
r o 1909 que se n'anava cap ais taUera 
de Sant A n d r e u de Palomar, t o p à a b 
u n cotxe d d t ron via. D d cotxe 'n q u e d i 
d f ó t n a ç a d a l a ptotaforraa y resul taren 
ferits d coiuluctor d d t ranvia A n t o n í 
Caficue, a n d u c t e r de* Cranvía. habtemr 
ai carrer Baluar t , 60 ; Emesona y P o 
peta Clot , habfents Princesa, 4 7 : Pau 
VBHUUUta Franoisao B a n o i ! y F r e i l o 
r i c h MOTT, de p r o n ò s t i c h reservar e t 
p r imer y c b fcswD* Beus « b restants, 
i^a m à q u i n a anava c o n d u ï d a p d ran 
qvóresta Roca. pertanyent a l «S^òair de 
& r t A n d » e u D 'agwca pun t y dc Bar. 

c d o n a h i Bcui l i rcn dues m à q u i n e s d e 
socorts. 1 , 

A í o r i u n a d a i n e n r Btmbla que, per ara, 
les ferides n o son d e gravetat , 

D ' a v u y 

D e l ' e s t a c i ó d e l N o r t 
AvUy ha rohimunt prrs l tmt eervey eJs 

voltants do Ja e s t ac ió d d N o r t Ja guar
d i à d v ï ! y la poibcia 

H a n dutxat de oct tmardxer oJ t reba l l 
d s empleats à o k s oticinos de gran v« 
Incitat. 

Fins a p r i m u r t s licres de la tarda ha 
vícn sortit d » « e g u m i s tawis, tocs d l s 
guiats per p o e o n a l do l a Ctmvptmyía ; 

Cap a Sant Jotm da les Abadcses ab 
149 passatgers; cup a Manresa ab 45; 
cap a S a r a g p ç a ab 3 4 0 ; cap a Manre
sa ab 52; cap a V i d i ab 72 ; cap a 
Manresa ab '65: cap a M a n t Joan dc 
k s Abadcses ab 17; cap a S a r a g o ç a 
ab 30 . 

A d o n é s han ar r i txu de Gai i ' 1.1 mi tren 
de mercaderies cunduinr bcstLir, el q » 
meu de S a r a g o ç a ab 402 p a e s a t g e r s „ . y 
dos mixtes de Manresa ab 266 y 229 
passatgers, respectivament. 

A b _ tot ' y vagar el percooal 'de g r a n 
v ü o d t a » , cpan nuís amunt cfcixcm indt-
mat. avuy s'ha pouat u n av í s a Ja esta 
d ó dient que s'acoeptaven mercader^.. 

D e l ' e s t a c i ó d e F r a n ç a 
C o m c n Ja d d N o r t , a l a e s t a d ó de 

F r a n ç a , tot ha seguit de l a mateixa ma 
nera que en d s dies anteriors. 

H a sortit u n tttan de mercadesiea cap 
a Girona y d s correus de Pa.-t-Bau, Sa
r a g o ç a y Tarragona, ooffiduit 300, 150 
y 200 passatgers, respectivament. 

A d e m é a ha sort ir u n t r en Cap a MoJins 
de K c y 3 primeres hores d d n v u í , que 
ha tornat a dos q-oara d'onze. Por tava 
ú n i c a m e n t sis passatgers. 

A q u e l l e s m a l e s a r t s . . . 
Alguns diaris evtxangers l ian publicat, 

durant aquests d. irrcrs dies, noticies so
bre l 'actual conflicte, ab Cantes falsdats 
y ignominies, que totsegUBt s'hi veu Ja 
a d v ^ s i t a i que senten alguns dements per 
la nostra b^nvulguda chuat. 

Son aquelles males arts posades en 
pràcticai- cpe tkks vegades. A r a peden 
de vcntab'cs batalles campals, dc colum
nes d 'ar t i l ler ia que presten seney a les 
estaÇintis, de r c i u l l x i a d'armes, dc de
tencions y d ' a l t ro j coses imaginaries. 

E l s oorresponsals a Barcelona d'al-
.guns d d s esmentats diar is , han visitat 
a l senyor Portela pera d i r l i que aque
lles noticies n o t r e n seves y que me
reixien la m é s e n è r g i c a protesta pe r 
l a seva par t . " ' 

T a m b é han dit que esc r iu rk i i als seus 
respectius directors r e t d m e x i a n ü o s l a 
recrificajció. ; 

D e S a n t A n d r e u 
A v u y tanvpoch s'han obert d s tallers 

d© Ja conuptuiyla dc. Nor t . 
!Uns opwar i s ou-.- ihi han anat dispo

sats a entrar a l t rcb t i i i no han p c è u t 
re j .èndrc l p e r q u è n o s'han ciberi !cs por
tes n i ham tocat les sirenes. 

Sc pa r l a n w l t p d ppbic d d accident 
d'ahir y sobre d 'e l l se fan diversoe 
comentaris, que no volem reproduir . 

La Divis ió de ferrocarriJs h a obert 
l ' opor iú expedient y cuadorà dc conti-
ne.irlo f ins que s l i a g i n posa o i dlar 
d s motius que varen or ig inar l a tppada 

D e S a n t C e l o n i 
Aquest m a t í Jia abandonat l a e s t a d ó 

d quefcr d c Sant Ocfoni; fen : ontrega 
dc Jts daus y d o c u m e n t a d ó a J'alcal-
de d 'aquell poble. 1 

E I WDiario d e 3 a r c d c n a » d i u que 
durant aquests darrers dies J esmen
tat xanpleat havia sigut objecte de grans 
coaccions per par t dels seus companys 
de t rebal l , lo ouaJ ha sigut desmentit 
p d mateix empleat y per l 'alcalde de 
la p o b l a c i ó , que aquest m a t í h a confe
renciat per t d d o n al> d governador c i 
v i l . 1 

T r e t s a l ' e s t a c i ò d e l N o r t 

A I c s d ú e s d'aquesta mat inada s'han 
senti* trets cn la e s t ac ió del N o r t . Segons 
la v e r s i ó of ic ia l , un vigi lant va veure 
a uns Uadrcgots que anaven per fer fei
na d d ofici y d s hi va donar l ' - a l t o U . 
disparant u n t ret . E l s altres varen con
testar ab l a mateixa forma. N u hi va ha
ver cap fer i t . 

V a r i e s 

•—Aquest m a t í , una m à q u i n a que feya 
maniobres ha topat ab la barrera de l 
pont de l a M a r í t u n a . 

— E n d k i l ò m e t r e 248. perteneixent 
a Port-Bou, u n soldat d d s que h i pres
ten servey va t roba r d ú e s grans pedres a 
la vfa, les quals varen é s s e r retirades 
sense que s'hagi p o d u í averiguar qu i va 
posaries h i . 1 ' 

— A l s Centres ferro.via:j£ d d s carrers 
dc Moncada y Cardcrs h i ha hagut du
rant t o t fil d ia una e x t r a o r d i n à r i a çon-
correncia, comeatantsc'ls principals inci
dents y curs de l a vaga. 

— E l dijous se reuniran d s carreters 
pera tractar d d actual con í i l c t c carr i lai 
re y pendre acons. 

— A l local de Ja U n i ó F e r r o v i à r i a h i 
lià uns joves ab boina que's dediquen 
a l a venda d'un setmanari carlista. 

D o s t e l e g r a m e s 
« P r e s i d e n t e Consejo Min i s t ros . — Ma

d r i d . 
Considero aspecto hoy problema f e n c 

v ia r io g r a v í s i m o si no viene s o l u d ò n ín-
mediata o no se atiende p rdc i cn t cmen-
t c regular serv ido mereandas para evi
tar paro forzoso todas industrias r o d a -
blaciones servidas ferrocairi les Nor t e y 
Manresa, Berga. Ofrezco incondicional 
mudesto c o n c u r s o . — M o n c g a l . » 

laniones. Si Ja ú n i c a f ó r m u l a es someter 
u n o a « t r o de los intereses que l i t igan , a 
d l o n o puede i r d Gobiemo, porque 
Jo estima contrar io a su c o m p e t è n c i a y 
a l a jus t íc ia . 

Le saludo muy cordialmenle .3 

U n a l t r e t e l e g r a m a 
' r r e s iden te Consejo Ministres a pred-

'dente C o m a é Defensa Sodal .—Rocibl su 
tclcerrama, mideseo es l legar a una con
c ò r d i a pero sobre l a base dc las preten-
siones actuales dc les obreres l o oo.isi-
dero imposiblo y ademds Ja negativa a 
acceder a l plazo de 15 dias d i f icü l ' a m/is 
toda solucióu.» •! • • n 

« P r e s i d e n t e Consejo Minis t res a M o 
negal. 

A p r e d a n d p cuanto merece su p re i í i g io -
sa persona'idad le agradezco c n nom
bre de l Gobiemo el valiosos concursp 
que nos br inda . Por a l to , akiss imo in
t e r è s nadona l , po r consideradoncs aun-
que subalternas para nosotros, ín te resan-
tes como r e p r e s c o t a d ó n pol í t i ca , ansia-
mos resolver la h u d g a , nien siga loca-
lizada bien se generalice, con urocedi-
mientos de equidad, pero negan-.:o»e los 
ferroviarios a concedrn- plazo que las 
Compaf i í a s estiman indispensable por ra-
zones poderosos solo de quince a veinte 
dias el apremio va a frustrar nuestros 
p r o p ó s i t o s , ob l ig indonos a acudir si la 
nuclga se extiende a rcsoludones que 
anhelamos evitar. 

H a d ic bo d Gobiemo que a mediados 
de octubre las Compafllas terminaran su 
estudio que es p ro l i jo y p r e s e n t a r à n no 
í ó r n m l a s vagas s inó f ó r m u l a s concretas 
y expUcitas que nos pe rmkan satisTacer 
de momento po i tc de las asp:raciones de 
los empleades y obreros y preparamos 
para mayores s a ü s f a c c i o n e s suces ívas , pe
r o prcvistas desdc ahora. SI usted y 
otras dignas personas de Barcdona , con 
l a u r g è n c i a que d caso exige, porque 
d estrago ya no permite d i fe r i r mucho 
der tas rcaolucioncs, lo^raran una concòr
dia, p r e s t a r í a n a l i n t e r è s p ú b l i c o o n g ran 
servicki . E n orro caso, por dnloroso que 
sea. d G o b i e m o a t ende r i a la salvaguar 
dia. a l amparo e o é r g i c o y presumo que 
cf»iaz de t o s mds altos intereses do l a 
P à t r i a , dc los cspedales do h i región 
catalana y dc la p r o r f u x l ó n a g r í c o l a c i n 
dustria), qne no p-crnMteB ya w e v a s à j 

A fóra - jjg.. fp^. 
A L l e i d a 

A iguns carrilaires radicals volien que 
Ja vaga abordada o o m e n c é s al cap dc 
dotze hores d'acordada, p e r ò s'han im
p o s a t ' d s que wüj..n que Comenti duis 
d d p t a ç o legal . í 2 

} ' \ servey de trens segueix fentse 
Cn la m^feixa f o r m a dc sempre, encara 
tjue ab ^ I g ú n r e t r à s . . 

A V a l e n c i à 
U n a comiss ió d 'ol ircrs ferroviaris d d 

Centra l de . \ r a g ó va visitar ahir ma t i 
al g w t m a d o r nodf ican t i í hayer presen
tat a Ja «.omponyía l i pe t ic ió dc k s 
concesrions qnc dcsitjcn. modifican* les 
que actualment regeixen sobre t e m ; » 
y r e m i m e r a d ò dc scrveys, donantl i u n 
vui t dics pera que Ics accepti o les 
refusi, cn qual c à s sc d e d a r a r à n c n 
vaga. / 

EJs va contestar d governador que 
en Ja forma .en que la comis s ió h o 
feya no pod ia acceptar Jcs seves indi 
cacions, w que I "autoritat no admet 
condicions que puguin var iar Ja pa r t 
notificada. 

M e han d e manifestar v o s t è s — v a d i r 
—si's d e d a r a r à n o n o cn vaga ta l o 
qual dia, concretament, pera pendre les 
mides que cregui convenients. 

E l s comissionats se re t i ra ren del des 
patx d d governador c o n v e n ç u t s dc la 
veritat d d seu rahonament. 

De Madrid y províncies 
(PER T E L È F O N ) 

Resultat de la votació 
M a d r i d . 29. 9'15 nit. 

A les 2 45 de la matinada ha acabat 
l ' e sc ru t in i 'de Ja vo tac ió verificada a l a 
Casa d d Poble nets ferroviaris de M a 
d r i d . pera acordar si tenien d'anar o 
BO a la vafea per solidaritat ab els de 
la S e c d ó Catalana. 

H a n votat 2.286 a favor de la Vaga 
y 84 en contra. 1 

Parla en Barroso 
A l rebre aquesta tarda d senyor Ba

rroso a l s penodistes ha dit quc'I G o 
vern cont inua at<mt à l desenrotllo d d 
confiicflc fe t rovinr i y v i g i a n t quant ab 
el l sc i d a d o n a , ún ica mise ió que fins 
ora t é . ' 1 

Segudxen arribant telegrames de les 
d i s t i i u t s scodoos ab l'aco^t d'anar a 
l a vaga. > 

Ment rcs tant—ha afegfc d b i í n i s t r e 
—seguim veyent si es possible alguna 
s d u d i , d c l o qual no hem pendut, l'es-
p e r a n ç a . v 

Fins ara h i h à que consignar que 
per for tuna p o s 'ivan registrat topades 
n i coacckMis y quc ' I servey djc nens 
que s'havia p m u i s a t continua aumen 
tant. ^ ' 

H a d i . t a m b é 1 senyor Barroso que 
es completament infondada r e t p e d e que 
vé d rcu lan t , de que pera a r r iba r a l a 
s d u d ó d'aquest o o n í b a e . va a p n x r r » 
garse d p l a ç de r e v e r s i ó a l 'Estat de 
les l ín ies f e r rov ià r i e s . N i n g ú ha p e n s a í 
en a i s ò — b a afegit'—ja que no es aquest 
u n problema que p u g u i dilucidarsc tan 
t à p W a m c n t n i suposa una mida d k a ç 
de moment, que en realitat es Jo que 
fa fal tu. L a pol ic ia t é totes les traces 
d 'una in· ' idia. 

E l senyor Barroso estima c o m u n 
s í m p t o m a pptSmàsta el gran nombre dc 
abstencions que s'observa on toc es les 
votacions que venen vcr i f i ' an t sc pera 
acordar la vsga per soLidiri tat ab els 
ferroviaris catalans. A M a d r i J calcula 
que h i h a u r à uns 5.000 assodatS entre 
totes les companyies y n o ambesi a 
3.000 d s que votaren anit . 

Mostrava t a m b é sa t i s facc ió d senyor 
Barroso p d s informes q ú e l i remer d 
governador de B a r c d o n a respecte a l 
moviment dc trens, ía que, a ju t ja r 
per aquest? informes, d r o t l e n quasi tants 
corivcys com en temps Dormal. 

£ 1 servey de trena 
A M . S. A tints els txens, de les' 

diverses l ín ies , han por ta t avuy r e t r à s 
a M a d r i d . 

L 'cxprcs de V a l c n d a hi l ià vingu* ab 40 
minuts, el d 'Andalusia ab hoaa y mi t i a , 
e i correu ab una l i o ra y d correu /fle 
l i . - , .1 < . ab 40 minuts. 

E l s c o n d u c í o r s justifiquen d ret'rJüs 
dient) que l 'aument de viatgers que re 
CTvsscn a .Madrid ha s i g u la ca una 
d' í i ixò. t 

l l f e c i v a m e n t , d s trens venten abarro 
tats, tant els dc M. S; A . . Cjwn tís 
del N o r t . 

E n d s tírens de V a ' e u d a y Alacant 
l i an marxat' molts obrers qu ' · han tre-
l ia l la ï en t e ú l c r í e s y ol i res de M a d r i d . 

Els tirens de recreu a GuadaJajara, 
Aranjuez y Escorial sortien de les r e s 
pretives estacions atestats 

H a n a r r i b a í forces dc Lucham» y A l 
mansa que pomen Ics seves banderes 
a f-àdi- ab m o à u d 'ostrnj . ir en d ' es 
l a rorbata de la Uorcjada de San Fer. 
nando. ^ ^ ^ _ ^ 

Quan oomensarà la vaga 
general. 

So notava avuy en d personal de 
ferroviaris alguna e x d t n é l ó romeniant 
f a ^ a b l e m c n t la vx i t adó d'anit a la Casa' 
de l Poble. 

S ^ o n s ha declarat cn Bar r io fins 
Bl d i i 30 no's c o n d x c r i í c'. resultat dc 
les vo 'adcns en prov in des. N o obstant, 
se sab que l a quasi no'a'ita; de!^ te 
legrames rebuts p d C o m i t è N a d o n a l 
son favorables a l a vaga. 

E i masdix d i a 30, « a l a ff s'acoT. 
da d paro, se p a s s a r à ofici a! Govern 
d v i l , d o n a n t í i compte d d aicort y cotrip. 
rantse desde aliavors d plac dc 8 tü 
que senyala la Ucy. Per lo tant sí 
r o Jii h à arranjament, d 8 d'octubre, a 
Ics doae de Ja iiSr,_se d i e d a r a r à l a va
ga g d i e r a l f e r rov ià r i a . 1 

D d resu'tat total de less vbtadons 
fetes en to- Esnanya se'n d o n a r à ooenp 
tie en l 'Assnmblea d e ferroviaris quo 
se c e l e b r a r à a i Tea t re Barb ie r i d pri
mer d 'octubre. 

Cap a ía vaga 
Orense.—Per u n a n i m i t * s'ha S « * f d a t 

l a vaga fe r rov ià r i a . I 
Logrofio.—S'ha acordat |% vïifía pe r 

50 .vots contra 30. 
Sevl la .—Per g r a n m a i f » í a s'ha ia/oar 

dat la vaga. d d s ca r r i tu rec d'aques'a. 
Bo:dó. L 

Bffbao—Slifci adwda t l a vfaga à a fe 
r roviar is por 127 vots O J n r i a 34. 

L a vaga afecta a n e n ferrQQarrfb. 
A t o c a r t — H i ha hagut 203 vots u, 

ftfror d u ( a vaga y ú n en oontra. 
Mweia—-S 'ha acordat l a vaga p<í 

6Q2 vots contra, c a p < 
Son S w t w s t i à · í . - H ? Dia tm** m *í*g 

n favor dc l a víaga y 2 1 en ooinina. 
E l s ferroviaris han odobra t a b un 

tunej . l'ajeort do la vaga. 
Miranda .—S'ha acordat k i vaga p w 

400 vots contra 19. 
Albaaete .—La vagU ? l i a â  or dat per 

283 vots oontra 3. 
Sâ amaniaa.—Slw. acordat l a va^a per 

aejamat ió. 

De Reus 
Reus, 29. IÓ'S? nií . 

A Jcs 10'21 d d mal l ha arr ibat d t rèn 
cor reu dc Barcelona, oue Jia tomat a 
wnpcndrc Ja marxa a Jcs 11 '3. _ . •-

A Jes 3'36 de Ja tarda ha arribat ' c l 00-
m u de M a d r i d , que ha sçgu i t l a luarxa 
a les 4 1 0 , JiavenJshi afegit tres cotxes 
pera enquabirhi 100 passatgers que ha
vien i>rès birtet a tp i í pera Barcdona . 

A<iu«!:a nit Jia sort i t l ' e x p r è s del N o r t 
pera Tar ragona . 

I-orccs d d regiment d' infanteria d'AJ-
mansa vigilaven Ics estacions d d s direc 
Ics y del Nor t , y urgentraor.t han sigui 
endades, essent rviievados per forces de 
cavallen.i de T e t u à n . 

S'ignoren d s motius "d'aquest r d l e v a 
ment. 

Uns vaguistes l ian sortit avuy cn t u 
tancs, a r ecòr re i les pobladons de M o 
r d l . Valls, Tarragona. T o r r e d e m b à r r . ; , 
Borges y Rnidecanye?, per^ veur» si ne 
bal laven d s companys l lars y iufottmaiios 
y eiMxiratjar'.os a no desmayar, ab Ja se 
gurc 'at ' d 'obtcai r la victoi ia^ 

H a n tomar s a r j é f t s dc Jo b é <ííi< "s' 
portam t o u d s vaguis t e s — C o r » e i K n i s . i l . 

Les línies petites 
M a d r i d , 30' 12'30 niatinada. 

E l s ferroviaris de Jinics de pop* i m 
Jportancia no a n i r à n a l a vaga, periiU' 
en dites l ín ies es molr ftel la reposic ió 
de vaguistes. . . 

Per la vaga 
Se va coneixent d resultat de I.» w» 

t a c i ó feta en productes. 
V i t ò r i a . Salamanca. A l d i z a r y Man

zanares, han abordat l a vaga sense cap 
•vot c n oontra. 

Aquesta nit sc reuneixen le*,'seccions 
d 'Oviedo, Gi jón , Leun. Coru i ia , Santan
der, V a l c n d a . V' í l lamieva de las Minas. 
M à l a g a , P a l è n c i a , C ó r d o l x i y Aranjuez. 

I-a i m p r e s i ó dominant es que en totes 
aquestes l ín ies se p romui ia jràn d s fe
rroviar is pes | ^ vaga a b uha inmiensa 
majoria . < 1 

E n t r e l s ferroviaris de M a d r i d no ha 
d d x a t de parlarse de Ja v o t a d ó d ani t , 
c d ^ b r a r t l a un iminK -mcnt . 

Els m é s fervents entusiastes son d e 
obrers dc la Companyia d d Nor t . 
Lo que diu en Villanueva 

E l p ú n i s t r e de Foment sc mos 'rava 
al rebre als periodistes bastant e s p e r a n » 
çai d e que s 'arr ibi a una f ó r m u l a d'ar-
moi i la . 

l l a insinuat d senyor Vi l amucva d 
seu disgust davant de i a a i t i i t d d b i 
be de Barcelona ce!ebrant conf'.-renvfcrs 
a b cl senyor Riba'ta y h a d i t que labr i 
gava l ' e s p e r a n ç a de que en la vccnr t i i 
verffif.ula a p r t n b i d e s h i hauria, com 
B iMadrid, molts que s 'abstindrien ric 
W a r . . { > 

Tiuch—;ha afegit—con i d e g r i u n e E q w j 
m'ha d i r ig i r d senyor Lc r roux dejadjer 
l ' o n b o v í demanant en .un que aucr* 
risi p e r Reyal Decret les obres de cens-
t ruoc ió sense snbasta d'aqueCo. c a r r o 
tera y l ' a l t re p in tant a b n e g r e ? colors 
la sS u a c i ó del coníil· te fe r rovi U t 

T a m b é d Cir toJ « M a r ^ a r i as m'envia 
un tdegrania c n d mmelx si-nlit. 

Bis enginyers 
Segons sembla, d s engriyci is dc c a 

mkis , canals y ports, aspirants y en 
especuuiva de d e s t í , pensen oferir d s 
s-ous scrveys d Gowom mentres Hub 
sastdxi l 'actual oonflicte feiTQviari. 

E l ' Govern t i n d r à cn compte l ' o é e t i 
ment, pcra ' l cas de que les cfcrunstan-
des ho a ü g c i x í n . • ^ 

JE I C o n g r r è s de turisme 
E p vista dc la s i t u a d ó creada per 

la vaga f e r rov i à r i a l a comiss ió d r g a 
nisadora de: C o n g r é s i n t c r n i d o n a ' d d 
Tur isme ha suprimit Ics fcM-es d d o r 
cuit que oompiei i Barcdona . Tarragona , 
V a l e n c i à . C ó r d o b a , Granada, M à l a g a , 
Ronda Algeciras , Càd i z y Sevi'Ia.. 

E n cambi s o r g a n i s a r à n fcs.cs a Anda 
lus ía . 

Les d e m é s festes n o so í rc txcn o l t e f a d ó . 
Judicis de la prempsa 

E l « D i a r i o Universals censura que h i 
hagi dements burgesos que's posin a l 
costat dels vaguist-.s ferroviaris y afe-
g d x : 

A n aqueixos elements seria necessari 
a d e m é s proguntartos si davant de fets 
tals no estan just ficades quantes mides 
pugui dictar Un Govern ; y s i , a i x h y tot. 
donen resposta negativa, nrc t íu- . l alios 
q u è po t o t t u é deu ferse davant d 'una 
vaga d s quefes de Ja qual declaren 
que n o desistiran de l a vaga encara que 
siguin contestades af i rmativament totes 
les peticions. 

«EÜ iMundo» tíiu que, a b to*, y con
t inuar l a vaga, anhela vivament q u e i 
oonflicte sc sohtooni sense que d una 
y Wtra pcut s 'arr ibi a perilloses exal
tacions d ' à n i m y demostrant que no 
deixen Se aer u n destorb les garanties 
const in, i o - . * - en d s moments er.i.dus 
de nostra ex i s t ènc i a nacianaJ. 

«El Rad ica l» nega que ca L c r r o u x 
t i ngu i l a n^enor i n t e r v i e n d ò en l a va
ga d d s ferroviaris y d h » q u o l s quo 
r i u a t r ibueixen son d s miserables que 
viuen enfangats en l a calumnia, 

Clecció de junta 
M a d n d 30, 10 mal l . 

E n un dels sa lons de la Casa del P o ' 
b le se ver i f icà an i t la e l e c c i ó dc J u n t a ' 
dc ferroviaris de la s e c d ò del N o : t . x e 
sultant elegit president don Francisco 
Zurdo Olivares. 
Per la declaració de vaga 

E l s ferroviaris di- l .ogrofto. Cas te l ló , 
M ú r c i a , San S e b a s t i à n , Bi lbao, Ariza , 
S a r a g o ç a , Tortosa, Orense, Mbanda , Sa-
lamanca. Scd l l a , Almer ia , M à l a g a , Va
l e n c i à , Oviedo, Càdix , Hue lva . C ó r d o 
ba, V a l l a d o l i d . V f c o y altres secdons han 
acordat .declarar la vaca en rcunioois ce
lebrades, p r è v i a vota ï o . H o han tdegra-
Hado a l Coaoi tè N a ionnl y n 'han cfona* 
compte a l governador. 

De Valencià 
V a l e n c i à . — A s s i s t i r e n 7,000 a l'Assato-

blca. Feren us dc la paraula varis, peo-
mmeiant fogosos discursos contia les 
Companyies, exposant l'excesiu t rebal l , 
queixantse d d p o : h jo rna l y de Jes mol
tes multes. 

Se v o t à la vaga per a c l a m a c i ó ab vi» 
ques a la U n i ó F e r r o v i à r i a . Contra un quefe d'estació 

S a r a g o ç a . — E i s ferroviaris d U i r i l l a s 
han protestat contra ' l d irector d 'UtrilJas 
p e r ob l igar al personal a ajudar en Ics 
maniobres a la Companyia dc M . S. A . 

U n g r u p u de vaguistei g y - p r c s c i d a v a 
les maniobres cn Ta es tac ió f o u expulsat 
p d q u d e d'aqucs'.a. 

De la Corufia 
Cona'ia.—Els ferroviaris sc r e u n i r à n p e 

ra acordar Ja vaga. 
E l s de Gi jón t a m b é . 

De Saragoça 
*> S a r a g o ç a . — A v u y ee p o s s e s s i o n a r à la 
nova Junta Di reo l iva dc ferroviaris . 

L a comiss ió de vaguistes ha formulat 
una protesta conti^a L i Companyia de 
M . S. A per in f racc ió d d reglament, 
por tant d t ren 50 vagons y solament 
dos conductors, u n a l cap y altre a la 
c ú a , havent d e p o r t a r ne ú n cada ael v » 
gons, 

De Burgos 
Burgos .—Ahi r y avuy s'han v e r i f i c » 

votacions de ferroviaris . 
Vo ta ren 210, per unanimitat . Ja 
E l s restants v e t a r à n d e m à . 
£ ' a s s e g u r a que no h ! h a u r à cap » 
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F u l l a r i c o l a d e L A Y E T J 

A r t i c l e s d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n f o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s de m e r c a t s d e l p a l s 

y e x t r a n g e r , n o t i c i e s ú t i l s y d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 3 0 0 

Labor , p r ima v i r tus 
' E n fcs passades oonturics. on 1 « quo 
fel moDcpodi "de to ta p rcçno idoranc ia cün-
«re la sodetat, o ra paf r imom cxcmsru 
tte les clasees m é s elevades, no's .oonsi-
ttcrava'l t rebal l coca una v i r w t , HOD m o l í 
B l ' nevés ; els c|ui on d l so (tedica.\-eii, 
fcren m i r a » ab rcezl y m e n ^ p r o u a i s per 
a íniol les . A v u y , tot l ia c a c n b í a t ; <te gT· 
E m i s a í l a m de les manicfstarvons d e l l . 
ffiíitrc dels d i f e r a i t s rams, han parés e l 
Uoch p m e n m m t c|uo, abans els altres 
fruíem; y a ix ís oom en els esmentats 
tenrçps e l vator personal en e b fets do 
E U í T r a y les empreses de <-oncpjcsta eren 
l o b i e c t c únicl» dc l ' a l enc ió deis pobles, 
fcn els dies presents els a v e n ç o s do 1«J 
ó a i d e s portats a la p r a r t ï c a , son els 
abwoiuts dominadors. t 
• l l e rò , d int re de l r a m a^ r í co l , tal vo l ta 
fcjs a v e n ç o s moderns, no s'han fer enca
ra e l Uoch que'lis c iorrespón. dominant 
rutines d e b twnps passats; po t aixls com-
provarae, fent una passejada per certes 
c o a m r q u D de l d a u r o de La p e n í n s u l a , 
c r les gua tot segueix en santtn calma 
V adami imunt . trob-intehi grandissirnes 
extensions pertanyenrs a senyors riquts -
sme, cpie desfruten rendes de l a terra 
y k s ^ r t e n a la «Vil la y C o r t t » ; B«ise 
que ni sist^iera hagin t r ^ i t j a ï e l propà 
terrer s inó quan les af iooos sportivcs. 
l i s han ofer t ocas ió d 'anarhi . í·'ofrmant 
caontrast a b així», vegin c o m ja alguns 
d'aquells mateixos a r i s tòc ra tecs , entrant 
t n la vida moderna, envien a l lurs des-
o o n d e n í s a fer i n s í r u o i ó a u r í - o l a en els 
grans centres d ' e n s e n y a n ç a que tanta fa
ma s'han conqueri t , oom son els de G e m 
Woux, a B è l g i c a ; Ikauvaais , al N o r t de 
de F r a n ç a y de altres Uochs, d 'a l icnt 
podran por tar u n esperit emprenedor y 
nom pera fer reviure comarques que 
temps enrera havien sigut í l o r c sccn í s y 
rúfues , y avuy, tristes y ermes, fa l làs
t ima contemplaries. 

A q u í , a Catalunya, pier la manera d'es
ta r repartida l a psopicrai, no s'havia a m -
bat a l·ombiant d e s o l a c i ó ; p e r ò t j j n b é , 
en general, ena manca in f i l t ra r m é s en 
l 'Agr icu l tu ra IVsperit modem, por ta r ia 
a la príu-rica ab major ex tens ió , donar 
•JB conreus una manera d'aplicarlos no 
n u i n a r ü . s inó en u n tot pos i f t ïva ; aban
donant d s que l ' a r i t m è t i c a ens demostra 
quo resulten do rendiments negatius, y 
tspecialaiantiios en cada comarca, en ca-
da propietai , en l a p l a n U que la expe
r i è n c i a comprovi que tota l ' a t enc ió y l'es
forç d r l conreuador queden deguda-
r m n compensats. Per sort, a l a gen t 
dr- casa n o l i manca voluntat y té ben 
arnrJat l 'hàbit del t rebal l , que es e l p r i -

factor pera qualsevulla exp lorac ió 
19*' ^emprengui . 

Si d dodicanK: a l ' a^naul tura r e s u l t a 
èsBer la odupaokS m é s e n l a i r a d a d in t re la 
WQfittat, no e s t à . emr>rò. exempta de r i -
dKnis mtxeband i s ab que a cada mo
men t s'ensopoga, p e r q u è l ' a d m i n i s t r a c i ó 
d t l Estar, ten in t pautes que avuy resul 
ta! a n a c r ò n i q u e s , en l loen de donar l a 
m à a l quo demostra posseir fe rma v o 
k m tat pera escomaftre una empresa, no 
l i a p J t v í a ' l m è r i t y s ' en t rooí en bar rar l i e l 
pas, establint com a unka, c o m u n i o a c i ó 
ab d l l a visi ta d d investigador, a d e m é s 
de l a d e l c^ú tr imestral ment U cobra la 
c o n t r i b u c i ó . 

L o q tw ha passar ab cl prot>scte d d 
Banch A g r a r i , patrocinat per l ' ap j s to l 
tfc l 'Agr ica l rura . l 'esclarit p à t r i a en Jo-
•oph Zuhicta, l o que encara perdura, im-
podint d l l i u r e conreu d d tabuch, qua 
tant han demanat regions d d Sud, pro-
*en l 'mdifcpancia y i g n o r à n c i a of ic ia l en
vers u n r a m que us l a p r imera font de 
l a riquesa púb l i ca . Veycu lo que acaba 
He pass-'ir K AngLi t c r r a , ahom totía l a 
n a c i ó s'ha oonuuogut e ^ ü c a n t a la ca 
taíorta do h è r o e d d t rebal l a u n \ " d l 
dc 69 oinys. W al ter H u t c h i n e » . qu i ' ha 
batut fú record de la ivsrfuociíj en u n 
oonours dc l l au ra r ; bé es veri tat que 
a l l í no s'estilen d s altres h è r o c s que 
a q u í é r s sobren, els quo a q u í s 'exibd-
xicn en les places dc toros, y que gover
nants y gfO\-ornats son gent p r à c t i c a y 
pa t r iò t i ca . 

Pera assolir c l l l och qui : a l 'Agr i cu l tu ra 
h pertoca ocupar avuy .-. pera q ü e ois 
avrnsou moderns puguin ésse r aplicats a l 
prof i t , en l l o c h dc lo quo rosta esmentat 
• ' imposa, n ó que l 'Es ta t ,y l 'administra-
ció prestin l a seva ajuda_ nvuer ia l . que 
fcixò fó ra com aumontar l'escaiiidalÓB ca
pí : oJ dc les classes passives, s inó, csen-
t i l lament, que de ix in í c r . 

A b tot, t en im u n a mostra, malgrat lo 
apuntat, dc lo que s'ha t u u í •av-·nçant 
a q u í en d c a m í d d p r o g r é s , s i oonside-
nem l o que e s t à a la vis ta; els vitioultxors 
s'han f t t a m b é v in icu l tom y els produc-
B» l l u í s poden competir, mi l lo r di t . o o m 
peteixen ventatjosasament a b d s similars 
dc fóra casa, xampany í n d i K i u ; nostres 
eilis, la d a b o i a d ó dels quals i n i ü o r a a 
cada instant, s » n j a prou oonegurs y 
ai>iieciats en d s mcroais de l ' a l t m ban
da dc mar. Les fruites d d p l à d d Lio-
b m g a t y d'altres indraCs. s han fet u n 
l loen t n d mercat f r a n c è s , oom t a m b é 
les verdures y altres plantes priraeren-
qu i s que de l a costa de Llevant acu
deixen a n aquell . Y t inguis en oompte 
que, a d e m é s d d aranzel f r a n c è s , h i b à 
km al t re aranzel dins de la locali tat , com 
Bon k s devadissimes tarifes de ferro
ca r r i l , que venen a representar d t r ip lo 
de l o que cobren los enxpraaes do l 'aita 
banda .do l a frontera. 

Piera dedica n e a l 'Ag r i au l t u r a ab pro
f i t , cal , m é s que tot . oonstAinnrsc pn 
an ta tmt obsen^adur de ka p rop i . Bc tKa 
•on les teorfcs y lo quo ensenyen H s 
autors dc fama rcoonegüida ; ^>crò -l'ex-
Keriencia es l a mestra: y. quan, disfra-
fentse de pau abfcoi'.nü, fentse m é s f r e 
q i k n t d t racto entrc ' l a m V i / 1* crutac, 
" o s'aa>'ori an atfurSCa y d pronwn-tn 
Pfer.cnno o temporalment so viagi l o ntni, 
ïhr igbwi·Is oonrc tn y Cada «If is perfatloio-
g ' " é s t n eUa, allavors h a u r a n a s s o ü t 
9 Q'Q dc la montanyo. d e s d o l qual, Qjn-
• • n p l a n t l'ofetm, de la N a í s i r a k s a y o i -
Matant l a vista, domarem gcnor s a D e u 

" haver bietioic l ' e s fo rç y d a e b a l l e m 
Wcat. 
, A r a G U S I B O F A R U L L 
I B à s c a r a , 

drikl. T é m é s de m i l p'ancs. conten i nt-
sa en la major parc d'oUeB variats y M>-
DabLfs trebalis. fets per a g r ò n o m s y aer i -
cui íBrs dc to t d racn. respwae n b to-
mf-> que /o ren o b . w t e d d C o n g r é s , se
guits d i n t c r c ^ a n t B deliberacions. 

."xm aquests temes d s s e g ü e n t s : Eco
nomia ru r a l (absentismo, ensenyn i í ç i t 
a g r í c o l a , n c a p e r a c i ó y crèidtt agrtooil, 
petites expVxacioQs a g r í n a i e s interven-
c k i dc P Estat on la . « a n s f o s m a d ó de les 
p r o p k · t a t s rurals per medi de regadnK ; 
E s t a d í s t i c a (datos que s ' han ^ a p o r t a r 
pera la f o r m a c i ó de les es tudknqurs , 
ia e s t ad í s t i c a d d s preus d d s cerraJs, 
occ.' ; Caiastrc (me<fis n i l l a r s de f e r i o ' : 
Sdv icu l ru ra ( r epob lac ió forostal y e^tat 
d'aquesta en (hforents pniaos); Vincu l -
m m {porta empclls. noves orierrtackwis 
respecte tV ipmf iuuna i t dels mostos y 
dels \ i n s ) ; Arbres fruiters (oanrmi dels 
m é s importants, medis dc defensa rosi-
t r a tes seves ma la Mes1; Besiiar ( p n » 
co i iments d'alimenta< ió, p r o S u c d ó d d 
caval l p e m u^x» ag r lods ) ; Aeiobs (adobs 
e l ni t rogen defe quals p tocoddx dtal aire, 
adobs r i m o ç c n a t s , danamida, e tc ) 
. U n a p ü e d i tan nar l rk d 'opinions y 
de datos aportats per gent «le tan d* 
versos patios. oom L i ejue p r e n g u é p a r t 
en c l r d e t i f C o n g r é s , ha de ser com 
se c o m p r è n intferessanríssim, y, en d c C 
í e , caela lector t r o b a r à on d l l ib re u n 
a ynés temes que, segons I r s setes es-
pecialisaciars. l i s c r à n d'mduWtable pro. 

P e r ò a d e m é s conné el l l i b r e aütnea 
lectures d ' i n t e r è s , com son d s discur
sos pronunciats per les majors eminèn
cies d d .Congrés y p d s h o m ce d-Es:ai 
cn i c s sessions d ' o b c m i r a y dc clau
sura. dalDs referents a la o r g a n í s a d ó 
d d s Congressos Inuemacionals y fun-
cionamenti de l ' I n s t imt In terna ional de 
agricul tura , y ressenyes de viskes y 
t ie les excursions \"erificadcs en dlfe-
rentes regions d 'Espanya una d ' d k j » 
Catalunya, p d s congTes.'·istes. 

E n A a r en l 'examen de cada un dids 
Gemes, per conds cp»e"t féss im, seria ím-
prova tasca, y ncr l o tant ens propo
sem, a f i de donar una n o c i ó <le l a 
que en d C e n g r é s se eftgué. reproduir 
en diferents n ú m e r o s de & «Fu l l a Agr í* 
cola» k s conclusions que varen ser apn> 
vades, r , . 

L l i b r e s 
*EX CtÉigttcso I u t i c n n c i » i a l do Agrfexíl. 
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j o t a w í compte d d n t w è C o o g r t s 
• o h w m í u í d 'Agr io i toura odebnM: a M i v 

P r o c e d i m e n t e c o n ò m i c h 

d e f e r i i l i s a r l a v i n y a 

U n a g r ò n o m p o r t u g u è s , d senyor Sin* 
chez M a r g a l . ha donat a c o n è i x e r d 
sistema que desde fa uns anys v é adop» 
tant pera adobar lev seves vinyes, sis* 
tema que, donades les nombroses ven-
targes pràct ie iucs y CCXJOÒmiques que oíe» 
reix. val la pena de que siga conegut 
y d m d g a t . 

£ 1 procediment que ab acert i m m i 
l lorable vé empleanf, eumsiseeix m fer 
sembres de U e g u n ü n o s e s t n les inter-
linies d d s ceps. incorporant a l terreny 
adops poitàssichs v fosforats pera esta» 
m u l a r l a vege t ac ió de les 11 eguminoses, 
ab l o que l a potassa y l ' à c k fosfòr ich 
queden incorporats t a m b é a l a vinya, 
l o mateix guc ' l n k r ò g e n que aeiuesta 
necessita d qual ü proporaonen les l l e . 
guminoscs a l x u d a n o d d aire. 

Les formules d'adobs pera f c r t ü s a r la 
vinya, rcquerdxen, pera que produeixin 
u n efecte m à x i m d 'd icacia , que contin-
gíuin, per cada oent parts, e|uan menys. 
6 de n i r r ò g e n , 3 d ' àc i t f o d ò r i c h som-
ble a l ci t rat y 15 de potassa, y en 
aquestes condicions d cost de les ma-
feries qUc proporcionen aquests elements 
dc f e r m i s a d ó . suposen un gasto per heo-
t à r i a d'unes 300 pessetes. 

Sembra d mentat, senyor, oom hem 
indicat , l es imerlinies de l a v inya ab 
Ueguminoses, enterrant abans ejue te t 
a l terreny que han d'exrupar aqué l l ea 
plantes, sals potàss iemes y fosforiques. 
L a pofansa, que es l 'element dominant 
en les Ueguminoses, y que al onsemps 
iitflutúx d'un modo notab i l í s s im en la 
foti.a y v igor de Ja vinya, queda, va
lent se de t a l medi , jncenporada al sol, 
beneficiant d'aquesta manera als dos con
reus, Ueguminoses y vinya. 

Afavor in t y estimulant la pota&sa, l a 
creixensa de les-l legianinoscs, J'aporta-
ment de n i t rogen al sol que per i n -
t e r m e d i a c i ò d'eua's fa rà , a n i r à apa rd la t 
ab d major dusenrodio quo consegueixi 
la seva vege tac ió , donchs, com se pot 
suposar, tp ta r t major aquesta sigui, m é s 
n k r ò g c n c a p t a r à , y per c o n s e g ü e n t , so 
f i l t ra rà a la terra . 

L o manifej tat no' té vol ta de f u l l , com 
en clar c a t a l à diem. Si la potassa re 
prosenta rclcinene m é s impor tan t pcra ' l 
desenrotllo vegetatiu de les Uegumino
ses y aquestes son plantes acumuladores 
de n i t r ò g e n , es d'evideiiicia d a r a qae' l 
fcr t i l isant que hem senyalat c o n t r i b u i r à 
d 'una manera palpable a aumentar d 
n i t r ò g e n de la terra , u t ü i s a n t y entes 
rrant Ics Ueguminoses a l a vinya, ab 
l o qual tota la potassa y l 'àr^t fosfòrich 
que les Ueguminoses treuen de l a to
rra, tomar ien a ella a l ser enterrades, 
y ab ells t a m b é h i a n i r à nnard la t d 
n i t r ò g e n acumular per aquelles. 

"Una serio d'exporimonte pniaioaljs per 
l 'autor d d pro.ediment , l ian posat de 
m a n i í c s t l 'exact i tut d d s cà lcu l s , ejue ve
nen a confi rmar sa certesa y les ven» 
tatges e c o n ò m i q u e s de t a l doctr ina. 

La pdama * u e se r r i dc p a t r ó pcra ' ls 
ensaigs, fou d crebo! roig. cjue fou sem
brat totseguix d'haverse prac t i tu t la cu-
l l i t a d<Js r a l ü m s . Abans de la sembra 
s'incxwporaren a l sol les matci ies ejue 
liavent expressat, d i . id i t i i so a q u d i c n 
quatre camps d'expesrimcntacvó. 

E l p r imer d'aquests no va rebre cap 
r t t w r d 'adob. E l s egón fou tractat a n 
500 k i l ò g r a m s d'escories; a l tercer s'hi 
incorporaren 1.000 I d k » de ka in i t a , y 
a l quart 1.000 lalos do k a i n i t a junta
ment ab 500 l i l o s d'escories Thomas . 
E l s producies ejue s 'olxingucren en ca
da u n d 'd ia , foren d s s e g ü e n t s : 3.987 
ki los d camp p a t r ó , o sigui d epic no 
rol>é cap mana de u a c t u n c n t , y 4.500 
Idloe», 6.000 kilos y 6.125 .respccttva-
ment els altres tres. 

A l 'any s e g ü e n t , « u vegada foren 
onterrades les UeBurninoses, els r e s d -
tn/S f o r e n : Camp sense fertUisarts, 5.500 
Idlos, eepòvalcnts a 16*50 ki los de ni 
t r ò g e n ; camp n ú m e r o dos : 8.000 k i los . 
equivalents a 24 ki los de n i t r ògen • camp 
tercer, 10.000 kilos, equivalents a 30 k i 
los de n i t r ò g e n , y camp quar t : 20.150 
ki los de fonuege, igual a 64 50 ki los 
de n i t r ò g e n . 

Fo t PaniüiMs d d resukat d'aquell úl
t i m camp, que, a d e n t é s de la kaini ta , 
adob p o t à s s i d i . r o b é d fosfat, p o g u é 
observarse ejue 1 valor d'a(|uest fou de 
40 pessetes (500 ki los a 8 pessMjes). y 

d dc la kaini ta 80 (1.000 ki los a 4 
pessotesj, o sigui, per b c o t à r i a , un to
t a l de 120 pessetes, ai» quin gasto s'a-
poraten al sol 60 k i l ò g r a m s tic n k r ò g e n . 
o s igu i ' l que exmtenen 400 kilos de n i t ra t 
de posa, d valor Ü i d qual . a 28 i» • 
set es d s 100 Idlos, es 112 pessetes. L a 
i n o o r j j o r a d ó a la vinya dc tals efuan-
citats de n i t r ò g e n , n e c e s s à r i a m e n t tenia 
de trobaise on d s resultats, c o m u m c u i l l i 
u n vigor extraordinari que permetia un 
aument oonsidcrablc en la cul l i ta se-güent 
de rahims. 

D'aejuestes experioicies que'ns hem l i 
mita t a extractar lo m é s .cxmcasament, 
ne dedueix l ' autor les s e g ü e n t s conclu
sions: 

Primera. L 'adir ió de ferti l isants po-
t à s s i c h s y fosforats a Ja sembra de Ue
guminoses, produeix una quanti tat tan 
e x t r a o r d i n à r i a en aejucUes- que per si 
soles basten pera pagar d valor de les 
expressades raatenes. 

Segona. Que a p ü c a d e s aquestes a l mi
l lorament del t rebal l , l a p r o d u c c i ó d'a
quest se qua t r ip l i ca ; y 

Tercera, Que l 'enterrament d d t « b o l 
a les vinyes, const i tudx, mitjansant d 
procediment senyalat!, d s medis m é s ecq-
n ò m i c h s de l a sova fer t i i isació. 

L a ka in i ta h a u r à de prder i r se , com 
m a t è r i a p o t à s s k a . a les terres arenoses, 
y d sul tà* de potassa, pera ser incor
porat a les a r g ü o s e s . 

R A G E T . 

La yaiia ile carrilaires 
Deixan t de banda tota r a b ó que pugui 

haver hi en p ro o c n contra de l a vaga 
que ab tant de m o t i u ptucpqptti a Qathiopn, 
ens ft'eyem en d cas de recalcar d s i m 
mensos perjudicis que e s t à ocaskmant 
a alguns rams de l 'agricuhtBa. 

H o f e m a b l ' ú n i d i objecte de cr idar l a 
a / t e n d ó de les autoritats y e^ompanyíes 
fe r rov ià r ies pera que procur in a m i n n a r 
d s desastrosos dectes que evpcximcnten 
n u d i s importants d'agriouloors. coodju-
vant aixfs a Jes gcs t io i ï s q tw ve fent la 
t b g n í s s i m a rejwescncaciò d d Ins t i tu t 
Agr íoo l C a t a l à de Sant Isidre on d si 
de l a Oomissid de les ent iucs e c o n ò m i 
ques que i n t e r v é en l a t t u ü oonfhcte. 
t Son moí te els qui v é n e n x a i n ^ y mpe-
tos pena ser transpertats a l largues dis
tancies; y , s i b é algunes de les opera
cions de compra weutki en q ü e s t i ó s'han 
pogut fer ab narmabtat . ara. darrera
ment, so t roben mr i fe cuHiters en que 
s'han d o cpiedar ab d s raims y d s moBtes per úaSta de trens pea^'ls trans-
ports. 

L a s i tuac ió d "aquests viacUKors n a 
pot ser m é s k p u r a d a ; n ' h i h à quo tenen 
d s r a m E deongizs a les estacions, po-
drintse. y n i a h à que seTs podreixen 
a la vinya. E s i g u a l ; d r a ïm , arrencat 
o n ó , n o té e ï p e r a ; quan ea l 'hora, 
si n o so'n fa v i , se fa maS-hé. N a cal 
pensar en q u c l p roducmr . abans de d d -
xarMj perdre localment d r a ï m , na fassi 
v i Jjej seu c o n r e a p e r q u è e n l a gene-
ra l imt dob casos no c iadrà n i atuells, 
n i U o d i pena. guardaria . L a seva ruina 
es seguia y unminenr. 

U n s aferos p r o d u c x r s que t a m p o d i te
nen n i vinr iquatre hores d'espera: d s 
de l a l let . U ia r i amcnt s'envien a Bar-
odona y altres grans ciutats centenars 
y mi l s litres de floB q iK ' s vaxi acumulant 
cn els trens a b podtes c a n ú t a t s em
barcades a cada es tacaó. procedents de 
caspes de p a g è s ahant h i h à u n osca mot 
de cabres, o una o dites vaques, quo 
constitueixen l a base d d benes t i r de 
ta famí l ia , ^ Poden a ra d u r i a a ppeu o 
en carro P E n eàs p o b k s m é s immediats 
a l centre consumidor, s e r à poss ib íe , pe
r ò en la m a j o r U n ó . t 

T inguis en oompte. a d e m é s . qu<r d 
pr inc ioa l d e m e n t d ' a l i m e n t a a ó d d bes
t iar de l lo t , a d e m é s d d cavallar . d o 
Ba rodona y altres InKSLli'.ais. es l ' .iufais 
v i n g u t d d U r g H t . cyual urcaducoe. lo ma
teix que fei Ifct y els raims, no's po« 
transportar per m a r n i p w cap a lUe 
v d i i o o l que no sia cJ ferrocarr i l . Essent 
aixls v i n d r à totseguk u n g ran perjudici 
p e i a l s amos d aquell bestiar y o i ma
teix temps p c i a l pRibbdi que t i n d r à l l e t 
dcAcnta y escassa y. per l o t an t , c u a . 

P o d r í e m anar enumerant inf innmat de 
casos en que l 'agr icul tor y d consumi
dor reben perjudicis immensos y imme
diats a c a i c » de l 'at í tual p a r a l i s a d ó o 
anoimalitRt cn d s rranaport3. Por acabar 
ens l i nu ta rem a fer ind icac ió d'un altre 
aspecte d d problema, qual es. l 'aprovi
sionament d'adobs. Es tem on efecte, abo
cats, a la òpooa de la sembra: es veritat 
que venen o poden venk per mar les 
primeres maten es obtingudes a l extran
ger, pera la o U b o r a c i ó dels adt>!>s qui-
michs; peno suposant que a r r ib in en d 
temps degut a Barcelona, ^ c ó m se repar-
ü r à n per les comarques d d in te i ior? A i 
xò , a b tot . tc potser alguns dics d'es
pera; lo que no 'n t é son aquella altres 
ar t idea que, d o no daborarse o consu-
mirsc a l moment, s ' inudliscn del tot . 

Ja hom dir que l ' Ins t i tut A g r i c o l Ca ta 
la de Sant Isadro t rebal la pera solucio
nar aquests cunfiiotcs; c reyem que les 
autoritats y companyies lerrovianes. ai 
xís oom ab inok acert han disposat que 
no quedin desatesos d s scrveys dc 
carns, c a r b ó . etc.. han de procurar que 
n i per u n dia mes se quedin detinguts 
aqudla altres ar t idas y p rod i» . t e s que, 
do n o despatearse normalment, se per
den y ocasionen a l ixíblioh perradioa 
dea toc irreparables. 

C o n c u r s o s d e b e s t i a r c a v a l l a r 

A V i c h 
RxalmcnC a d q u i r í irnj>OTlkndci d oon

ours q u e l 21 de seftembre t i n g u é l l o t h 
a V i c h cuganwtf per l a S d i e t a t d d i-O-
mont d d c a y a ü d d d r o l leuger. N o 
s1u menaren roodts taps . mr s ai'Ls sufi
cients pera donaria ou; d c a r à c t e r de 
ooncuteó] , dand i s h ihavia cxempLirs 
proviuents do t a major por t d d s po
bles que oompenen aquuLU bemarca. 
cpw t a n bf- s à b agermanar d exuareu 
de l a t e r ra ab l a producfcaó d d I x s ü a r . 

H i ( a v i a exemplars b e n acroodors 
d d s d o g i s que I s e s p e c t a d a n » d s h i t r i 
bufaven y que oon í imvuvcn l a fama quo 
B'CB guanyada l a Plana de V i c h casi b é 
c n l a procfeafció de M t a mena de bes
t ia r . 

D d s membres d d ju ra t cuigitwcan 
o c a s i ó de sentir frases ben satisf^lcSo-
ries pera Is j i rodur tare do Iiesliar O M * 
Uor do t a C o m a r t i í vigatana. proses 
quo contrasten ai* d i ísA c i j j n c g v í . va
n a vegades a b la comis s ió d e oomprea 
do bestiar per l 'cotiinw. DM Qfkxif íOt 
Qxsi q i p «jncnirfw. 

Anris born I a t l k U t « n que s es t » 
looacU Ja toomissió de compres es su i» 
cient pera t i r a r pe r tema to ta d a s e 
d ' es t ímul y descoratjar a l p a g è s m é s 
entusiasta . l a obra que esta r e a l ç a n t 
l a iSooetat d d fcavall d d t i r a DOURCX 
mereix tota classe d'eksms. E n t r o l a 
Societat d d .-avall dc n r q l leuger y 
l a comiss ió de «oompres. deuria, y segu-
mioesit que deu haverhi . cert omtac> 
to. cer ta comunitat d idoes, mes. d s 
fets resulten tan oposats que, a l menys, 
per la gent pagesa de l a comaiVa de 
V i c h , k s lloances pera l a Societat es-
t à n c n r d a o ó d i r d ü t a a b les ocnsures 
pera l a comis s ió de bompres. 

N o t a rda rem p à s gaire , per l 'cctu-
bre ban d'anar a fer compres a Vfcb. 
a insistir sobre aquest punt . y p o t ^ d ; 
segons o o m vagi . ab una i n fa rmado 
grà f ica , podrem donar m é s f o r ç a a nos
t re , afirmacions. B É * 

Avuy ens l i m i t e m a consignar l a sa-
tisfaOctó a b que ha a g u t rebuda peAs 
pagesos do U Plana de V i c h lafctuut 
de l a Societat d d caval l d d t i r o Ueu-
Sfer, o iganisant ocffursos y buscant tot» 
d s medis pera x ^ ü r n u l a r a la dasse 
agr icu l to ra a una p R x l t t d ó que. com 
m é s và, m é s lucra t iva r c su l a . Si hem 
fet aquesta d i sg res ió ha siga: s o ï a m e n t 
pera consignar d s oomentaris u n à i i m s 
que a i Prat de l a Riera de V i c h se 
feyen ab mo t iu d d oodoirs . \ 

£ 1 ju ra t calificador d formaven d $ 
senyors de Ahada l . Pons y Aro la , de 
l a É n d n a . Soler y OUver y soourga-
ren premis, per l 'ordre mateix que s es
menten, als s e g ü e n t s senyors possddors 
d d bestiar presentat: 

P d t r a s y jwl t ras do t renta mesos. 
— D o n Ramon Serrabassa, dc M . d b i , 
don Joeeph Vinye*), de G u r b ; don Pere 
Pasouajet, do l abemole s , don M i q u d 
Dalmau , de .Sant H i p ò l i t ; don R a m ó n 
Isern, de V i d i ; don R a m ó n Verdaguer, 
de Sant H i p ò l i t ; don M a r i à n ifegas. 
de Vikd leons ; don Joan V i l a . de Sant 
Pere de T o r e i l ó . y don Jaacph Bigas, 
de .Santa E u l à r i a de Riupr imer . 

Pd t rob y p o i r r m de d ivu i t ;nesos, 
— D o n Jaume J o r d à , d e M a l l a : don 
Bernat Costa, de V i c h : don Jaume S o 
ler , de Riudeperes; don R a m ó n P u 
tol . ,de M a l l a ; den Pere Oliwor, ide 
Riudeperes ; don R a m ó n Dalsire, de 
V i c h ; don Josoph Pratdesaha. de Sanra 
E u g è n i a dc Berga ; don Joeeph T i ó , 
do Ma l l a , y d o n Mique l P a r é s , de 
V i c h . 

L i e t o n s — D o n Joscpb Vinycte. don 
R a m ó n Isern, don Josoph D o m è n e c h , 
don M a r i à n Comas, don Pere I t ' i . don 
Joan P a d r ó s , don R a m ó n Serrabassa 
y don Joseph ArmengoL 

Y t o thom ne s o r t í satisfet, espocca-
dors y expositors. E n to ta l se repor t i ren 
400 pess«-tes de la Societat. 5 plaaues, 
50 pessetes de l 'Ajun tament do V i c h 
y 50 pessetes dc ta Cambra A g r f o d a 
Ausdana . 

A c t u à de secretari d senyor don Ra
m ó n de l a E n d n a . persona cooegudis-
sima entre'ls productor^ Catalans y caji-
ficada K-om una de |es m é s qojnpetents 
cn aitals qües t ions . 

A G r a n o l l e r s 

£ 1 dijous, dia 26, se va celebrar a 
Granollers d Concurs de polnos y p d -
tres, oiganisat per l a Societat d d Ca-
vaU de t i r l leuger. 

Enca ra que 4es t ircunstancics n o e r m 
massa a p r o p ò s i t pera facl·litar l a oon-
exurericia. d concurs va ser bastant ani
m a t H i varen ser portats v i n ü ó n caps, 
adjudicantse quatre plaques de la So
deta t y diferents pres iús en motàlAdi 
de to esmentada enti at, A /un ta / rmC 
y Cambra AgrEoda Ofi ldal d d V a ü è s . 

Pe ra ! j u r a t califilcador. a d e m é s Ü d 
ík i s t r a t c a p i t à d ' exè rc i t senyor E n d 
na, hi havia d president don Enr i ch 
Sostres, d veterinari dc Granollers se
nyors D a n è s , d s ddegats ooenareals se
nyors Brustenga. Rovina de V i l l a r y 
Sobrcgrau y d representant de la Cam
bra A g r í c o l a senyor W y n n . 

La idea d'aquests coocursos es m o l l 
alaboda. i>er l o qual os de creure que 
t i n d r à n c r d x e n t i m p o r t à n c i a . 

J L d o b s E s p i n ó s 
Rambla d d Centre, 3 7 . — F à b r i c a a Sana 

E l s s a l t s d ' a i g u a l l e i d a t a n s 

y T a g r i c u l í u r a c a t a l a n a 

N o fa p a » m o k temps «çxe's va publ i 
car en aquesta mardxa «Fullam un i m 
portant t reba l l encaminat a demostrar 
d s benefide-s que l 'agr i cultura catalana 
pot nqporiar de l a exp lo t ac ió d d s salts 
d'aigua de nostra r e g i ó . L 'autor , atent 
sempre a l p r o g r é s agrar i , va demostrar 
èpic sabia veure Ics coses do Ihmy, y 
IKrtscr no's va medicar p r o u el contingut 
d'acrucll ben pensat escrit; p e r q u è , si 
aleshores podia semblar d movrnenr hi-
d r iml ich que arrastrava l ' a t enc ió de les 
conurques interessades com una cosa 
sortida de fóra d'e la realitat, com una 
c a n c c p d ó de fades, ara no es pas a i x ò , 
s inó una cosa ben diferenta; es u n cos 
p l è d e vida, ab una o r i c a t a d ó ben de
finida, cap a u n object iu proper y que 
prompte cn g a u d i r à l a p o s s e s s i ó ; y p o t 
ser fora arr ibada l 'hora de que la pa
gesia catalana se'n p r e o c u p é s , l o m a t d x 
que'Is economistes, y fins ens a t revim 
a d i r . d s s o c i ò l e d i s . 

Entenem que ' l moviment oue's des-
enrodla per les comarques l lddatancs 
no preocupa, com sa imporiancxa recla
ma, l ' o p i n i ó púb l i ca fóra d'aquestes on-
emitrades, y. no obstant, petser es d 
pas m é s t tascendcutal que s'ha donat 
dins dc nostra r e g i ó desde fa moks anys, 
v que f o r ç o s a m e n t t é de portar un carn-
o i t an radical en tots d s rams de l'ac-
t iv i ta t que ara estem l l u n y de poder apro, 
d a r oom cal. 

Per de promgtlc una comarca com es 
l a Conca d o T r e m p v e u r à oom surten 
de lea mans de l a sequera bona part 
de les terres calcinades per u n c l ima 
dur . j a que, grades a la oompanyia 
explotadora d d projectat estany de Sus-
terris o Saiuc A n t o n i , coneguda per « L a 
C a n a d e n c a » , dc la que n'es 1 à n i m a d 
n c h a m e r i c à Pcarson, veurem conver
ti ts en frocidoses iiortcs els abans richs 
vinyars d'aquestes I k a a . " 

I a m é s , ab la r e T u l a r i s a r i ó del re-
gisme d d s r a s Uddatans, m k ansa-1 -Is 
grans e m l í a s s a m e n t s y la r e s t a u r a d ó d d s 
llachs d d Pir ineu, tu h a u r à major pos
sibi l i ta t de regar cn les è p o q u e s c r i t i 
ques d s camps avuy assedegats pe r fal
ta d'aigua, malmesa en les uiesadcs t o é s 
abpndoses de l 'any. 

Per a l t ra por t , algunes ooroanques de 
aquesta « p r o v i o d a » , c o m son L a Sega 
r ra , a l ta y bana , les Garrigues, y al
tres p land l s de menys j m p o i t a a d a , ooo-
d m n a t s a contemplar la HO-I peroeCua 
nMvt , podr im o poden conoobro l'espe
r a n ç a do veure de regad iu bona par t 
de les seves terres. < C ò m ? Mit jansant 
l ' ú s de bombes de m d t rendiment y 
mogudes per la força e l èc t r i ca que pro
porcionarien d s salts dels rais en vies 
d ' exp lo t ac ió . L a facil i tat dc poderla dis
t r i bu i r en les unitats que's necessiten 
y a preus rdativamenC baixos, farà que 
d consum se d S í u n d d z i per tota la re
g ió , pera moure petits y grans aparells 
pera a l ç a r a i g ü e s , aixis com pera mou-
ren d 'altres desemats a Ics i n d i c tries 
derivades de l 'agr icul tura , avuy sense 
vida, p e r q u è , l ' i n i d a t i v a que no comp
ta ab g ran capital , se veu destinada 
a l ' impotencia. 

Si tot lo que breument acabem dc 
eaq·oFar t é una i t i m o i t a n d a immensa 
per aquestes encontrades Heidatanes, en
cara verges, se pot beu dir, d ' i n ida í i -
ves industrials, l a t é m o k m é s si tras
l ladem les conskleracians al P là de B a r 
celo na, ahoot l 'ongmy agricol forga per 
totes bandes pera trobar y a l ç a r l 'aigun 
p d s rechs, y l ' i ndús t r i a es arr ibada al 
z è n k d e la per fecc ió , A q u i s'espera, y 
ab rabonada c n x n ç a , qjLte'l consum 
de f o r ç a s e r à , dins d e les comarques bar
celonines, de molts cavalls, no sols pe
ra usos purament industrials, s inó tam
bé pera aplicacions a g r í c o l e s . Y si la 
portada d ' a i g ü e s a l camp de Tarrago
na, que per aqu í ' s d ó n a oom a cosa 
feta, encara que ignorem l a certesa d d 
rumor , s e r ea l i sés , 1 agr icul tura de Ca
talunya y tots d s ordres d ' a i t iv i ta t en 
sofririen ta l revinguda. que ' l giravo ' t fóra 
contpks. 

Ten im, donchs, oom hem dir, a pro
pera vista, la m u d a n ç a m é s tTascenden-
t a l que may s'ha pogut somniar; y m é s 
encara, penjue a nostra terra s"nnplan
tarà,'" per pr imera vegada, r i n d u « r n a no
va de la f ab r i cac ió d d n i t r ò g e n santè-
t i ch per medi d d forn d è c r r i c h , po-
guentse obtenir aquest dement , d m é s 
car pera oonfeexianar l 'adob, a preu r e 
lat ivament e c o n ò m i c h . . ; 

Això fa que convingui un estudi se
riós d d s projectes, y que nostres eoo-
nomistes y banquers a judin ab l a seva 
in te l igenda a la m é s f à d l r e a l i t z a d ó d d 
g r a n m ó s plan a m e r i c à . 

ya« iw« L A F O R G A . 
T r e m p . ; 

C r ò n i c a 
L a verema, — S'estar* acabant a to t 

arreu les cgKracftana de l a v e r e m a , m-
rrompudes cn alguns punts per les plu
jós , que tan (arc h a n a r r iba t pe r K* 
tes Ics p d l h c B , i n d ò s per la JcLs ra
hims. 

Les riques v m y s dc Sitges Itan d o 
nac bons rendiments : no s'ha fet en
cara pnsu d d s vins. p e r ò s í de la b r i 
sa. que's paga a tres pc^tetes sacjt. 

A l y a i d r c l T oboè prcus per Yrm. 
E n ahres punts d d P e n a d è s y d d 

C a m p de T a n a g a n a se enmenoen a a f 
t isar d s vins n c r d l s : Os preus oscx-
len entre eis y set rals la c à r r e g a . 
L a verema s'ha pagat a 20 pessetes l a 
cArrega d e 18 arnobes, í b é h i ha ba . 
guu moltes vahadpns . 

Contra l 'aorohonchit» y d puett 'dds 
favars. — L'acredi ta Reve ia d d Insn-
tut A g r i c o l , t ranscriu de iL"AgrttS>ltura 
I t a l i a w , r evp l i cac ió dels medis p rca> 

i usats pera combatre dos grans enemichs 
dels favara: 

Contra l ' co robancho (herba frare) se 
reahsaren les s e g ü e n t s proves en tres 
parc des fortament invadides: 

Primera, R e o d e o d ó cuidadosa de la 
planta paràasf ta abans de la seva f i o 
r a c i ó . 

E s en medi eficaç pera destruir ]s 
pa ràss t t a en 5 o 6 anys y a d e m é s es 
u n m e d i e c o n ò m i d i p e r q u è pi el gas
to es q u d c o m elevat c n d s seus p r i 
mers anys, d i s m i n u d x d e s p r é s v a r r i 
ba a ser nu l en c l s isè a n y . E l s gas-
tos per h e c t à r e a foren 40 franchs cn 
l 'any 1906 1907; 17·75 o n 1907-1908 ; 6 
cn 1908-1909, y quasi nuls cn d t r iem 
1909-1912. 

Segona, L a fonda l laurada de l camp 
(40 cm,) abans de la sembra l i a exer
cit una dèb i l influencia sobrc ' l desen
ro t l l o do la malahcrbo. havem ocasio
nat u n aument de gasto de 20 franchs 
per h e c t à r e a . 

Tercera. L a sembra profonda de les 
llevors (20-25 cm.), no impidoix d des-
cnrodlo d d «orobanche» . que's presen
t à abundantment durant els 6 anys de 
Q x p c r i c n d c s . 

Contra ' l p u g ó foren cnsajats dos p r o 
ocilupcnts: 

Pr imer. Encarnat de les plantes. 
Aquest t reba l l va costar 45 franchs per 
h e c t à r e a , exercint alguna influencia con
tra ' , p u g ó . que, DO obstant, i nvad i Ica 
plantes. 

Segon, Pulverisadona de s u d i f em-
car de tabach. Aquest procediment s'ha 
most ra t .mol t superior a l ' cndmat . obrant 
com insect idda Y com í n s e a í f u g . U n a 
hora d e s p r é s de l tractament t o t d p n g ó 
c a i g u é mor t a t e r r a Se verificaren dues 
pulvensacions empleant 14 kgs. dc s u d i 
p e r hectaria y SB jornals, gastantso en 
to ta l 33 franchs. 

Publicaciona rebudes. — «Rev i s t a de 
l ' r insrifct t AgTÍod C a t a l à de Sani I s i 
d r e» . S'ocupa dc L i q ü e s t i ó dc les a i 
g ü e s de Barcelona, de la teoria d d D r y -
r a r m i n ç y dc l ' ap l i cac ió de r d c c t r i d t a t 
pera nulkvrar d s vins. 

cRevbta d d Sindicat Agr íoo l do L a 
Rifíbal». S'ocupa dc l a q ü e s s ó earera, 
d d projecte de ferrocarr i l de Blanes a 
Vi la jmga y do l ^ p l i c a d í ó d 'adobs. 

( f i u l l e t i d d Sindicat Agr i co l d 'Olo t» 
Fa voure l ' i m p o r t à n c i a de preparar d 
terrer pera ' l conreu a que's destina, pu
bl ica petites monografies d ' a r fms y t r a o 
ta efafcres assumptes. 

« E n d C a m p o » . E n t r e al t res notes y 
anades ens criden l ' a t e a d ó u n sobro 
boscos, a&re sobre l ' à d t su l furós en U 
v in i f i cadò . ote. 

« C a t a l u n p Agr ícola» . C o o í c d i í c ron t s 
treballs so!)re propaganda a g m r i » , vini-
f icació. uvdaJrfca d 'ametl lem y .oliveres 
y l ' o lo r d d s d r e al v t 

«E l Progreso A g r í c o l a y Tocsua.·lo·.— 
Aquesta Revista madrdeaya pul)lica en
t re altres treballs un de don Jaume So
l é , de Harcdona, sobre les llanes d'Es
panya. 

P r o d u í d « wvre. — M afiorriZ y 

comarca, en que fins ara s'iiavfa com 
r « i a t en abundor l a canya de sucre, 
s ' e s tà easajamt d conreu de la remolatxa 
sucrera. 

C o m que les proves donen m-ignífid» 
resultat, s ' e s tà preparant un "document 
«nacrit per representants do M o t r i l . S a l o 
b r e ü a . M o l anar, Guajares y a í tnes po
bles, en qual document se d e m a n a r à 
la Sodetat General Sucrera que fassi 
les neces sà r i e s transformacions en algu
nes f à b r i q u e s pera que's pugui d a l i o m r 
d siicre de la r e m d a t x a en l looh d d 
de la canva. v 

E l tran-TJort d'adobs. — Retal lem de 
E l Progreso A g r í c o l a y P e c u a ò o » : 

« S a b e m o s de ouena t inta que l a C o n » 
paOía dc los ferrocarrilcs de M a d r i d . 
Zaragoxa y .-Uicantc, t iene presentado 
u n proyecto de tarifa cspcdal para d 
transperte d e abonos y sus primeras 
materias, que eleva c o n s i d e r a b l e m c n J » 
los p rec iós de la que se halla c n v i 
gor. 

La misma Compania, on consbinac ión 
con la d d Nor te , ha presentado tam-
bión o t ro proyecto de mieva tarifa pa
r a transporto d e abonos y i p r ec ió s 
fabulosos desde el puerto d d G r a ó d s 
V a l e n d a (por d que se impor tan gran-
des cantidades de primeras m a í e r w s ) , 
i muchas de las estadones de la R o d 
de M a d r i d , Zaragrua y Alicanre. i n d u -
so M a d r i d , Cuenca, C ó r d o b a y las in* 
termedias .-l é s t a s , a s í como C à c e r e s y 
muchas otras. 

La del Nor t e t a m b i é n t iene p r e s a » 
ta do proyecto y modi f icac ión de vu ta
rifa de abonos, en d mismo sent ído.» 

A seguit la menrada revista madrile
nya estampa comentaris que no creyem 
o p o r t ú reprodui r en les circunstandea 
actuals. N o es la nostra i n t e n c i ó af«-
g i r m é s l lenya al foch, n i v d e m cpis 
se'ns vegi inclinats en cap sentit cn 
el plet que avuy se debat, p e r ò crev 
yem de l cas rocul l t r aquel l rumor—al» 
i n d e p e n d è n c i a d d conflicte pendent en
tre obrers y empreses fe r rov ià r ies ,— al< 
l ' o b j c a c de que's v ig i l i n d s projecte-' 
dc les Companyies en punt a aumen 
tar les tarifes de transports d'adobs, l a 
quals son ja avuy tan elevades que cons
t i tueixen u n destorb m o l t g ran pera'l 
p r o g r é s de l ' ag r i cu l tu ra 

La se r idcu l tu ra a Valenda . — A la 
e s t a r i ó serideola del Foment de l a SOÍ 
rideubura de Va lenc ià , s 'està preparant 
u n curs p r à c n c h d 'anàKsis m i c r o s c ò r ^ d i 
de Ucvors de cuchs de seda, al que 
poden assistir com alumnes tots d s quo 
no s o l i d u n . 

Aquest curs c o m e n ç a r à el dia 18 de 
octubre y a c a b a r à el dia 31 d d ma
t d x ; els agr icukors majors de 15 anys 
y menors de 30 que assisteixen an aquest 
curs y demostr in la su f idenda neca -
saria, obt indran d certificat d 'apti tut . 

E i Foment de la sericicukura y do 
la i n d ú s t r i a sedera valenciana es tà ODJÎ» 
t ru in t les incubadores perfeccionades quo 
ha d'kisCalar en les escoles p r à c t i q u e s 
que es tab l i r à en distints pobles de la 
r eg ió y fins fóra d'eUa. E n cada tma 
d'aquestes incubadores, ab to ta dasso 
de comoditats y escassa a t enc ió , se po
den avivar, ab arreglo a Jes m o d è r » 
nes p r à c t i q u e s de sendculrura , deu un-
ecs a la vegada de l lavors de ouchs 
de seda en nou o deu dies. 

Aquesta Societat ofereix sis incubado
res d'aquestes als sis alumnes que m é s 
se dist ingeixin per la seva assistenda 
y a p d m t . 

Pera ingressar oom ahanne cn les d -
tadas classes; precisa so l io ta r l io en for
ma senzilla, expressant d n o m y cog
noms del interessar, residenda y si ea 
o no agricul tor . Les sol idtuts d i r ig i r . 
les o entregarlcs a l ' E s t a d d S e r í c t c o 
la, carrer del Inst i tu t Candela, 10, abona 
d d 15 d 'octubre. 

L a expressada Societat anuncia quo 
t é 50,000 plantes en els vivers y que ' -
fac i l i ta rà als agr icukors quc 'n necessi
tin. 

L 'a igua salada aplicada ais deps.—< 
U n p c r i ò d i c h f rancès d i u l o s e g ü e n t : 

« E n s estrruea dc Verdunsur-lo-Doubs 
( S a ó n e et L o i n d : ' 

Sabut es que fins a ra s'ha innentUd 
curar als ceps dc Ics malalties o r i p c » 
g à m i q u e s «mildew», «oMiun» , c t a . re-
gantlos a b disoJucaons c ú p r i q u e s . p e r ò 
l a casualitat acaba de posar a disposv 
d ó d d s v-hioultors u n remo* nou y p a d » 
cos tós . » i 

U n modest p a g è s dc rAb«rR)emenc-Ieí 
F e m e regava a b aigxea saSada uns ro
sers invadrts p d p u g ó . P r o p d'aquests 
rosers h i havia una par ra , d s raims 
de l a qual . atacats pel « n ü d e w » . tdbe 
ren • també Les dutxes salades. Quan af 
dia s e g ü e n t fou d p a g è s a veure ' l re* 
sukat de l a operaao, v a observar que. 
a b d s pugons d d s rosers, hb,v4en desa-
parescut d \ i n a manera oompaera. Ics ma
nifestacions cxnemes d d '«miMew» en 
d s raims de l a parra. J 

B e n aviat s enoeraren d d desoubrw 
ment d s vduns d d pogués, y on tota 
l a oomarca d e l 'Abergement fou oomba-
n w d «mildew» p d n a u praaediment. 
L o m a t d x se feu a O r a g n y - s u r - S a ó n e y 
en toc d c a n t ó de Verrdunsur lo-Daubs. 
tan aviat fou oonesut a l l í d f a t a lgun» 
dies d e s p r é s . 

Els resultats foren immediats y cun*-
prtetament satisfactoris: l a s d d s cuuv» rr s í sola prestava grans servcys 4 

^ t i c u k u r a . 
La dosis pera l ' ú s de dos k i l ò g r a m s 

e n cent l i t res d W g u a ; l a op^-acàó 's ià 
ab pulventsador, devent nogarso abon 
dantment d s ra ims; p e r ò wv-tuic aques
t a regada abondant pera \s piYmjuds. a 
quals orguens pod r i a atacar la d i s d u 
c ió dc saJ a la dosis expressada. 

Sols a t í to l d ' i n fo rmac ió aamunlqucm 
d fe t a nostres koOori, j a quo l'assaig 
d d n o u procediment es c n e-etxam ft< 
d l y e c o n ò m i c h » . 

Industries ru r a l s 

Conreu de les tòfones 
r s a 

J . M. P U J A D O R 

B·aioy·P Agrlsal 

Os Tda • I SO PIM. • Ota VerlaRii·r, 
R i m b U 101 Mllc oúm.B, — 0ARC8LON& 
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Mercat da Barcelona 
Pr tu i arreu l i ai <*erci, donelt ter i t Juala 

Sindicat M Coitffi dt Corrtderi Hej/ait dt Ct* 
mtrt deU /.'«.<•.i dt Bura ier t í . 

G r a n s y l a r i o e s 
tfMW dy<ii dt « « « m i . ) 

B l B t B 

C · n d e · I C · s l c l I · . 
> M t D i a : . 

AragA 
Urg«)l 
Navarra . . . . 
B l a n q u e l . . . 
Comarca . . . . 
Aolha Tbeodosia. 
Veski . . , : i 
Rcrdiansksa. . . 
AilmeYesk) . . . 

Fa r ines 
Rxlra blanca n . ' l . 
SuperOnald. n.*3. 
Num«roa3 . . . 
N ú m c r o t l . . . 
««gooea 
T í r f » r e » . . , . 
Q a a r l M 
Kikra Foraa n.* I . 
Snpernoa foraa 3 . 
Números 3 . . . 
Nit meros 4 . . . 
fegones . . . . 
Terceres . . . , 
Cfuarles 

de 50 99 a SO-SI 
> SOT) a 30|S1 

» 20-00 a SO1» 
a • • ' 
» • • * 

> ' • • 
> • a • 
» • a • 
> • a • 

> 
i 

> 
> 
> 
» 
> 
» 

Arrúe Valenria hom be 58 
» Amooqaell 
Garrofes 

Vinaroz . , . , 
ídem tojes . . , 
Ibiíaa . . . . 
Mallorca . . . 
Tarragona . . 
• iandla. . . . 
Valencià . . . 

* roja . , 
Deapnllea 

PogO 
flegonel . . . . 
Vtixn» 

Civada 
Comarca. , : . 
Balrcmadura . . 
Hilranjera roja . 
Cariaiena roja. . 
Acdaluaia . . . 

O r d i 
Andalusia . . . 
" ' g a l l 
Aragd 
comarca. , . . 

r a v e s 
Bi l remadura . . 
Valencianes. . . 
Comarca. . . . 
Frnjrna 
Usbd 

F a v o n a 
Serè* 
«OTlIla. : . . , 

•».•'..'.,.• 
BJotdemoro 

PlaU 
Danubi 
CiBcnanliDi. . . 
Sotllla 
Berdlanaka. . , 

M i l l 
Ralranger.. . . 
Comarca. . . . 

Herpa 
''»»• * 
Xipra 
Llavor de n a p . . 
Ll inasta 
Kajoj del paia . . 

34 fó a art-OG 
31-83 a 3 3 ' « 
241P a SS" 
21-25 a 23-09 
» • a 20-83 
líl·ie a 20* 
W i n a 48'OT 
i n i a íS'CT 
» 4 « a Sfl-CS 
aoMi a 2IV« 

a 20-83 
a 20' 

a \tm 
a TO* 
a W 

de 9148 a 
» 

> 
» 
> 
> 
> 
• 
> 
> 
t 

> 
20 
18*33 
17-30 

3S 
^ 
> 
> 
I 
a 
» 
> 
> 

> 
> 
» 

IS'47 a 
17-26 a 

' a 
10*96 a 

a 

3 «35 a 
3-750 a 
S-A* a 

1C0 kilOS 
> 
> 
> 
> 
a 
> 
S 
> 

> 

> 
i 
> 
• 

• 

lOOkllo 
> 

» 
> 
> 
» 

> 

3*214 100 litres 
3*928 > 
4*2» > 

a 
24*23 a 

a 
a 

24-75 

a 2S*N 
a 

34*50 a 25* 

36*80 a 27' 
a 
a 
a 
a 46* 48' 

27*50 a 28' 
37' a arso 

a 

Ig'TS 
i 

26' 

I 

24*50 

a 19-26 
a 
a 

a 25' 
a ' 

20*50 a 21* 
33' a • 
H ' a • 

• a • 
a • 

100 kilos 
i 
» 
* 
> 

100 kiloa 
> 
a 
> 

100 kilos 
> 
> 
» 
» 

100 kiloa 
> 
» 

100 kiloa 
a 
a 
> 
t 

100 kilos 
> 

100 kilos 
» 
a 
> 
a 

P a t a t e s 
UtfcrmteM dt la cota l l u í t MaluUiu) 

00-00 a OO'OO 100 k r. 

13*75 a 16' 
13*73 a • 

« • 
IS iSa 11'87 

BoKVicb . . 
Groga vella Caatella. 
Bolado país , . . . 
Navarra rodona . . 
Hodona bolado. . . 
Uofe , 

> Màlaga 
a 

tanis. 
a 

Barcelona JTOI-
a 
a 

> 
l 
> 
> 
a 

P a t a t e s d e s e m b r a 

Bofé blancb (raasa alta) . a * 100 kiloa. 
Bufe Cardaujra. . . . . a * a 
Bolado Navarra . . . . a ' > 

a Francés a • > 
a vicb a • » 

Kariy-roaefrancesa. . . a * » 

F r u i t e s y h o r t a l i c e a 
Alia 
Ca vas Figueres . . 

a vermella. . 
MoDiatoa Valencià 

> Mallorca . 
Pressecba . . . . 
Perea pals. . . . 

a Camosiaes. 
Moneeles . . . . 

a grossa . 
Pviola paït. . . . 
Aubercocba . . . 

a Callarà. 
a de mar. 

Balm negre . . . 
a Moacalell. . 
> Picapol l . . 
a p lan ta . . . 
a galeta. . . 

Niapers. : . . : 
Tomes 
Uagranee . . . . 
Taronjea . . . . 
Llimonea . . . . 
Alearxofes. . . . 
Pebrots verts. . . 

> vermells . 
Auberginiaa . . . 
P là tans . . : . . 
Melons 
Ctndrias . 
Tomitschs. 

t 0*00 a 0*00 
a 0*00 a 00*00 
> ' a • 
> 00'OOa 00*00 
> 00*00 a 00*00 
> 30' a 
> 20*00 a 
> 35*00 a 40* 
a '00a 
> 00' a 09' 
> 00'OOa 00*00 
> 00'OOa 00* 
a ODO a 00* 
> 00*00 
a 

i 
> 
t 
» 
» 
> 

> 
» 
» 
a 
> 
I 
> 
> 
> 
> 

40' 
30* 

*00 

- J OC 
20*00 a 30*00 
50-00 a 60* 
r.-oo a 00-00 
SMO a W M 
10*00 a 15 
00-00 a 
SO'OO a 30*00 
lO'OO a OO'OO 
OO'OO a OO'OO 
oo-ooa 00-00 
0*00 a 
o-ooa 
S'ooa 
O'oo a 
0-00 a 
8'00 a 
7'0 a 

o-oo 
0- oo 
2*50 
1-00 
O'OO 
8*00 

0*00 

ristra 
100 kiloa 

> 
» 

> 
» 
i 
a 
> 

> 
» 
I 
a 
» 
i 
a 
a 
> 

1.000 
a 

el 100 
a 
> 
» 

dotzena 
> 

10 kilos 
kiloa. 00*00 Paoaeade raims an caiiasdelO 

pesaatas. 
Figues, an oalxet de 00-00 kilos. 5 pessetes. 

F r u i t a * d e l p a l s 

(Jnferm·cit dt la caia M i f % t l TalU y Saltadtt 
Al ls eapparea morats M i · i u p e r i e r a , d e i ^ M 

a 00W peaieiea la dalzsaa de forcha.—ídem 
paie. de 00 a 00 idem.—Idam primera de 16 
a 00*0 id.—Id. coraaau. de 18-00 a 00*00ld. i d . 

Admatllea ab clasca forta, de 40 a « " O p t i 
ela lOUkllM.—lü. « o l i a r . d a 100 a l.>i'»j e s 
1U0 kiloa.— Id. Ef^ereasa, primera, de 394 a 
300 00 ala m Uios . - i da f f l idsm. sagaoa. da 
288-0 a 2»0*i*) i d . - I d a m Llargiieta, da J95-00 
i aOü-wtdero-—Mem MlUarea. etcul ' ide.de 
286*00aSVT'OOldaa.—Id. íd.. corrent de 252*00 
a •Oâ OO I d. 

A r r d s M o a k i l l , da SOttaSa'úO paasstea als 
100klloi .—ídem a-iaba, de 6VVia 7a*tw ídem. 

Avellaaea cullttar. de Ma M'iM ptas. aislnD 
kilos.—Ídem garvslladas. da W00 a 90-04 id 
—ídem negreta, de 90 a 95'W i d . id .—ídem 
en g r i 1.'. de I M a I M O» ptss. als 100 kilos.— 
Ídem en g r i £. ' . de 138 a Itt'OOidem idem. 

Basses Benicerii . KTS a 17'50 qaartera.— 
ídem Navarra, de H-M e 13 50 i d . 

Blaidemoro Cincaant-ni. 24-00 a87'00 plae. 
elslOOküoa—ídem PlaU. de 21-00 a IMQ id . 
Idem. 

Cacahaats palau, dedl a «8 pessetes als 100 
ki lot .—ídem de tres v <iuaire grans, «blanch», 
«ie58 a Ou'OOId.—ídem d» JosgraQS ,«blanch>, 
ds (C a 48 -00 i dem. - ídem de doa grans, roig, 
44 a 45 idem. 

Dltils.deSO* a 15-00 paasslea els lOOkiios. 
Bscsjola Mezacan. 42-00a 43*00 pts. els loo 

ktlos.—Ídem Sevïlle, de43'0ú a 44' idem. 
Fasolels país. de 05*00 a 70*00 pessetes els 100 

kilos.—Idsm exlrsnpera, de5b a CO*00idem. 
Figuea Fraga, de 5*30 a O'OO peasetea ela 

10 kilos.—Idem Mallorca, da 00-00 a OO'OO id.— 
Idem aegrea, 20 a 22 00 pies. ela 100 kiloa. 

Devor de cànem, de 43 a 41' peuetes els 
luo kilos. 

Uantlss pals, de 48 a 50*00 peasetee ela 100 
ktlos. 

Monjeles coco-roses exlrangeres.de 46-U0a 
4f tH) pies. els 100 kilos.—Idem i d . del pau. de 
bi'OO a 55' Idem.—Id. Ilingola. de 0? a 00 i d . 
- I d e m Mallorca, de 51*00 a 53*00 ídem.—Idem 
te r le r exlrangeres, de 41 a 45' id.—Idem 
s'joct Cealellú. deúO a 51*00 Idem.—Id. pels, 
« e 00 a 00 Ídem.—Idem Valencià, de 49' a 
00 Idem —Id . Monkelines. 52 a 00. 

Hoae, de 48a 60 pessetes els iOO kiloa. 
Prunes imperial Milaga de 15 a 17 pU ela 

10kilos.—Idem. Imperial, a 00*00 id.—Idem 
aoi-cboix, a ' ïd .—Memcl io ia , a W-00; 
—ldemrorreDU.de 7-00a e*-»caixa lok i loe . 

Paiiees. nou rahuns, extra, de 7 50 a 8*00 
pies. ele 10 k i los—Ídem Idem corranU. de 
V'Oa 7*00 id . id - I d planes, da 7-00a7'50 
idem id.—Idom id . g i i 1.* Milaga, 7"50 a SDO 
Idemidem. - Idem Id. 3 . 'Màlaga , 00* a 0% 0 
idem i d e m — Í d e m idem Denta, da 00*0 a 
WoOldem idem. 

Pebre vermell, de }08 a p tM. 100 
kilos. 

Plnjone, de pals 300 a 000 peasetee ela 100 k l -
08 .—Caste l l» , 213 id . 

Cigroua Alfarnates, de58 a 80 pessoteaela IOO 
kilos—Idem Xerés. de 67 00 a 85 Ídem.—Id. 
Uavagan, n.*2B,de 00 a OO-OOidem.—Ídem Ma-
l a ^ à n , n u m . 29, de 45'00 a 47*00 Idem.—Idem 
M·.xlch, de 85* a UOidem Idem S a ú c b , de 
90a idem. 

Traranaos, de3I-00 a 33-00 pessetes ela 100 
i l l o s . 

Xofos garvellades. de (0-00 a 70 pessetes ela 
ifii kilos.—Idem culll ter. deSO a OOMOl·lem. 

«domina, de 83 3 87.—Ama en grà, de 76 a 80. 

C à n e m s 

\2n;crmació i t la <üia Jauma M a r i t y Cal-
u u . ) 
Lea noticies d Ualia acusen alguna major 

I r a D q u l l i U l en els preus que podrien t ra -
dulrae m é s endavant per baixa. 

Del Vol ts els preus actuals se m a n t é » 
nen. y malgrat l'aigua que abans d'ahir va 
caure per aiiuella reg ió , que permetria 
amararlo mi l lo r , no es probable, segons 
impreslons rebudes que ia preus d i s m i 
nue ix in . 

L'oBcl d Oriola segueix la mateixa t en 
dènc ia , sl be es fàcil que baixéa quelcom sl 
la pluja arriba a n'aquellea regions. 

Cànem Vallés, bregat ab màqu ina , claaee, 
primera, de 00J a 123 pies. 100 kilos. 

Cànem Velles bregst pagéa, de 105 a 110 
pessetes. 

Canal oflei 'l 'Oriola, de 185 a 190. 
Cànem Oriental an rama, 1.*, deOOO a OOOid. 
OrienUl en rama, extra, 000*00. 
Canal de Balaguer, 180 a 183 i d . 
Cànem de Balaguer bregat ab màqu ina , de 

110 a 115 id .—Id. ab maquina, daOOOa 0)0 i d . 
D'I lal la: 
Bolonia, natural, de 175 a 180 i d . 
Bolonia, classificat, de 180 a 185 id. 
Ferrarà , natural, da 170 a 175id. 
Ferrarà, clasaiflcal, de 175 a 180 Id . 
PantinaUde Nàpols, tpontitcs.&a 180a 185 Id. 
Preuada magatzem per 100 kiloa. 

A d o b s 
fHformaclà de la casa J. Stpindt, S. en C.) 

Superfosfatdecala mineral, 18f20·f,àcll fos-
fOricb soluble, pessetes9-00 els 100 kilos: 

Superfosfatde cals mlneraM^iIS, àc i t fos-
tórich soluble, «-50. 

Superfosfalde cals mineral, I5il7<[a t c i t foa-
fór lchaoIuble .SW. 

Superfosfatdeealsmineral, 1S|1S*(. i c i t foa-
fórich soluble, 7*25. 

EscorieaThomas, ^ i l C ' i . i c i t fos.'órich to
tal .800. 

Nitratde sosa,15116*1,àzoe, 32*75. 
Sulfat am0nich,20t2Í·i ,à7.oe, 42*00. 
Clorur de potasaa, 9!)i85 ' f^ equivalent a 

51153'i, de potassa pura, 26*50: 
Sulfat do pouaaa, Í«I92 V, equivalent a 

50i51 *|.de potasaa pura, 31*00. 
Kainita en poU. 8*00. 
Sulfat de ferro en pols, 7'2ó. 
Superrosfatd-osdel 1 8Í2*[ . azoe j 18!30'), 

Scil fosfórich, 12*50. 
Superfosfat orgànlch 3 i4 ' t . àxoe s WiU 'u 

fosfats, 12'50. 
Matèria orgànica cúrnea natural, 13il( 't. 

àzoe v M % 1 « U fosfórich. 28*00. 
Maíena orgànica animal. l'J[20 ' j . àzoe, 30. 
Farina d'osaoe. 2|3 \ à toe j W & i (osfala. 13. 
Polvo eúprlcb,73[7S*|, aulfat de coure, 80. 
Preu da pessetes sis 100 ki los . 

O l i s d ' o l i v a 
OnfrrmaeU del Grenl de l í a g a t u m i s t a i'e'.n 

Oli d'oliva: Andalús superior, da 124 a 1241 

Íesselea els 100 k.; Idem corrent, de 121 a 122; 
ortosa Infer ior l lampani , deOOOaDOO; idem 

bona, de 000 a 000; fins de 135 a 137; Aragó, 
da 159 a 167; Lleyda, da 122 a 133; Urgell, 
de 135 a 138: Empordà , da 119 a 121; Mallor
ca, de 117 a 140, segons classe. 

Mercat animat. Tendènc i a a l'alsa.Pocbs 
arribes. 
Oli de pinyola: 

V e r t d e 83 a 00 pessetes als 10? kilos: 
2. *. de 73 s 00 idem Idem; Groch, 1.*, de 85 s 00 
idem idem-, Idem 3.*, de 73 a 00 idem idem; 
Idem foacb, de 70 a -W idem idem. 

Oli de coco: Blanch ab envàs. daOO a I I M S 
pies.els 100 k.; Cochm, da 00 a 126; Palma, da 
w a 125; l l i . comestible. deOOOa 000. 

Oli dollinosa cr i í . a pies. 100 kilos; idem 
idem co l l , a ; Ídem idem coit eapecial, a 
000-, idem idem incolor, a : 

O l l a d e p i n y o l a 
(Hforuiaclú de la casa B. AnfelgrAiH 

Colisem: 
V e r t l . ' , ds 74 a *) pies. els 100 kilos-. vert 

3. ' , de 07 s 00 ídem idem; groch 1.*. de 82 a 00 
Ídem idem; groch 2.', de 88 a 00 idem idem; 
foscli. de 73 a 00 idem idem.—OU ds llinosa 
c r u , • 000; idem idam cuit, a 000, idem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ò d e c o c o 
{Informació de la casa A. Garcia p (7.*) 

A 19-00 ptea. per 100 k. les partides qua's 
Is sal D par vagons. 

T u r t ò s y o l i s 
(fc/orMaeU da la casa Deatsek p C*) 

Barri ls , c rú , & 128 pesetes. 
Csixes, c ru , i 132. , 
Barri ls , cu i t , • 132. 
Csixes, c u i t , s 136. 

S u c r e s 
imfermadi de la casa H Í U I p Torres) 

Degut s las circunstancies actuals al 
mercat aatà encalmal, podent collsar para'l 
consum els s e g ü e n t s preus: 

Mel 
TerciaU . . . . 
Centrífuga canja . 
Ídem remolatxa . 
blauquillea. . . . 
Blanchs 1.' refloaU 
Idem tar rós . . . 
Pilons 

78*00 a 
815-UO a 
95-00 a 
« ' a 
i » ' a 
97' a 
97*00 a 

107*00 

88*00 
96*00 
«8' 
98* 
99* 

T a l l i i . delOO'OOa 110 00 pessetaa els 1W kiloa. 

C a í é a 
Sost inguU els preus en els mercats ex-

trasgars, y sols se fon operacions d'escassa 
importaneia para proveir el c o n s ú m , que 
bs d i s m i n u ï t basUnt, degut als prsus cara 
que aon com ssgusix: 
Meka 408 00 a 414*00 
PuertoKloo Caracoililo. . . 408*00 8 414*00 

a Yaiioo primera . 400,00 a AOH'·iO 
> Hiaanda. . . . 390*00 a 395*00 

Caracas, Colòmbia yaltrea . 380-00 a 390*00 
San Salvador ja lmi la rs . . . 370*00 a 880*00 
Santos rsgu.'sr 395*00 a 360* 

Pesssua als 100 kilos. 

C a o a u a 
Haa arr ibat da Fernando Póe 3.700 aacbs 

ds cacau aproximadament , pera diferents 
rsceptois, j les operacions soa m o l t re
d u ï d e s . 

Bis prsus para'l coDst im son: 
Guajaqnll Arriba . > 315 a 330 ptes. lOOklloe 

> Balao. . > a > 
Fernando Póol.*. . » 270 a3g) » 
Id.aegona . . . . » e » 
Id.tercera . . . . > 8 » 
Caracaal. ' . . . . » 495 a 473 » 
Id.2." classe . . . » 325a 350 » 

C a n y e l l e s 

Cajlan extra superior 
a I . * 
» 2.' 
> >.• 
» 4.' 

Xina 
RaspaduresCaylan . 

23*00 rala kiio 
33*00 a 

cm a 
21-30 a 
20'M a 
13*00 >a 
10*50 a • i 

17-30a a 
13* a • 
00-00 a a 
17*00 a 00 a 

P e b r e s 
Singapoorablancb 

> negre 
Tabaarh o Jamaica 
Clavella eapeciea. 

Barcelona 3» tetembredo 1919. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 

4* lm tasa A r n ó , Umritlmmy jr Companyia 
Van seguint sb ec t iv i t s t las veremes en la 

regió del Penedès , podeolse considerar ac
tualment entrades en els cellers unes d u 
g u é s terceres pa rU de cu l l l t a . Bla graus 
en aquesla comarca no son extraordinaris, 
oacl laol els mostos enlre'ls 10 y 12 grsas, 
en quan sl rendiment es en gensrsl sslls-
faclorl . 

T a m b é estan en plens c u i l l U ec la cenea 
de Barbar i , abon i l 'anyada es presenfo u n 
x lcb per sota Is p r o d u c c i ó normal . S'han 
comprat algunes partides de rah lm. ajus-
Untse a r a n ó de pessetes 12*70 els 100 kilos 

La Manxa ha eomensat ja aon pe r íode 
de veremes, la quant i ta t no s e r é extraordl-
neria y actualment se paga'l r a b l m blancb 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 
Adoptats per Can tres O'Easenfaaça, Graagee y Laboratoris otieiiis 
A L . A M B I C H pera r e c o n è i x e r el grau a l cohó l l cb dels vius Ptes. 3 2 
A L . A H B I C H » s » > > > » gran model. a SO 
A L . A M B I C H M Ú L T I P L E pera Lsl ïorotor is » 4 O 0 
C A L C I M E T R E pera l'ensaig de terres s 4 0 
G U 1 X O M B T R E pera r e c o n è i x e r el gu ix deia vins » 4 0 

VBNDA: Olló. Rambla d ï l Centre, 3; Casademunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Csnaletea, 4, y demóa ó p l i c b s principals. 

A G A R D M E R i i 

T i p u s d e s d e m i t g c a v a l l , p r o p i s p e r s a g r a n s i m 
p l i c i t a t y r o b u s t e s a p e r a r e g a r y t r e b a l l s a g r l c o l s 

B A D I A T fflANÉ, S . e n C . - T r a f a l g a r , 1 1 (Barcelona) 

C o n i l l e r M o d e l 
dedicat exclusivament a la cria del con i l l 

S e g a n t d e F l a n d e s 
Parella de 3 mesos y pès 4 y mitg kilos, 12 pessetes 

Franch d'embalatge y raccionau convenientment segona el vialge. Pera exemplars 
de m é s edat y pès , d e m í n i n s e preus. 

Joan Bta. Cunf, avicultor. - La Bisbal, Monells (Provincià de Girona) 

S O C I E T A T E N 0 L 0 6 I C A D E L P E N A D È S 

S E R D À , R O S Y C.A 

: Corts, í H - Vilafranca és! Pgnaiies: Híila. Saol Fimisco, 15 y Í1 
Telèfon 3 022 Telé lon 24. 

Productes s n o l ó g l c b s purs. 
Aparells d 'anàl ia ia de vins, de la casa D u -

j s r d i n , successor de Salleron, de Par í s . 
Productes a n t l c r l p l o g à m i c b s . 
Adobs q u í m i c h a y organiebs. 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de magatzem y celler. 
Secció d ' anà l i s i s de TIOS y consultes. 
Ins ta lac iò de laboratoris y cellers mo

derns. 

de C a 6 \\2 c è n t i m s el k i l o y ' l negre de 8 s 
9, ab t e n d è n c i a sostinguda y tina al alaa. 

Campde Tarragona, negrea, del-1)* a 15*, 
de 18*35 a 22*50 peaaetes h e c t ó l i t r e idem.— 
Idem blancba, de 13* a 15*, de 19*15 a 25*00 
id.—Segarra, de 10* a 12*. de 13-35a ld*65 
Id.—Igualada, de 10* a 12*. de 14*15 a 17*50 
idem.—Bruch y Pierola, de I T a l Z * , de 
15*85 a 18-35 id — P e n a d ó s , l i lancbs, 10* s 
13*, de 14*15 s 21*05.—Vendrell, Cu belles 
y V I l a n o T a , negres y rosals, de 12*8 14*, 
de r.-W} a 23*35 idem.—Val lés , de 10*8 11*. 
de 15*00 s I8-ar>idem.—Alells. de 13* a 15*, 
de25*00 a 31*65 Í d e m . — P r i o r a t , de 14* a 10*, 
de 20*65 a 27-50idem.—Gandesa, de 13* a 
15*, de 18-35 s 23*35. 

T en les d e m é s r e f o n s , els preus sobre 
m o l l d e Barcelons s ó n : 

A l s c s n t s d e U * s 10*, d e 2 » - 1 5 a 2'·50 pea
aetes h e c t ó l i t r e . — V s l e n c i e s , negres y r o 
sals, de 13* a 15*, de 20 00 8 24*15 i d e m . — 
Valenclea t lntorerea, de 12* a 15*, de SB1^ 
a 25'85 ptes. I iectól i t re .—Utiel y Requena. 
de l0*a 11*. 4e 15*40 a 18*35 id.—Mostrat 
al t : de color, 12* a 13*, de 00*00 a 00 i d e m . 
—Monxea blanchs, de 12* a 13*, de 19*15 a 
23*35 Idem.—HueUes blanchs, de 12*. de 
21-05 8 00*00 id.—Osca necres, de 14*, de 
00*00 a 00*00 idem.—Carifienaa, del5* de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofrats, de 1*45 pla . l ' & j grau 
y h e c t ó l i t r e . 

Mlsteles blanques, de 9* a 10* de dols, de 
4*7-50 a 54-15 peaaetes h e c t ó l i t r e . 

I d e m negrea, de 10*8 11* de dols, de 45*8» 
a 50 pessetes hec tó l i t r e . 

Moscatells. de 9* a 10* de dols. de 46-65 a 
53-35 pessetes hec tó l i t r e . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c h s 

Informació de la 

Soc teta i S M l ó f i c a del Pinedes — Vila franca 

Aci t c l t r l cb 
A c i l s u l í u r ó s s o b i d r e en 

c l l i nd i e s de ferro. • . 
A c i t U r t r l c b 
Cola de peix Saliansky 

pr imera 
Clarlficanta concentrats 

H q u l l s : 
A. Pers r i n s blanclis. 
B . Pera r i n s de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r ren t 
Gelatina Vaiette, en pas

t i l les 
MetabiaulGl de potassa 

(sense a r s é n i c h ) . . . . 
Veuii,o al alcohol ext ra . 
LleTata seleccicnals. • • 
S o i u c l ó s u i r o r o s a 
A c i t au l fú r i cb 
Carbonat de potaaaa . . 
Potaesa blava 
Ta r t r a l neutre de po

tassa 
Cremor U r l a r (bi tar-

t ra t da polasaa). . . . 
Carbó daseolorant pur . 
Tanino al ó t e r 
Fosfat a m ó n i c b 
Permanganat da polasss. 
Amian t s en pols 
Carholios 

I H K i . 
Mis 

m m . 

470 

200 
370 

200 
175 

185 

125 
600 

150 

100 
700 
175 

470 

f i 
àíles 

s i m. 

Al 
delati 
Sl H. 

4*80 

2-25 
4 

50 

2*50 
2*50 

5 

2*50 

2 

1*75 
6-50 

0*30 
2 
1 

l'W» 
7*50 

s 
a 
5 
3 

Mercats de Catalunya 
B a l a g u e r 

Blat 
UetlaU 
Ordi 
Civada 
Blat de moro. . . 
Uonjetea Sant Jau-

ma 
Uonjetea Uanreaa-

nes 
Monjeles Talles. . 
Fatea 
FaTona 
Beacea 
Llegum 
Pedrerol 
Llavor da cànem . 
Palataa Uonlsech . 

a Renanea . 
> Corrents . 

AtmeUles . . . . 
Nous 
Aglans 
Gallines . . . . 
Pollastres. . . . 
Conills 
Ous 
Olis 
Pinjols 
Vins 
Aofaladal.* . . . 
Palla 
Trepadella . . 

Bestiar mular, 

de 14* 
> 10% 
> ÍW) 
a 8*00 
» 13*03 

27 Setembre 
U'-TO quartera 
11* > 
»' > 
8*25 » 

14* > 

» 28' 8 3fr 

27* 29* 8 

13*30 8 14* 
14' a 15») 
12-00 a 13' 
12*30 a 13-So 

*00 a ' 
00*00 a 00* 
7'5ü a 8*00 
r o o a 8' 
0*30 a 700 

18*08 8 10*00 
14*00 8 15*00 
0*00 8 0' 
7*00 8 
3-00 a 
2*» a 
1*10 a 

14*50 a 
0*00 a 
H-00 a 
2*» a 

1*00 a 
1*76 

8*00 
3*50 
2*00 
1*20 

I6'00 
<r*00 
«'00 
2*75 
1*25 
2-30 

» 
» 

> 
> 
> 
> 

; 
a 
» • 
» • 
a 

» a 
parell 

> 
a 

do nena 
arroba 

quartera 
canti 

quinta 
> 

ooauar. UIIUSI, 00 110888 parell; boví, d8 0 
a 00-, porqula, OO'OO on. 

Planter do ceps amer icana a 0* pMaelas el 
cent, d'olivera srbequins de 0*00a (rúO on; de 
ametllers e m pel la la. a 0*00 un. 

B a n y o l e s 
18 Setembre. 

Blat. de 16*00 a IG'OO qoaitara 
Ueatal) > 13*00 a 13*90 a 
Ordi > a 12* » 
Civada a 9* a 9-50 a 
Blai de mers . . - » m r , • oo'M » 

Monjeles: 
Psisblaonuea. . . » 27* a 
Pa vas > JS-SO a 
favoca a 14*50 a 
l'essea » 17' a 
Clprons » • e 
Uovina a 10' a 
M i l l . . . : , . a l " ' a 
l'a u is a 16'00 a 
Pajol J3'0U a 
Patates: blanques. i ' a 

> grogues. . a ' a 
Alia a 1*30 a 
Gallinea > 7*ò< • 
l'ollaalrea a 3*00 a 
Conills » 3 00 a 
Aiicchs a 5*00 a 
Oques > 3*30 s 
Ous » l 'SS a 
Olis > U ' M a 
Itesllar: Porqui . . a 00*00 a 

28* 
14' 
15* 
n-ao 

I 
11*00 
O·í'O'J 

1*-» 
8*30 
4*00 
3-75 
0*30 
0*30 
1*60 

13'00 
Oíl'OO 

> 
» 
a 
» 
> 
» 
> 
a 
a 
> 

el 100 
parell 

* 
> 
> 
una 

doUena 
maj'al 
arroba 

üscorsad-alxina en rama. a H'óO ptes. carre
ga-, idem mòlta, de 13'00 id.—Roldó en fulla, 
a 2-23 q u i n t i : idem mòl t ventilat, a 3-23 idem. 
—Carbó d'alzina, WOOptes. carrega. 
, Bquivalcnc.cs. — La quartera equival a 80 
Ütrea. 

B o r j e s B l a n q u e s 
27 Setembre, 

de 14*75 a 15*50 
> 8 23 a 8*75 
» 7* a 7*30 
» 38-00 a 30'00 
> IVÏS a ll*.*W 
» l i ' M a 11'73 

J2·50 a 13' 

Dial . . . . . . 
Ordi 
Civada 
Monjeles del pals. . 
Kaves. 
Kavons 
Vesses . . . . . 
Panis 
Patates del pais . . 
Idem de montanva. 
Alls 
Cevcs 
Almellles 
Nous . . . 4 , , 
Gallinea 
Pollastres 
Conills 
Ous 
Olis 
Olives. 
Vins 
Farratges: Aufals . 
Bestiar: Porqui.. 

10*23 a 10*50 
00 75 a 

1*25 a 
1* a 
1' a 

19-30 a 
: J-ÒU a 
TOOa 
5'00 a 
V 8 
l'óO 8 
5*50 a 

a 
* oci-oo a 
> 2*75 a 
» 0*00 

1*00 
1*40 
1*23 
1*25 

21-30 
13*00 
iTOO 
6*00 
3* 
l-CO 
5"75 

O'OO 
3-00 

quartera 
> 
» 
» « 
a 
> 
a 
a 

arroba 
a 

al foreb 
lea 30 ar. 
quartera 

> 
parell 

a 
a 

dotzena 
quarU 

s. ela ase 
carrega 
quinta 

a 0-00 carnicera 
Figues, de 125 s 1-50 pessetes 1 arroba. 
Sabó del pala. de 4 a 10 peasetea arroba. 
Carbó , de 4-0ü a 4*25 peaaetes el q u i n U r . 
Equivalències.—I.a quartera equival a 74 l i 

tres.—La carga (mesura) a 120 litres.—La carga 
paa)olia 117 kiloa.—BI q u i n U de 40 klloe.— 
(Laarroba de 10 kilos.—hl canti de 12 porrons 
(1 l i t re 1 porró).—QuarU de 4 quartes, igual a 
2'ir2 litres o 3*90 kilos.—La caroicera de 1 kiloa 
G0O grams. 

C a l a l 

B l a t . d a 30-42 a 
Ordi * 12'0< a 
Civada > 10'30a 
Udojelea . . . . a * a 
Betsca > 19' a 
Cigroua » ' a 
Krp * 14 49 a 
Guixea > 1«*M a 
Llevor trepadells. > 9*83 a 
Patalea a ' a . 
Gallines > 0*00 a lu* 
Pollaatrea. . . . » 2-&0 a 
Conilla > 10* s 
Perdina > 18' a 
Ona > 0*00 a 
Palla > * a 
Trepadella; . . . a ' a 
Boll detrepadalla. » ' a 
Uesliar: Porqui . . a 
Porch engreixat . a 
Ciment a 

ÍS Setembre. 
* 100 lilrea 

a 
a 
> 
a 

1 a 
» 
> 

100 kiloa 
parell 
a 

dotzena 
> 

100 kilos 
a 
> 

un 
k i lo 

100 kilos 

12*30 

6*00 
14' 
20* 

1-40 
3*5J 
9*00 
9' 

0*00 a 
1*25 a 

Carbó da pedra (IIROIIO) a VSO ptes. 103 kilos. 
Bqnlvalenclaa.—La quartera equival a 71 l i 

tres.—BlquInU da 40 kilos. 

F i g u e r e s 
26 Setembre. 

Bla t 
Metlall . . . . 
Ordi 
Civada. . . . , 
Blat demoro . , 
Segle 
Uoujetea . . . 
Uongela. . . . 
Favea 
Favons 
Bessea. . . . , 
Cigrona. . : . 
M i l l 
Pams 
Patatea . . . . 
Alia 
Cevas 
Capons. . . . 
Gaillnas . . . 
Pollastrea. . . 
Conills . . . . 
Anacbs . . . . 
Oques. . . . . 
Polles d ' índia . 
GallB a . . 
Ous. . . . . . . 

> aodolzanea. 

da21'50 a 23-50 
•00 
• a 

9'38 i 
13* a 
n-eo 8 
30* a 
35' • 

• 1 

12*50 
11-25 
16-25 
lí>*"o 

arao 
37*50 

l'So 

* 
a 
» 
> 
» 
> 
> 
» 
» 

» 
> 
> 
» 
a 
» 
a 
» 
> 
> 
> 
» 
a 
> 

» 

> l l i « à ÜÒHM 
> 8*50 s 3^5 
> 1*50 a 1'% 

1*75 8 2' 
0*00 a o-oo 

17-50 a 
35* a 
20*00 a 

•00 8 
8 02 a 
0*75 a 
0*15 a 

TOOa 
3*00 a 
3*00 a 
5*00 a 
5*00 a 

18-75 
37 50 

9*62 
1*25 
0'55 

10' 
5*00 
5*00 
T 

0*00 a 1*50 
46*00 a 00*00 

hecU 
a 
» 
a 
> 

> 

a 
> 
> 

> 

a 
» 
a 
q. m. 
forch 
> 

parell 
> 
a 
» 
t 
una 

> 
dotzena 

kect. 
quinta 

> 
s 
É 

Olla . 
Uaerda . . . . 
Civada granada 
Palla > 
Aufals > 

Bestiar: 
Da llana » 16*00 a 30* d a l a n y 
Porqui (grassos) . a ' a ' 10 kilos 
Bqulvaleneles.—La quartera equival a 80 l i 

lrea.—La carrega (pea) a 190 kilos.—Kl q u i n U 
delOItllos.—La arroba da 10 k i l o s . - E l majai 
d'oli ll*300lclloso tt'tOlltres.-Bl majral de vi 
15*48 lilrea. 

C o n c u r r è n c i a regular. 

Blat 
Mesta l l . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
blat de moro. 
Fasola . . . 
Favea. . . . 
Pósnls. . . . 

G i r o n a 
21 Setembre. 

. de 83*50 a 29*00 lOOkllóg. 
t 

. * 
. > 
. a 
. a 
. a 

19*00 a 20*00 
19*00 8 21*50 
81*30 a V M 
21*00 a 21-30 
41*00 a 4 V 
25*00 a 3T00 
00*00 8 00*00 

•V-
y I S 

Cigrons. . 
Oua . .- . 
Arróe. . . 
Garrofes. . 
Palla . . . 
Patates. . 
Olis. . . . 
Vlna . , , 
Formatges. 

Beíliar: 
Vaques . . 
Bons . . . 
Porchs . . 
Xais . . . 

4T00a 
1*60 a 

Irt-ou a 
17*00 a 
7*00 a 

11*00 a 
i \90Vi a 
i 33-00 a 

> 2*00 a 

a363-00 a 
> 475'00 B 
» a 
a 19* a 

150* 
1*70 

79* 
18* 

0" 
13* 
135* 
40* 
3*50 

420* 
tr~\ 
23' 

doUena 
100 kllóg. 

a 
l 
» 

el kllóg. 

G r a n o l l e r s 
seierabre 
bectolltre Blat , , de 16' a 

Blat de moro. . . a IS* a 
Uesses. a 15' a 
Civada a 7' a 
Oigrona » 34' a 
Favea. . . ; . . « > > W a 
Favons a 13*30 a 
Uovina > • a 
Monjeles; parelanes» &- a 

> catalanesa 24' a 
a ganxetea > *00 8 
a de color, a * a 

Ordi a 8* a 
Trepadella . . . a 9*00 a 
Patatea: Bolado. . » 4*50 a 

a bufe. . . a 4*00 a 
* pera sembrar, a ' a 

Ona a 1*90 a 
Ka alguns mercats que comeosen a a r r i 

bar castanyes de la Costa del Montseny. 
També h i bs nous de Is Comarca y de la 
part del Congost, luventse baixat els preus 
desde 20 pessetes la quartera fruitera fina 
a 14. 

Kls r sb ima ban pujat s 3 50 ptes. qu io td 
ca ta là . 

I 

> 
* 
> 
> 
> 
> 
» 
» 

> 
s 
q. m. 

> 
» 

loteeas 

M o l l e t 

Blat . . . . 
Ord i . . . . 
Civada . . . 
Blat de moro . 
Fesols . . . 
Faves. . . . 
Fsvons . . . 
Uesees . . . 
Cigrons . 

. de 
. » 
. a 
. a 
. » 
. » 
. > 
. a 
. a 

Llevor trepadella a 
Erp » 
Guixes . . . . > 
Monjeles parelanes 

a ganxetea a 
» blanca, a 
a cara girada 

Gal l ines . . . . * 
Pollastres . . . a 
Conilla . . . . > 
Colomins . . ' . > 
A n e c h s . . . . » 
Ous » 
Patates grogues . » 

» b u f i . . a 
Porcbs grassos . » 
Uamel lons . . . » 

21 -Ú0 s 
IC'OOs 
14 00 8 
19-00 8 

'00 a 
1600 a 
14 00 a 
HTOOa 
45 00 8 
2300 a 
OO'OO a 
lO'OOa 
40 00 8 
49 00 a 
4700 8 
4500.8 

I o w a 
5*00 a 
250 8 
2*54 8 
500 a 
2'00a 

1100 a 
9 00 8 
2 10 a 

25·00 8 

24 Setembre. 
22*00 100 k i los 
1700 
i&oo 
20 00 

•00 
1700 
15'50 
20·00 
4800 
24·00 
OO'OO 
20·00 
4roo 
ÓO'OO 
48'00 
4C·00 
12·00 
0*00 
4·00 
3*00 
O'OO 
210 dotzena 

12 0) Els 100 k . 
lO'OO » 
275 1-200 k. 

28-00 u n 

> 
• 
» 
> 
» 
» 
a 
a 
» 
» 
» 
a 
a 

parell 

» 
» 

P o n s 

Blat de 14 
Ordi a b* a 
Civada . . . . » TOO a 
Bla ldemoro . . . a ' a 
Favons a 11*50 a 
Moojetes: Ganxet . > ' a 

a SantJaume. > * • 
a Gardouinea. a * a 

Beeeea > 12' a 
Cinem a 9*00 a 
Patates groaes . . a 4'00 a 

s petites ; . a 3*50 a 
Adraelllea. . . . a ' • 
N'OJS a ' a 
Gallines. . . . . a 7 a 
Pollaatrea . . . . a 4'00 a 
Conil la . ; . . . » ? ' a 
Oua i a O'OO a 
Olis a '00 s 
Vins a 90* a 30* 
Mel a 7'00 a 7*50 
Cera a 0' a * 
Bestiar: Porqui. , a O'OO a 0*00 

25 setembre. 
15*00 quartera 

i 
» 
» 
s 
a 
a 
» 
> 

arroba 
quartera 

a 
> 
> 

parell 
a 
> 

dolaana 
arroba 

càrrega 
arroba 
l l iura 

carnicera 

9*00 
8* 

< 

-00 
4 

13' 
9-30 
4*50 
4*00 

10* 
6'00 
4' 
ras 

13-00 

Fruites: Peres, de 0*00 a 0-00 arroba; pomea, 
de 0*0 a 0*00 id. 

Bquivalencie·.—La quartera equival 8 71*50 
litres.—Lacarrega (meaurs) B W-XMllrea.—LB 
càrreea(pes)a 121*800kilos.—Bl q u i n t i de41 '60 
kilos.—La arroba de 10*400 kilos.—Bl canti da 
13*875 litres.—Quarta da quatre mar les. igual 
a 5·958lilres.—La arroba ilV>i« .'w 13 kilos.—La 
carnicera de 1*200 k i l o 

Blat blancb . 
a roig. . . 

Blatdemoro. 
Ordi 
Favona.. . . 
Pams. , . . 
Vlna del pa is . 

» de Aragd. 
Misleles. . . 
Atmetlles, 

T à r r e g a 

. de 27*00 s 
, . a 28*00 a 

, a 20' s 
a 20*00 a 

a 

27 Setembre. 
29' 100 klloe 
29*50 a 

a 
a 
» 

100 litres 
* 
» 

quartera 

20'50 
20·5O 
27* 

l 35* 
a 33* 
8 53* 
a 

> 26' 
. 
a 21* 
> 29' 
» 50* 
a • 

Esperit de 1,40B l'43 peasetea IIIre, rectiilcat 
auperior. 

Aín-uata, de 9 00 8 15*0 ptes. arroba. 
aanse Impost. 

Oua, a 1*60 dolzeua. 
Olives arbequines, de 00 a 00 plea. quarlcra. 
Idem verdiellea. deOO-UO aOO a » 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

C e r e a l s 
V a l U d o l i d . — E l Wat. a i Mercat de l 

Canal y j i l d d A r c o del Ladr i l lo , pe 
eoHsa oc 45 a 45 25 rals les 94 l l iures, 
ab t e n d è n c i a pronunciada a l'alsa en c l 
pr imer . 

"Burgos. — Bla t p*lat, a lO'SO peese-
Oes í a n e g a -

Bla t ro ig , ^ 10 37 i d . td. 
Ségroí, a 8 i d , i d . • 
O r d i . a 7 í d i d . 
Cibaoa , a 4 id. k l . 
KrpM, a 8'75 id . i d . 
i,Vent ics, a 9 i d . i d . 
i rwpade l i a , a 6'50, i d . i d . 
Sigrosts, a 20 id . i d . 
B « ( s e s , a 7'25 id . i d . 
L a Ccwuíia. — A l marcat dei tCam-

jto de l a Lefla-?. se paga' l dohic d e c à -
l i t r e de f a v » a 7 pessmes y ol de (Nat 
demtwo a 4 50, 

Granada. — Colisaciuns dcJs D o c k s ; 
B la t «reciou, a 25 )>wt:tes els 100 k i 

los. (A. 44 rals fa iwsa de 44 kilos). 
O r d i , a 24'21 pessetes d s 100 ki los . 

( A 31 rals fanoga de 32 t i l o s ) . 
Faves morunas, l 23 14 pessetes d s 

100 kiloa. ( A 50 rals Tinega de 54 kilos). 
Faves negres, a 23'95 1OÍS«<«S e U 100 

kilos. ( A 46 ra ls fareegra de 48 kilos). 
Erps, a ie '82 pessetes d s 100 kiloa. 

(A 46 rals fanega de 58 kilos). 
Cibada. a 24'24 pessetes d s 100 kilos. 

( A 32 rais fanega de 33 kilos). 

O l i s 
Granada. — Fora portes, a 48 rals. 

Dins de l a capital , a 60. 
• Sevilla. —.Se cotisa de 12'56 a 12'62 
pesetes d s 11 kilos y mi tg , pera l 'oh 
c o r r a i t . L 'escul l i t . de 1275 a 12 87. 
, C ó r d o b a . — Se cotisa a 52 rals ^ 
m i t g d s 11 k i k e y mi tg . 

J a é n . — O l i ve l l , de 13 à 13'25 pes
setes arroba de 12'42 kilos. E l fresch, 
a i 'mateix preu. 
. Baeza ( Jaén) . — Se cotisa a 11'50 pes
setes arroba. 

M à l a g a — Se corisa a portes a 13'25 
peasetes d s 11 ki los y m i t g . 

Puente G e n i l r— "Se cotisa a 49 rals 
arroba. 

F r u i t e s , h o r t a l i c e a y l l e g u m s 

: V a k n c i a . — Codsaaians de la p l a ç a ; 
F m i w s . — V a l c n d biLanch. de 16 a 

18 r a b arrotCt 
. l ' i a n t a fma, dkí 10 a 12. 
i Ideen nova. de 7 a 10. 

j j o s c s a W j de fi a 16. ' , i 
1 P o n t s A r a g ó , de 10 a 14. 
I Idom screms do l a Rí l* : ra , d e 4 o 8. 
t iMagranta «mes, de 5 a 9 . 
i J d a n bflstcs. ^de 4 a 5. 
I CodoavS. d'J 3 a 

Horta l iocs y Jlegiaast — Ton· i f e t f t f . 
de 10 a 12. 

Mongjütcs ü i t í t e i de 6, h 7, y a. 
( Pcbreta ve r t» , do 2 a 3 - ^ 
l Jd . v « r w A b . í g 3 a fl. V 

Mercats del extranger 
C e r e a l s 

Pam.—CotSsera per 100 k i l c e ; 
iBiai , dto 29 05 a 29'10. 
Segle, a 2115. \ * \ s 
Civada, a 20'20. 
Ornada negm, a 20 '2Ç. 
Civada negra, a, 20'15.· 
Xicago . — So oodüsa'l M a l r o i g d l * 

VKTO, a W 8 1 f r . « c J » d a 100 k i k « . E l 
l·L·i- . ík .uv. , . . , a iq'OS, Ui nVa<U a I C ' I Z 
y «d wgJo, a 13·42. 

Nova Y o í k . — S o cr t iaa ' l 'Wat roig do 
hivern, a 1©'54 f r . - ^ l m d s 100 k i lo» , 
E i wmrtttWWE a la 'SS. Lal ch 'adX 
a 12'42. ' 

Odkr-ssa. — Se Qo4*ia. U l k a GiAida (122 
kilos), a 21'50; Ai in t* , «125 ki los) . H 
22,25: Bía td tamoro , (6061 kHoa), a I S ^ Ç 
y o i d i , a 16'62. 

F r u i t e s 
Paris. — So c o ò s c n per 100 iu los l 
Pxcssoihis M i d i , de 60 a 200. 
P w c s «Ertülideb, de 35 a 65. ^ -
PonUes, de 10 a 30. i 
A j i ^ t i l l c s ttaidrco, de 60 a 90. 
'Nous « t n d r e s , d e 30 a 40. 
Prunes, de 20 a 50. * • 
Castanyies, de 35 a 45. 
Ponocms, de 25 a 35. 
Llimonies A l g e r , de 4 a 8 d C*íifl< 
I d . l i spanya. de. 6 a 12 id : 
I d . I tà l ia , de 5 a 9 i d . ! 
Cocos, de 15 a 35. 
Taronges Espanya, de 6 a 14 id. 
Bananes, de 15 a 25 rah im. 
Rah im Alger , d e 60 a 75 •*> kUoft. Id. ?.ridi, tte 30 a 65 id. 
I d . Espanya, de 140 a 150. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 
Paris.—Se rutisen per 100 k i loe : 
A l l s , de 35 a 45. 
Coves, de 6 a 16. 
I d . d'Espanya, dic 40 a 50. 
EscaJwnjies, dc 40 a 60. 
Espinaclis, de 20 a 30. 
.Mongetes tendres P a r í s , dc 30 a 40, 
Co l Bmades , dc 30 a 60. 
Faves P a r í s , de 25 a 30. 
PtsoJs Patis, dc 40 a 65. 
T o m à t e c h s ' M i d i , de 14 a 20. 
Patates tendres Espanya, de 20 a 24, 
Co l verda, dc 5 a 14 el cem. i 
I d . v c o n d l a , dc 10 a 30 "id, 
B r ò a u i l s , de 35 a 55 id . 
Col i f lo r P a r í s , de 15 a 45. 
Bolets hivernacle, dc 1226 a 192 «Ü 

100 kilos. 

F.scantofes P a r í s , d|r 4 a 18 d o e n í 
Aubereinies Paris, de 3 a 10 i d . 
I d r m M i d i , r ic 4 a 12 i d . 
N'afps, de 15 a 20 d s cent manaat 
Raves, dc 10 a 15. 
Clcves tendres, de 20 a 30 id, i d . , 
A p i t , dc 0'25 a 0'30 un . í 

O u s 
Paris. — Se cotisen per paners de 

l.OCO. ( , -
PicardLi , de 110 a 160. 
•NtKrmandía, de 110 a J60. 
Br i e . de 120 a Í 4 0 . 
Bre tanya , de 80 a 128.. . 
Turena , dc 110 a 150. 
Bcrurbourg, de 110 a 125. 
Champanya, de 110 a 130. 
Poi tou , de 110 a 160. 
Auvwrnia, de 100 a 124. 
M i d i , dc 88 a 130. 

B e a t i a r 
Paris. — A l escorxador dc la ViUett í^ 

se cotisa l a carn ajs saç i ie ï t t s p m i f i í 
Bot i , de 0 7 0 a 2'40 d Idlo. 
Vedel la , de l ^ O a 2'30 id. 
M o l t ó , de l ' I O a 2'56 ïd. i 
fTocino, de l ' 15 a 2'50 id, 
Anyiell , de l ' eo a 2·46 i d . 
Cnestar, dc O^O a 1·20 i d . 

Fires dei mes d'octubre 
Barcelona. — 1, V i c h ; 15, S a j « O n 

l o n i ; 28, Cardona ; 30, \ ' o | k r e p à «ISant 
H i p ò l à ) ; 3 1 , T c r r d t a s de F o i \ . V I I * 
fnanca, s e g ó n y ú l t im diesapte; Q J d d s 
de M o n t b u y , dissapte abans de l sc^póïr 
d iumenge; M a r a t ó , diiencngie cjuarf. 

Girona. — 15, C a m p r o d ó n y RspciO; 
18 Figneres, H o s t n l r i d i y Olc*; 27 , 
A n d o r r a ; 28, Pcreiallada y Planas; 2 9 , 
CjiroosL P a l a f m g d l . tercer d iumenge ; 
Pontmaior, pirinner d iumenge; Tor teSÒi 
dinimmge quart1. \ t , 

Lleida- — 3, C u b d l s y L lesuy : 8, 
V a d l a ; 9. U é s ; 10, Pobleta de V d k 
v d i í : l l . B e ü v c r ; 15, Es te r r i d ' A t i e u y 
I . l d d a ; 13. A n g i e w l a ; 20, TJoewst ; 22, 
T j n ü i ; 26. 27. 28 y 29, S a l à s : B7, 
BeBvis; 28. Pons; 29, T u r b i à . V e r d à , 
t w c e r i l iumenge; Bortjes B'amjucs. quart 
dmmense. i 

Tarragona. — 15, V e n d r d ; 19, CKt 
decona; 26. M o r a la N o v a ; 28, T i 
v»«a. Al ta fu ' l a . ú l t im dimneng-e; B r i f n n , 
díun»etigc segon; L a .Sdva, ú l t im d n » 
menge; Val ' s , diumenge d e s p r é s d d 21 . 

O t e recomanableg als agriciors 

E l modarno Deat i lador licoriata.—Acuar-
dlenies. jarabw, ccrveias, Tioafret, icidot, o c a . 
e i » , berchata», liniuras, raiafias, {aieetas, dc . 
—Da uiilidad para lo> cafetaror. pcriunütaj . 
(abiiconiu de bebidai. y e x p e o i l c d o m . ~ O c u « « 
edi, ión con r^rranlai nuerají y espccialc*. pot 
P. Valitcchi.—L'a volum an t|uail. da 4I0 
fina». 6 pia». 

D l c c i o n a r i e da la Balnd.—Notidisa T enm-
plata medicina de las familias en la Ciudad j 
en cl campo. MadiciBa de urgència. Firmada 
pjua lodoi. Higïeoa prarentiva, curativa jr p.^-
íaiional. Todas IB< anfermedado y lodos ha 
ramedios. Accideni». enveDenamienioí. coriagio*. 
rcgltrano». Agua» mineralcs. eic , etc, por cl doc
tor H. Gadard.—Un volum en quari, da 4I0 pi-
{inea. S pirv 

Gaia dal C u l t i r a d o r de montea 7 de 
Is Guarder ia r u r a l . — ConaervaciAn da t emi -
•Oai; criaderos: ríj imen. cultivo. adraíniMracidn, 
exploraciin y UMoión do loa «bosque»».—Pcrva-
«ici&n dc dciilot (oraciaict, por Crioon y Vane-
rot.—Traducciin da Ignacio Nicolau.— b'n volum 
en quart, de ifeu jagities. a plea. 

La m i e l y la cera de abajaa — Etiudio da 
ambas lubstancla» y da tus aplicarionea médl-
cas, industrialaa y domèstica».—Procaduniesioi 1» 
liguoi y modainos para au aztracciòa y elabora-
cMn.—IIidromirles.—Vinagre* da miel.— Bebidaa 
enmelada».—Aplicaciono» de la miel i la vinicul-
tura.—Kaliificacionea y inedio» piíci icoi para dea-
cubrirla».—Conaralidjdea sobre la importància da 
la apicultura modarna. por Alfonso Nofué».—Ua 
volum an quart, da 80 piginat, T j o ptes. 

El C o n s a l t o r d e las Fami l iaB. — TV.toro da 
la tidapréc'.ico.—formulario extenso, modetao jr 
variado de matèria» relacionada* con la erono-
mia domèstica.—Conocimientoi ililes al alcanca 
de lodas laj inleligencia».—Proceilimicntos diver
sos de caricter industrial v agrícola.—Sccrctoa 
da art es y oficio».—Jardineria de »alóil.—Jucgoa 
y baiies da sociedad.—Higjeac y medicina domí»-
lïcas.—Corteaa&la.—Proverbio* y frase» cèlebre». 
—rasatierupoi agradable», etc, por Cario» Or-
•.»f* y Kubio.—Volum en quart, de J40 f>ig>-
ne», 3 pte». 

E l Gosano de aeda.—Su bisioria, ciIa, b » 
bitacloocf, cuidado» qoa requiere, alimen'.acióo. eo-
trrmedades v manera de cviurla».—ESTUDIO 
D E L A MORERA.—Cuhivo. Ira·planie^ apr*-
vechamieato, enlermedade», causa» dc •,• dege-
neranón y alguna» nota» rvlevcnte» a> c u l n · · 
de 01109 irbote» cuyas boja» a'imeotan al ga-
tano de aeda. per Alfonso Nogué».—o'n volum <• 
quan. dc tc p^ginc*. l'so pies. 

B) acel le d* ol iva».—So extraccIOn. claal-
ficatiOn d e p u r a n ú n y eavaioa, decoloraci^n 
j m e d í o s propuesloa para quitarle la ranci-
ÍM-—P01 el Dr . A. Huzani.—Traduelds per 
D. Disgo Pequoíio.— l 'recio, 3 peeataa. 

L'AdnjlnlslrsciO de U V a u » encarrega de ao--
•vlr ala seus suacripUvr* les demaiiiif» i iue»"'» 
fassiii u-agiienlee o ollros tbrtv •! .IIJI itullur.. 
uiotetx pro» do vonda. . . . l . f l 

Bl l'envto n'tia de fer pei correu, ÍW t í e g í " . » " 
céntlmn pei franiinol» y 25 pel cerilfiwik 

Pagoa, aj foradis encHi-recnií 
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ho 

S p o r t 
C l u b d e N a t a c i ó « F e m i n a » 

txms&uií-se a la nostra ciu. 
J*' «l primer Chtb format per senyores, 
PB» dedicar piincipalmcnt els seus iro-

a i tnsenyança dc la notació a 
f** bell, quo «n aqutst punt tptà ben 

cj i jnf··r··: Kai jrcspetíe dds homes, 
l'n gmpu de senyoretes, totes enm 

y tetes bcAcs acaben de cons-
'Vl·m·e. norimiíinT 1.» tunta T)'ír?f-kva 
«vuent: . 

Frcíldcnta Q p n ü t ó x ^ ^iljalta;. vit-
•*Crttlenta, Conxa Cir cí de Conals; l ' t * . 
•ff-T.- IVixta t .iniín. y secretaria. Ro
ja Í lias. KiKMntn ademés a la llista, de 
'tei·Ladoies Jcs tíorroane; Mercí1, Assump-

Carme y Montserrat Viflas, M.'.í 
Igihilía, Menè J?ora, Carme y ra'ia 
ritui-olí. y i v r f l Qaya, Margat-mfa y 
WontsrtTai Cosp.. l'icral S u i í c >í.irió. 
MVM/ (.ocistanría Cirid. Conscrf Pe'ac» 
IJl·l·iM^ Jo!»an6V>r. 

Al·.ft·'se rconirijn, doc'.'intsc dif^ ms 
^sumpíes d'ordre intcr.or y acordantse 
•unifunme (jue usaràn les ondines, d 
•" 'nu dc les quals scra i <!iimeage vi' 
ft^i; a Ics onze, a's banv' «lo Sant 
SchaMTiV q x f ser. ' ilonuci i sorial. 

^«lucksn al nou Club y bcsein_Ja 
dç tou?- < ondl .< de'jXldfcíía 
llençani ires •î flues en *xi 

bor 
F u t b o l 

Iniciat per dot tK>cjs del Cul» Ea:vdo-
^a, ([ue oiei'ircn una bonica Ccfxi, aqudl 
J-Hil, ha organisat un concurs d'equij·s 
Wanuií., t-iaet·en·.M· «.em a u'.s c's tóc-
gat̂  per joves dè iwsiys de l" 
"a .Mgin tan ben rtbuda l'iniciat ira, 
9*; i han inscrit ds Clúbe seyuents: 
bareeiona l3 equip6\ Stadium, Inticma 
ria,iil i2\ Xe*- 'JaiaJonia. Hadal·ina, 
^umanda. Europa, Espanya (2', Saho-

y Català, que deuràn jugar 90 
tarii'.s d'inia hora. íenlse'n 3 cada diu
menge al camp del Barcdona. 

l'era començar, ahir, diumenge, d Bar 
JeWia I guanyà a Scaniium. per S a l ; 
•New .Catalociia a Internacional,- per 1 
* 0, y Numanda al Badalona, per 2 
• 0, resultant partits ben entretinguts 
y Wnamsants cn mohs moments. 

••• 
A Ics qua'.rc de la tarda, al mateix 

Wiip, se feu d partir a benefin dd 
•N'u manoa, davant dc força concorren, 
'ui, aliniantsc'ls equips següents, for-
nats per jugador de diícresus Clubs; 
bjànch, «ojnpost pds senyora Refté, Pum 
j^sAincdía, Greenweil·Mas6aiia·Ro:P.i.s -
«y. Ftmis-Rodiigwn· C. A- ComamaU-
feri», y db samarreca llistada, Cucrvo. 
•jyallaceMassana, Pomís H«lge-Sanpc-
'Torrents- Morales Sfe'-La Wva-Armei, 
^«nt jutge l'A'ladc. 

rou un panit licrmosíssini, sense cà-
^egues nt incorrecdons de cap mena. 
jgfto verament amis •os y plè de bells 
^mes jugades » t;idn moment, que la 
talla d'espey a i s ïmptdtix tleca'lar. Sc 
t 'M dir que tots <-sugueren a gran nv 
*dl, especialment ds porterv, • s - n; molt 
•JEUalat d joch cn mòlts monvents. no 
'W.ÍO cn altres un l euger domini dd 
••Çip blanch. 
_ l'ochs minuts abans d'acabar.. nn en 
^ení J» escapa una lalota que li pa's-
^ un ddensa. entrant a la porta inan-
*zn*nc; peró d<^»rí» d una bermo^U 
HMa jugada den ("•rcenweil, se feu l'ero-
y l u n w , acatxin: aixís d partit, durant 
^ «fual se pno«l«arcn força BplaudinKnts 
!?• jutfadon; pe- bel! jo.-h que cks-nnor-
"anen. L 
_ L'EppaByà no hi prerfà'l seu con. 

T i r Nacional 
Lçs f*avr* pcnaT Camrkmai N.tdo-

^•y d'arma cu r r . rfooàsuíes dissapte oi 
^ l'oligwi nu Morajuicb. donaré» d 
•Wiicnt resullir; • 

üon I.hrs Cah-et capíti» d'infann·ria. 
Madrid, primer premi y diploma Carn-
w6, Don Germin Ortega, del cnmuç, 
Mwdrid. segón premi. Don Antoni V. 
Aldana. comandanr d'i^ía·,^erül, Barcc 
•pon, tercer pr în:. Don Oferí Suares, 
*rgent de la guardià civil. Barcdona. 

Sfc«t premi. Don Isidoc Moreno co-
•ndani artülerL·i Càdiz. quin: premi, 

-on Antoni BoniUa, capità d'infanteria, 
"adrid, sisè premi. 

C O J i # E D / S S E S . 

B o r s a 
Dambla l ao l l l t a t a par la Casa 

3. Maraaoa flof • FUla 
•arcaiona 30 satembra. 

S e s s i ó d e l m a t í 
pparscloni Qued» 

í *'.tnl»rlor n mas W M C-Wp 
?*• '"C. N R»i>aiiTan IDM . l·r/· MITSiOITRo 
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Trun 4el Acer 82X11 
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G à m b i a f ac i l i t a t a per le Banca A r n ü a 

Borsa d'Anvers 
Cidulai Artenilne». 5eno K. 5*L . . . 4rt8 

» U ••), . . 40·10 
D0TM I ' , 42-55 

L e s s e s s i o n s d'avuy 
Aquest matí d Borsf tanca: Interior 

85'20 p-, ÍS'orts K)1'75 •««., Alacants 
96'70 ops.. Andalusoi 68'85 p, y Oren-
S»Ò 25 "95 paper. 

Dc la tanca de dissapic a les dnch 
an aquesta's pert 0'15 d'Interior, 0'85 
dc Norts, 0'80 d'Alacants y 0'75 d'An
dalusos. 

=• A Madrid al Banch no s'han fet 
o] oracions. 

De Borsa, després, se'ns cnvfa: Pla-
tx-s 470'50 y Interior 85"25 y 20. 

Aquí obre l'Interior a 85'21, fà 18, 
puja a 85'25 y hi tanca ab paper. 

París ««via fí o«mibre: Eotterioc- 93'70, 
Norts 483, Alacants 459. .\ndatusos 328 
y Plates 444. 

Aquí s'obro de Nons a 101'50, se puja 
a lül'75, se cau a 101'55, ae torna a 
10175 y se tanca a 101'60 diner. 

D'Alacants sobre a 96*80. sc can a 
30. se tema a 96*80 y se tanca a 96'60 
paper. 

S'obro d'Andahaos a 68"90, se fà 80, 
y se puia y se ranca a 69'55- , 

Lep Orenses obren a 26"80, fan 85, 
tkíijKés '70 y temen, pera tancarbi, a 
25,85. 

Sc cotisen de tanca: Plates a 94. 
Munidpii. 'mriptai. 86'50. 
Franchfc y lliurea b'60 y 26 70. 
Madrid sevueix enviant: Plates 489'76, 

Interior 85 22 ab 65'06 oompcar. 
=• A / « dnch el iknsi tanca: In

ter**, px-cupó. 34'40 p., Norts 10160-
paper, Maranr* 96W p., .AJVÍOIUSOB 69'30 
OT>.. y OTÍSISC 25 "85 peper. 
i D<i la tanc* del matí pn óciucsna no'9 
varia dlnrewor se millora 0;45 d'Anda 
lusos y se peiT V K * #1-. Non^ y O'IO (de 
Alacan's y Orr.' . 7 

Con<ixcin de '/ast^í.-u.. ".lanche 5'40, 
LliUTCB 2e'65. Planti 4e9'5o y darrer 
de Renda 85'22. 

París tanca: Exterior 94, Norts 483. 
Alacants 458. Andalusos 329 y Thues 
444. 

No dicb la conferencia ab la tanca 
dc dissapte jy-rque aquella era fí <U: 
setembre y aquesta fí d'octubre. 

1^ paritat ab franchs a 5*50 demoetm 
qu<̂  /»tem 0'30 sora cambi dc Norts; 
011 d'Andalusos y a cambi d'Alacants. 
Les Plates surten a 93'68. Tancaren a 
Borsa a 94. 

La tanca completa de Paris no ha arri 
bat encara. Com a camfois fiarrors oo-
nech dc Renda francesa 90"SO y do 
Rio Tinto 2.143. v 

Tancaren aquests va'ors dissapte a 
90'60 y a 2.138.. 

— Demà. com tors els dies primers 
de mes, no hi haurà sessió al matí 
pera donar lloch a la J-quidad^ general. 

Rebler. 

A F e x t r a n g e r 
(DE L ACENCIA HAVASj 

D E S E R V I A 
P e r l a u t o n o m i a 

de M a c e d ò n i a . 
Londres. 29,—Un despatx de Bdgra-

do d hi que als drooís ben informats cò-
rre'l rumor dc que Pulgaria y Servia 
han enviat una notji comú a Turqtía 
demanant la autonomia pera la Mace
dònia 

Se diu que si | a resposta no cs sa-
tisfactoria's dedarar?! la guerra a Tur
quia. 

Avuv s'ha celebrat un Uarch Consell 
de ministres pera tractar d'aquesta qües
tió. , . i . 

Encara s'espeta una soludó padfica, 
pier més que segueix cn ab acríviíai els 
preparatius de gueira. 

Sembla que Bulgària demana de Ser
via 50.000 homes. 

D E L B R A S I L 
E n L a u r o Mul ler 

Rio Jandro, 30.—Contestant a la cam
panya que s'havia iniciat a favor dc la 
candidatura d en Lauro Muller pera Ja 
presidència de la Kc;íiiblicn, d «Jonial 
oo Comcrço» Vniblica un cotiamicai dd 
ministre dc T.egTHs e.xtnaigers n-ccnr-
dani les dedaradoivv que va publicar 
la algun temps, segons les quals t/'I 
propòsit d« reíinsse ddinitivament ide 
la política. 

Dit periòdi-li oonfinna que en Lauro 
Muller se considera en la imfxwsüxlitat 
d'o.upar cap durcdi pJitich deociu. 

D E L S E S T A T S UNITS 

V í c t i m e s de P a v i a c i ó 
Wasliington, 30.—Dos aviadors mili 

tars, d'rinen Ronlcdl y d «íargenr Sí-ott, 
han mort a conscqüciida d'tma caiguda 
«i acroplà. 

D'ÀUSTRIA 
Don J a u m e 

Vifcna. 30. — L'emperador Trandsttï 
Jewisph ha rebuf atíorst miigdta en au-
dknoa particular al Ï * 1 T * X V doti Jaume 
de Borbó. 

G o v e r n c i v i l 
E l suecóa d'ahir 

Han quddM dkdngutr ds dos sub 
jeitee quo a t è t varen poaî i t»* djti, 
pensen djel twsen: de Cpipti a w> ifl 

re. que presentava Una ferida d'arrab 
yaai anwy 

Eia detinguts son coneguts com a 
quinzenaris y se ouipDea q a e l ferit per-
kny a la ïimnixa «iaese. 

D e l M a r r o c h 
IPER TELEFONI 

L a f i r m a d e l T r a c t a t 
Madrid. 30. 12'30 inatii>ada. 

Es (|uaei segur quel dia 7 o 8 dd 
mes entrant so firmar à'l upetat entre 
França y Esinnya-

(DE L'AGENCIA HAVAS) 

V i a t g e del S o l d à 
Fex. 28- — Aquest matí ha marxalt 

ei Soldà Muley Yussef, ab lluat seguici. 
L'acompanya 1 peneral Gourand. 

T e a t r e s 
C A S T E L L A ( R o m e a ) . 

Ab d tftúl «El pobre-iio Tuaiu s'ha 
estrenat un acte del soi^or Maitinca Sie
rra. Se tracta d'una exposició dc tipus 
molt ben combinada, ab un diàlech fluk 
y colorit, però sense una acció que con-
segudxi interessar vivament al públich. 

La inierpretació es ajustada per part 
de tots els elements que n'hi prenen, me 
reixent especials elogis la senyoreta Aba-
dia (R.). , ^ 

HeusaQUÍ d repartiment de «Las Mis-
carasj, comèdia dramàtica eu quatre ac
tes, original dc Henry Arthu' Jones, que 
s'estrenarà cl proper dimecres en aquest 
teatre, 

«Dolly Larohdy», seajoreta Abadia; 
«Elena Larondy», senyora Cobefta; «Car
lota», senyora Sueïves: «Ledy Clara», se
nyoreta Xifrà; «Ledy Crondove », Bcníi·o-
ta Hurtado; «David Rcmons, senyor 
Giméne?; «Ser Brais Skins, senyór Gui
tart; «Montagutus, Sr. Pacheco; «Eduar-

«Jorge Copland», senyor Mufloí; «Fan-
con, senyor Pefta; «Carter», senyor Vd-
ga; «Rondal», senyor Goiuàlez; «Rod-
neb, senyor Solar; «Scharlan». senyor 
Gil; «Jymmy Stocs», Sr.Torres; «Brinck-
ler», senyor Rovira; «Un criat», senyor 
Alonso. Convidats, cassadors, criats, et
cètera, etc. Època actual Direco; En-
rich Giménez. 

S'estrenarà decorat nou, constrdl als 
tallers de B. Madalena. 
L I R I C H 

Dissapte passat, dia 28. va estrenarse 
al Teatre ad Tívoh. la opereta en tres 
actes «La Alegre Polònia-- La música, 
sense ésser cosa major, es acceptable. 
Algun dels valsos es dc cadenaa tan 
coneguda que'I púbbd^ d chorejava junt 
ab els artistes. 

Dd llibre val més no parlarne. E l pó-
blidi va mostrar d seu desagrado cn 
algunes ocasions. Trobem que suprimint 
algunes escenes y modificantne algunes 
altres, podria aguantasrc l'obra cn els 
cartells, encara que no massa. 

N e c r o l o g í a 
Ha mort cn aquesta dutat, confortat 

ab ds aussilis cspiriruals. don Joan Ma 
yol y Pujol, ciutadà dtgnissuu que'̂ 'ha
via giianyat nombroses simpaties ab la 
seva ilustradó y senzillesa de c.if-à<ter. 
lo qual farà sens dupte que siguin moltes 
les persones que acompanN-aràn en d seu 
dol als seus fills, nét. germà y demés 
parents, com també els hi acompanyem 
nosaltres, desitjantlcs cristiana resigna
ció pera soponar tan sensible pèrdua, 
ensemps que demanem als nostres lec
tors una oració per l'ànima del final. 

A. C. C. 
Confortat ab ds aussilis de la Igle-

sia ha finat. o Barcelona, don Jaume 
Arola y Playà. 

E l picsTigiós nom que per Ics seves 
excel Icnis condicions pcrscxxals s'havia 
guanyat d senyor Arola, fà pensamos 
«n el gran nombre de ciutadans que 
hi havien fet coneixença y que s'afa
ny ar.'m a fer arribar a la casa mor
tuòria d llur testimoni dc aondol; com 
ho fem nosaltres, tot dedicant un pie
tós recort a la bona memòria del fi
nat. _i 

Divendres de la proo-ppssada setma
na va morir, a Olot, cfon Fdip Pujo) y 
Feu. 

Passà a 1 altra vida confortat ab ds 
aussilis espirituals y la Bencdicdó Apos-
tòlica. en lo qual han dc trobar la fiar 
mil ta y parents dd difunt d conhort 
quo fà menys sensible la pèrdua d'un 
sor volí-ut qui can inesborrables recorts 
ddxa de les seves virtuts, per les quals 
s'havia guanyat les simpaties dc quanta 
hi havien fet coneixença. 

Del sentiment que ha causat a OM 
ti mort dd senyor Pujol y Fou. ne 
fem constar, per la nostra banda la 
expressió més sincera. 

Y TELEFONEMES 
D E " L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

ÍFER TELEFONI 

L a s é p t i m a s e s s i ó 
d e l C o n g r é s S o c i a l i s t a 

Madrid, 30' 12'30 matinada. 
E l company Solos fa ús de la parau

la _pcra dir que no està conforme ab la 
unió dc socialutes y republicans. 

Fa libtoria dd nauemeut de la Con
junció, y diu quo al senyor Maura no'l 
va fer caure, .com s'ha dit, la Conjundó, 
sinó l'Euiopa consdent. 

Els republicans — diu — estàn com
pletament desunits y ris han fet dins 
y foca dd Parlament pera derrotar d 
regisme. 

Acusa a Va Conjunció dliayer anat 
ab paliatius en moments difícils sense 
penarc resol u<r.ons de caràcter enèrgich 
y pràctich. 

t̂ urKom hem conseguit—diu—ab la 
Conjvmdó: hem conseguit la considcr -̂
dó de nustres atiats i 

Altre argument a favor de la .Con
junció es oucTs monàrquichs s'havien 
convençut dc que en d lèxicb socia
lista no oxutcjx la paraula uvonarquLa 
perquel socialisme no reconeix cap for
ma de govern. 

Alguns Hochfi Ha rwns^·urf d phriit 
en Dipuiaoons y Ajuntaments y fins 
on rcprtscnuuM. en el P;uiauta<r. penó 
jo—diu—hauria preferit .quo s'w^pesin 
oqueixoe càrrechs ab ds vots itostres. 

Creu que ara ah la unió ab ds re-
imblicans els sodaüstcs estàn inoapnn 
tat» T«ra oenmirailoe. 

A<sdn dient qne la Owijuntaó's va, 
fer sib d «levKr d'impodirr ia vm âida 
dd senyor Mourà al poJcr. 

3 Es que ho pot ^aiwrfr'ari· ^ T«*nc.rà 
cn Maura :i> pnderr 

Una reu. — Nó, 

Creo que la unió fracassar» molr avia*. 
y que la Conjundó va crearsc en dr-
cunstancàcs anormals y que la Coítrui-
<Aó no deu subsiair ni un moment més, 
perquè impideix la llibertat d'acció dd 
Comilè. 

Devem — afegeix — conservar la 
amistat ab els republicans peró l'unió 
deu desaparèixer. 

Se déna compte d'un vot purtfccular 
den Largo Caballero en què's pnet» 
sa quc'l parli-, socialista oonanúi dins d4 
la Conjunció. 

A g i r e s i ò c o n f i r m a d a 
Huelva — E l econandant dc Marina 

ha confirmat l agrcfiió dd cànoner por
tuguès .-Us vapors pesquers a l'illa Cris
tina. 

So trobaven fondejats a leis dnch dd 
mati davant de la Foceta, a una milla 
do distancia dc terra, pera resguardarse 
dd fon vent de Poncnr. 

E i cànoncr ds va ordenar que aban
donessin l'abrich. y aixis ho vaicn fer 
pochs monvents degués, y entretant sa 
provisionava eï canoner, ordenant los que 
foivcssin les màquines. 

Al contestar el patró dd «Juan Ma
nuel» que no podia fer ho perquc'l bar-
oo ja navegava a tota màquina, se sen
tiren tres trets de fusell, fets desde'l 
pont dd canoner, a una dNanda dc 
25 metres. 

Una bala foradà d casch dd barco y 
va entrar al Uoch hont dormia d t-ipú-
lant Joseph Tomares, que resultà ferit 
a la cama esquerra. 

El barco pesquer se dirigí a la illa 
Cristina, hont desembarcà cl ferit. 

S'espera que l governador hi intervin
drà enèrgicament, perquè La opinió està 
indignada. 

Signora d nom del canoner. 
E l s s o c i a l i s t e s 

y l a c o n j u n c i ó 
Madrid, 30. 2 matí. 

Al final de la sèptima sessió dd Con-
grés Socialista, després d'un discurs den 
Pau Iglesias, s'ha acordat, ab mdts 
jwchs vots en contra, la con'inuació 
dds socialistes en 4a conjunció. 

L a - G a o e t a 
Madrid 30. 10 matí. 

La «Gaceta» publica: 
Reyal Ordre resolent expedient sobre 

reclamadó de les Cambres de Comerç 
pera quc's fassin extensius a les matd-
xes. pera'l pagament de cuotes als dec-
tori morosos, ejs procediment5 qqr tra deu
tors a la Hisenda. 

Se resol que no procedeix autorisar 
a les Cambres de Comerç pera oue pu
guin fer dectives les cuotes dds seus 
electors morosos pels procediments d'a-

Cremi que regula la instrucció dc 26 d'a-
ril de 1900 y que s'autorisi a les Cam

bres dc Comerç Indústria y Navegació 
pera que puguin examinar direciament 

en les respectives Ddcgacions d'Hisen 
da ds llibres d'altes y baixos y les re 
ladons dds expedients dc fallits oorrofi' 
ponents ali pobles dc Ihir jurisdicdó. 

C ~ r l l n a y b i z o a l t a r r e s 
Madrid, 30, 2 tarda. 

Oonwnuiuen dc Bilbao tpr; s i » ode-
braí lanmicnada exc-ursió dc bizcaitams 
a Duiando, aboni s'ha odebraf un mí
ting, sense ma dents. 

A la tomada s'han tnoix<t ah un gru-
pu de carüns. que Is ha insultat. 

Després de creuarsc írases fortes. Be 
han «socsnès ds dos grupus, a trets de 
revòlver, donant crits d* i«is de i Visca 
Baapoal y altres de ; Visca Eus-
loadil 

Hi hà acudit la guardià dvil. que ha 
disolt elí gntpus y fva practicat nombro
ses dotendons. 

Hi bà vist ferits de gravetar. 
R i f a d e M a d r i d 

Madrid, 30. 2.tarda. 
En d sorteig d'avuy han eorot pre

miats ab els majors: 
i rimer preanj, 100.000 pessetes, núme

ro 22,436. dcspaCxa: a Santander. Bar-
ooioun > Ocnifta. 

Sqíón premi, 60,000 pessetes, núme-
r«> 30,218. vxan* a Segòvia. 

Tercer premi, 20.000 pessí tes. núme 
ro 51. expedit a Madrid y Alacant. 

Prenúais ab 1^00 nessetes, números: 
14.480. San Vicente de Al- M c a n y Es-
tqjona; 7.287. Sarago^i. Madrid y San
tander; 10,052. Irún. Oviedo y >tadr.d; 
22.840, SaiUúcar. Oviedo y Sevilla; 
22,698. .Barcelona Murda y Potitcvo-
dra; 21.839. San Sebastiàn. San Fernan
do y Jaén; 7,789. Loca JServa y Ala-
drid; 10,012. Madrid; 2.694. San Sebas-
ii.m. Bar·.Tdona y Palma; 551. Madrid; 
20,547, .Mataró Aiaoan» y Saragoca; 
1.849. Fuentes dc Andalu-ia y Ma
drid; 18.317, Lugo. Las Pabnas y W 
Icncaa; 2,263. Osca Figueres y San
tander; 15,685. Madrid; L917, Madnd; 
17,974, Carobna. Osma y Bilbao; 5.464, 
Barcdona y Santander; 12529. Grana
da, Alacant y Madrid; 15,274. Carta-
gena, Madrid y La Unión. 

E l e c c i ó p s r c l a l 
• i Madnd, 30. 515 tarda. 

Segons datos oficials en la elecció 
d'un diputat per Tenerife ha tnomfat 
ei senyor Rodriguez Làzaro. 
C o m u n i c a c i o n s 

m a r í t i m e s 
Boix la presidència del Benycr Villa, 

nueva s'ha reunir la Junta de comuni-
cadons marítimes, pera resoldre algu
nes qüestions pendents y l'ampíiació de 
les oorcs d'alguns ports. 

C o n s e l l 
Demà se celebrarà Cons d 1 de minis 

tres baix la presidència ad Rey. 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ DEL VESPRE: 2 . 0 H TIRATGE 

L a v a i r a d e c a r r i l a i r e s 

E l G o v e r n d e v a n t d e l c o n f l i c t e 

L o q u e d i u e l s e n y o r C a n a l e j a s 

Antecedents. — Sobre la Hey de vagues. — D e f i c i è n c i e s . 

E l s distints factors del problema carriler. 

tPER TELÈFON] 

Madrid, 30. 415 tarda. 
E l president d d Consell s'ha entre

vistat aquest mati ab la majoria dels 
ministns y lia edebra: una conferencia 
tdegràfica ab d senyor Montero Rios. 

Dc tots ells Iha recullit impresions 
sobre'] oonílicte pendent y aquesta tarda 
seguirà conferenciant ah les personali
tat més important de la pditua a fí 
de conèixer la seva ofànio. 

Al mitgdía d senyor Canalejas ha 
rebut cn d seu domicili als periodistes 
y ha començat per manifestarlos que 
després dc les dedaradons que anit 
fórmulà rès de nou interessant tenia 
que comunicar. 

Responent a preguntes que se l i han 
fer, ha dit quel resultat dc la votadó 
ddirahva en totes les seccions ferro
viàries pot donarse per descomptat. Se 
votarà la vaga y això s'explica per quc's 
tracta de un moviment passional, en el 
qtie en ds pruners moments h i acudd-
xen els més energúmens; aquests voaxi 
y ds temperaments pacífschs callen. 

Les noticies de provincies son les que 
indi<iuen els tdegrames de la prempsa. 

En alguns Gowrns civils han anunciat 
els ferroviaris que oumunioaràn la noticia 
à e l'aoort d'anar a la vaga. però en
cara no han presentat d corresponent, 
ofid. 

A Sevilla cs un dds Uodis hon s'ha 
donat Tanund. 

E l sistema a seguir pera aquestes co
municacions seràT de verificar ho cada 
soedó al governador dc la provim ia hont 
importi la noríficajció. Si'l tren a que 
pertanyrr» ds vaguistes creua varies pso 
vinaes la notiíicadó's farà cn la d'ori
gen. 

Anit ja so'n féreu algunes y altres 
tindràn lloch avuy. 

E l president dd Consdl ha divagat 
quelcom sobre la gènesis y desenrotllo 
de la vigenta lley de vagues, recordant 
que, ab lo: y ser una de los més has 
ocn dent als, s'aprovà ablleugeríssinu dis 
aisió. en quatre o emeh sessions, a re
talls, aproliianr les hores finals. 

Els onidis discursos que hi hagué de 
alguna importància cn el debat d aques
ta lley foren d d comte de la Mortera 
y d d senyor Murct Aauest arriba a dir 
que n'hi hax-ía prou ab 43 hores pera 
l'anunci dc la vaga. Qudcom digué d 
senyor Jorro y poques paraules pronun-
dà d senyor Aicàratc. Ni esmenes, m 
votacions nominals, ni observacions in-
trincades. La comissió dioanunadora, en 
la que tenien represemació iotes les ag ru 
nacions pditniws, rebu jà d projecte dc 
l'Alfons Gcnzaln que lligava més curt, 
per oonsidcrarlo massa romàntidi. 

Ara'ls terme» cn quc's troba conec 
buda la llcy dc vagues, donant Rcï 
tne a la de ferrovians nb d sol l-eqvH-
sit dtautorisarla varií ú k s ubans, sus
cita en el. poder pjblidi una k i a n di-
fictritat. Això sense oompcar ab «Irres 
aspucu» del problema quel president 
ha ovntat y ha pcn·iat tractar en at 
tra ocasió. 

Les dcdaradcBu- que ha fer aoucsda 
maitnaila d senyor Canalejas y de les 
que hem «lunat una Ijrtvt-sinu r«fcr<n-
O,L, aon W« següents: 

Ha ixmav^ax e> qod« drl GovwU ex
plicant M seu dcsx« do prusentanx: lo 
més aviat possible al ImUmar. 

Tots «#s partits govemanlB—deva el 
s<nyQr Canalejas— nenesàten de ia co 

.;. '-.•<-,•• iBibdfàül Cnmbn» .peta íies 
< H..i sa jxilllBrti cn retadó al» jOcts 
ets «trdres do la vüsv, porò la obra 
de tes Corts cs st's \ r í més nowi-u-ia 
més mih^pcnsr.i·l'' a vu. í;abinii d de. 
munts Ibberal <n quo «o«n Vs a-í^alft 

h» h i que resoldre un greu confladr. 
un probUnna de viiai importanoa pera 
d país. i 

Parlant del caràcter de la vaga fe
rroviària que avuy preocupa a gover
nants y governats, manifestava el p esi-
dent d d Consell que no tenia semblansa 
ab cap dc les graus vagues, ab cap 
dels grans conflictes obrers ocorreguts 
cn altres nacions. La certesa d'aquesta 
dc«emblansa ab totes les vagues extran-
geres, d'aquesta singularitat que l'actual 
ferroviària oferdx cn son origen, evo'.u 
ció y desenrotllo, la so adquirida •— 
deya d president—després de detingut 
estudi d'alguns documents y escrits, par
lamentaris y extraparlamentaris, sobre 
Ics vagues desenrotllades a Alemanya, 
a Anglaterra, als Estats Unks, recent
ment a França quan la qüestió dels 
«cheminots». 

Quan una nadó es prou rica pera 
construir per sí, ab diner seu, d a camins 
de ferro, l'Estat ve a ésser d patró, y 
surgit un conflicte com d oue ara'ns 
preocupa, d Govern per sí y davant seu 
pot apreciar les pretensions dds obrers, 
accedint o no accedint a n'aqu-stes pre
tensions, estimant justes o injortes llurs 
aspiradons, però tenim sempre la inídati 
va d'una manera directa pera la solució 
d d problema. 

Però'l cas nostre no es aquest. 
Espanya tingué d'invertir en la cons 

trucció dels camins de ferro valors cx-
trangerí, anglesos y francesos, en sa im
mensa jnajoria. y al fer les concesions 
pera la explotació, conredint el servey a 
empreses particulars, sur giren les com
panyies de ferrocarrils com un factor in
termediari ; y es dar que llavors l'Estat, 
y per oonsegüent el Govern, no pot in-
tervindre en les funcions privatives d'a-
questes rompanyíes que com persones ju 
fi'diíques legalment const-tuides tenen <a 
pacitat pera obrar y han de necessitar 
una nfUcpendcnfla yHibcrrat d'aedó ab
soluta pera desenrotllar les línies y pera 
la explotació. 

Per això, al surgir un conflicte com 
l'actual, d Govern no pot, com volen ds 
obrer.;, obligar y contTrenyir a les compa
nyies a aplanarse a determinades pre
tensions. 

Encara que cn cert ordre de concesions 
d Govern por egbrdç una presó moral 
cn les companyies, _pcrò may tractant se 
d'in'.ercSsos econòmichs que sempre sor 
rc-pectaMes. 

Entrant després en cl problema dc la 
vaga, la ea'ifka de precipitada y irrdle-
dva. 

Les pretensions (fe-ls ferrovia.-1- eren 
conegudes y preses molt cn consideració 
1«1 Co\-ern des de que forai ixnsiguades 
«i les cocvcheaons d d Congres dc Ma
drid y Jcs companyies sc oispesaven a 
estudiaries y rcsoJdroïes dimre, natural
ment, d d plaç que per dit Congrés pe 
designà. 

E i Govrn. per sa part, atent) a Bntis-
fcr ds dnvrjos de minera <le la das-
se. exercia la seva infhnnda ab les cmv 
nanyks pera qjiKí o-cursuesir; cl píaç y 
fins lògia ullinlantcnt deixada ralu T « 
la primera mekar dd vinent mes d'oc 
rubne; però les impotadous y la invilc 
xió 's'inn aVençar ab la vaítn do la X h r · 
xa Catalaa-v y irtawree efa oíwers diuen 
qae lu hà que waoédie ara mateix. Ics 
anpreses aleguen lo comjidxe dd pro-
Idoma y domauen tumps pera rosfJdn.-

Per lo tmc's rdercax a la Comjionyla 
de M. S A., primera contra In mal han 
anat ds vagutsies, el Comitè do Pans 
y ab ell. narurahnenr. la empresa ha 
adidi rahorw de oaràcler nonòmwth y 
d'organicacíó qUe han d'ée·er premiï- i-n 
compte y nn IJarch Icrnj« pera l'cítudi. 

En quant a les )>rimeros han sq îifi-
cat lea «ÜicuUats que ba vutgai unim 

pera 1 pagament de les seves obligaciora, 
pçrmie fins l'any 1899 no van percebre 
dtvideodo'b accionistes y d terme mita 
desde aquesta data a 1911, rderintse ni 
interès, no al valor nominal, sinó al 0» 
usable, es d'un 80 per 100 y osdla en
tre 3 milions y qudcom més de 10. 

Ademés. eb presupontos extraordina* 
riss formats no sols pera enfortir ela 
ingressos en benefid y interès del pú» 
bbch han sigut causa dd aument de gas» 
tos d'una manera considerable y això 
degut moltes vegades a requeriments dd» 
Governs. 

Ho demostra a'xfc tí fet do que cn 
ds sis darrers anys ŝ tan Bveil»í fina 
a 94 milions en amjiliaS ds uMlere, 
noivtE vies, obres di .erses, t-s'a ions ne
ves, vies dobles, adquisició Se mato 
liaï, «ïc, ç»c, y rcaluant un efiaw 
se n'han presuaosta: enguany 34 que 
ab ds 94 ja dirs sumen 128 milions. 
TosTilumr un promitg do 18 milions en 
eia esmentats tis anys y en cl j-riV 
nm. 

STxan comprat fins d dia 4 mil vn. 
«Sis, 500 ootxxs, 130 la^xaciorcs > es
t à n pera arribar 20 vagons pera pi* 
tomòvils, 4.000 pera mlercaderféi, 15 va-
gonsdstcrnts. 30 lomnantorcs de waf 
roiieF. 4 locomotores de Padfic y 64i 
cotx««aJó. total 33 indicms. 

En vies noves s'han mv^ni 15 mi 
fons y altres 15 en reforçar les anti 
gues. 

Aquesta paga rotis que impDatcn p » 
setes 24 340,350. Eis ferroviaris dema
nen un aumenr d d 30 por 100. que te-
prcsoiía 7.302.135 pessetes, y una gra 
tificació de 10 per 100 anyal, que se 
rlen 3.164,000 pessetes, dcrvantse'l gas 
to del penwnal a 31.000,000 pessobes, 
ab un aument tota de 10.500,000. lo 
qual cs més quel dividend» qpue's re 
parteixen ds accionistes. 

També pera Ics caixes de pensiona 
el 60 o 60 per 100 més que donava 
abans cada any. , 

Fins fa set anys no va poder a r 
tnjm r la companyia «livilendu., essent 
d promitg d'aquests de 180 per 100. 

E l producte net obtingut per la com
panyia en 1911 no ha passat de 10 
milions. 

Les peticions representen un atenmt 
We 23 o 24 milions. 

E l Govern cooperarà a la intervenció 
dc les Societats econòmiques, petè no 
pot anar més enl là sense la coopera-ió de 
les Corts. 

Les peticions representen prop de 5 000 
empleats. 

Mirantho baix d punt de vista finan 
der. accedir a n'elles equival a la sus
pensió de pagaments y a la fallida. 

La Companyia mfla MKregai tamfcé 
nota dels seus presupoítos extraordina 
ris. 

En ds últims sé! anys (la import, t 
128 milions dedicars a millorar les vies 
y d material. 

Comensem a rebre protestes cont-a la 
vaga, però cosa rara, cap dc Ca'.a'.unyn 

E l sou mínim dels empleats que 
sia de 3 pies. y els guarda-barrTes 1 50. 
Això representaria un aument de 2.500-000 
pessetes, que aï> l'anterioc sumen un to
tal de 13,000,000 

L'aument per iubiladons sc calcula «n 
7.000.000 y el descans on les hores de 
treball y Uicendes ocasionaria un au
ment cn cl personal d'altres 7.000.000, 
o Ma un to tal dc 27.000,000. 

E l senyor Canalejas acabà fem un anà-
ILMS del plantejament de Ja vaga com 
conseqüència del Congrés ferroviari. 

R e t r é s d e l s t r e n a 
Continàcn arribant a Madnd ab re 

trài ds trens dc les línies de Baroo 
lona y td> e s c à s número de viatgers. 

L'exprés Ita arribar b la estació dd 
Mitgdia ab una hora y mkja de*prés 
de la fixada. 
E x c i t a c i o n s y o f e r i m e n t s 

Madrid, 30, S'IS tanSa. 
E l senyor Canalejas líi rebur motoes 

cartes qe Barcdona aohret confbrte 
ferroviari. 

E n unes se li peufa. de ufxdadó a 
la energia y en altres de quo so som» 
ti a la oom|xinyía y en afires que 
acudi al arbitraíge. però anundaptl 
la possibilitat dc que cap de les parts 
linxants acc«5jti la resohidó arbnr«L 

Un senyor, amo de una, important 
casa de Barcelona, -ti dm: «Si vn| 
que'I conflicte se uoludoni. ddxis de 
contemplactans. ' 

E i senyor Canalejas ha rebut segure 
taís de la companyia dds forrocamls 
andalusos de quel tren que oondadà 
les missions extrangencs no softirà a i p 
contratemps. 

E l president no anirà a Càdiz. 
Ha rebut també moltes cartes dlgn 

titats y persones oferintli soc serveya 
pera'l càs de que esclati la vaga B» 
neral. 

S'ofcreixeu molts jnidrs dc la re 
serva y retirats, «aiginyers, joventutt 
lliberals y conservadores. Oimbres de 
Comerç, etc 

R e c o m p e n s a 
E l ministre de Foment demanarà una 

recompensa pera'l soldat mort ahir aL\a 
fe: per un tren quan estaca fent de 
guarda agulles. 
L ' e s c r u t i n i . — P e r l a v a g a 

A les set començarà l'escradni de k» 
seccions de la Unió Ferroviària que han 
vingut de provincies. 

E l resultat de vots ab les certifica
cions rebudes aques: mati. donen d se
güent resultat: 60.000 vots en favo. de 
bi vaga y 550 en contra. 

I m p u g n a c i ó 
En Cordondllo ha dit que en mwr.cnc 

oportú demostrarà al «enyor Canalcias 
y a la opinió que'ls ducs adiài* per 
les Companyies pera justificar 'a resiv 
ten- u son inexactes. 

M a q u i n i s t e s 
Càdn.—S'han rebot ordres u gents pe

ra que cn e l tren correu marxin a Ma
drid 30 maquinistes de la esquadra que 
deuen estar preparats pera d •errQ dd 
frens. 

A d a r r e r a h o r a 

A l'estació 'dd Nort, de Sant Andrett, 
una màquina menada per un maejui' ista 
de la Companyia, ha descarrilat aifMsia, 
tarda, scme ocasionar, afommadament, 
cap tlesgracia. 

—A les quatre de la tarda slian tu 
unit al Foment dd Treball Nacional, 
uns ddegats dds vaguis'tes ab els presi
dents de les Societats Ejccnòmiques-

A dos quarts de ser sesMÍa la muuó. 
—Al local de l'Unió Ferroviària sT* 

ha posat un avisi di.nl que'ls \-agvabiew 
true's ttcòin ab ne^ssitat, jKalcn anar a 
dit local a ojbrar 6 jornals a compte 
dds cuc deu la Companyia. 

Si d'acnif 6 dfes scgiss Ta vaga, se 
repetirà l o i x T a d ó . 

—Uns ferroviaris vapastes dc San; An» 
drtU han anat a tr.jüar al director de 
«Eh tranvfeti* pera dananarli rebaixa de 
prtu en eh tnuivies d'at|uella línia, men
tre* no pui^in tslikir d tren. 

—A la Unió Ferroviària s"hi ha lixal 
vav cartell piCKestam de que algú H» 
gj dit que S'havien eomès ac*.s de » 
benage, > rtecomanant una vèga&i jnés 
pruilcpoa y oorrucüó. 

Aqucslia Karda s'iiia dcdaxaZ un inoco-
ih a la fàbrica de franos de J Bi?-
hal, Kieieta 32. tero-x, hnvecit agta 
dominat a la pcm entoata peti tnbk-
bers de Sanf Ta» y Santa. Agna y uu-

Las pèrdurr- dd nmtrrial cresrí.- ne 
v a l í K » ta i 1,000 liossicees. 

i 
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N O T I C I E S 
D E BARCELONA 

r IBI dia ha. aparcsout ab ol cel emboirat, 
Xnanttsuntse on cl mntxnx estat durant 
Mta la jornada. 

La temperatura ha sigut un xich n»* 
blta t]ua ahir. 

A la CatsdraThan exirnençat les cçcfcï 
cwos a la caitongla Lecwal d'aquest 
Capftoi, picant punts els opositors. 
. Diesnà, a les deu dd imtí, d reverent 
doctor Enricb G o t a a , dd Bisbat de San
tander, desenxotllarií U següent f n w o s i -

tAuctar li bri B^orundi Pcrahpcwneiion. 
tfavnna docet doorina aaptto saltem 
XKX111 oonttnta quod regna mundi in 
Dianibus Domini stmt*. 

L'impugnaràn d reverent doctor dem 
Frandsco Faura, catedràtich dd Sena-
oan, y d reverent Manuel Gil, canonge 
Lnctoral de Terol. 

Per privaria do comparèixer ala axtír-
ckàs assumptes del seu càrrech urgents, 
s'ha r .-tirat de Ica «jweicioos d canonge 
rarerenC doctor Manud LoL«nzo, d'.VIa-
canc 
— Oischs Odeòu La generals, pera gramò
fon. CantoPrlmavers, Mujor moderna, Veo 
j ren d» la Mollcr. etc Carrer Sia. Agna, 21 

Aquest mai( ha tingut lloch la solemne 
tnaluguració dd curs dd Seminari, assis
tint hi d senyor Bisbe doctor Laguarda, 
acompanyat dels canonges doctors Gas-
Ua v Pla y Deniel. 

E i Pndecte d'Estudis reverent doctor 
Oodma ha odebrat la mis» dd Esperit 
Sant. on la qual l»an fet Profeasió de Fè 
ds catedràtióha y ds alumnes. 

A l'acfe hi han ass:s.tr representanons 
da l'Universiíar, Institut. Colegis de les 
Farailtats, ̂ Escoks Espe<dals, d ddegat 
d'Hecnda senyor Eulatc, y representa 
dó do los autoritats. 

Ha fet d discura inaugural dd curs 
d revestiu doctor Badosa. 
—EXPOSICIÓ GIRODTRWa. Estudia 
6. Plafcrta y biauterta últimes oov-ctats. 

Devant do nombméa y dissingjda con-
correncia, ahir. à l'Instïtut de les Re
ligioses Ccncepcionistes pronunciaren ds 
BOUS primers vots Ics nUvKacs Sor Ma
ria od Sagrari Rooa y Sor Germana 
Gasftiosi. Va presidir la cerimònia, per 
ddegació def senyor ixtsbo, don Editart 
Morera, secretari ousupcador. qui va fer 
Una a^alxtrla oració, dirigint a ks noves 
professes molt oportunes y peTvu«>ives 
nficxions. i , 

—FosíoGlico-Kola-Ledtinat, cura lnape> 
(enda. B. Doméneclv llda, S. Pau. 71. 

Ha sortit cap a Càdiz. a l'obíjteatu 
da f r r Ja irifoimw.cid gràfica de les 
UstOi uue's odobraràn <n dita poòladd, 
et rqjotter fotogr^fich d'aquesta ciutat 
don í a j a p h Mari^ Sagarra. 

Si no hi h l i cap dostorb. diumenge 
vinent, la, Soccid Excursionista de la 
Uiga Rjegsonai-sia de Grada farà una 
exwrsid a IMoníatt. a Ttaíiít y a la Con-
rarin de Mont alegre, sortint ab d tren 
do ics %iuit y romant at> d de tes cinch. 

Fins dijous s admeten inscrip». UDCU, 
Salntorón. 13. primer. 

E l osnsulat do la ReptSWka dd Perú 
I«a quodat domiciliat Ú.1 carrer del Bruci. 
3. t a txos . 

•— No compreu Lavabos. Banys, Va-
ters, etc.. etc, sense abans visitar la 
gran exposidó de la casa Locoma G« 
Passeig de Sant Joan, número 44a 
Preus vent̂ tjosos. -

Impor-Ruït ab akannes d'engin/ers 
mduRlrials.—Pera dcnarlus compte de 
ks gestions ponTadas a cop p?r Ics oo 
nnssions do Madrid y Barcelona so'ls 
IWQga que passin pea- l'Assodadó Car 
talana d'Estudiants, cksnA. dixnars. a 
ks deu. , 

Diíbapfò cn d Musèu Radioldgicft Ex-
plerimarovi van <cnir Ifoch cU exàmens 
dc ICJ infirnkort-i presidr» pd senyor 
don Mariin Bat£c3. pd senyor don Emc 
fen Varca^ Brugueras. diro-tor dei Mu
seu Pct&gògioh da .Sanúaga de Xile; 
pd» doctaos l'arreras Munncr y Mi. Fcmt 
do Booer, nrofossor d'aqudl Museu, y 
la direotarà d d Mu>cu senyora Rovira 
de Gioéa. . , 

E l aas dinfirtuerns, de r«aenï roa-
ció. està cridat a presor grans sort 
veys a la sxictat ea g?eiícr.ij, aerque 
en cü ha de trobar d metge poderovos 
aussiiiars duran (i La seva auaencia de 
la capsalera dd maWt, y ka famílies 
tm executor iatcügent <te les psioscripa 
cicais que aqudi ondeni 

Es digna de tota Üoança l'innJanivta; 
do la drocora dd Museu Pedagògich 
at fundar en aquesoa ciutat d cos d'in. 
ftrmeres oèmiques, perquè està cridat 
a produir grans beneficis an ds p» 
hres malaJte y facilitar a moikes s o 
nyeÉrses un medi decords pera gua 
n/aTse ta s?va vifla. 

£J cos d"infirmcres tèdiiques on res 
pierjudica a les benix'i({iK's inslirudons 
rdtgkrses que avuy dia. ab aplaudiment 
general, ÍFO deiljqucn al cuidado dc-b 
malahs, petVpie Li seva mUsid es en. 
teramem d ií crema. 

L'Assoctadó de la Dependència Mer
cantil participa als seu» associats que, 
no haventse encara acabat les obres que 
s efectúcn als locnls destinats a classes, 
aquestes no començaràn fins d dia 3 
d'octubre. 

Degut al gran nombre de matricules 
inscrites, aviat quedarà tancat d plaç 
d'inscripció. 

Els mossos d'Esquadra de Sant Quin
ti de Mediona han capturat a un vehf 
per haverse apoderat d'una portadora 
de traginar raïms. 

Ea Çamissió de Prempsa y Propagan
da de la Junta Diocesana d Acció Catò

lica (Talau Episcopal), pos* t a coneixe-
mont dds senyors Rootors y presidents 
d'entkats catòüques. que tots ds diven
dres de dos quarts de dotze | dos miarts 
d'una, poden passar a roculhr les tdles, 
revistes y follets dds tassons. 

1—< En moltes nadons. la quür t r part 
dds nens que moren de is. edat d'ur 
dia fins als quatre anys, es causada per 
la diarrea ylo restant de les defuncions 
per totes les domés malalties juntes. La 
major part d'aquestes malaltjes se salva
rien prenent en petites dosis l'Elixir Es* 
tonia ral de Sdiz dc Car los, que cura 
aquestes diarrees incorrotgibles dels nens 
en totes les .seves edats, inclòs la èpo
ca dC la dentició y al desmamyrlfx» 

Ahir ds agents de vigilancta varen 
fer 140 denuncies per infraccions dc la 
lley del descans dommicaL 

La societat «Esbart Aríístid», domi
ciliada al carrer del Comro de l'Assalt, 
núm 16, prepara, pera inaugurar d seu 
nou hcEtaltce. una sèrie de fefes que 
tindràn lloen durant d prop-vinent mes 
d'ocrubm , 

Dia 6, matf. Festival benéfïch a fa
vor dds pobres do la barriada. Con-
cert per í'Orfeó «Nova Cauüoniaa. Dan-
ncs populars catalanes per l'sEsbart Rot-
lleto». Audició de sardanes per la cobla 
cBarcinor. y banquet al «Mtmdial Pa-
lace». Tarda. Jxdl ab quintet. Nit. gran 
ball d'orquestra. 

Dia 13, nit, representació dd drama 
lirich en tres actra, lletra den J. Cal-
zada y Carbó, música den P. Esoofet 
Viftals. «Nadal trist», concertat per son 
autor senyor Escoíct y executat i>er un 
scptimf. 

Dia 20, nit, gran ball dd gala ab or
questra. Sala ílluminada y alfombrada 
esplèndidament. 

Dia 27, nit, representació 'dd draïm 
en tres acta», dd fundador dd Teatre 
Català. Frederich Soler (Pitarra). «La 
Creu de la Masia». 

Les obra seràn dirigides por en Mt-
ouel David y representades peb quadres 
lirich y .dratnàtidi da la Soadat. 

Ahir, a (les nou del vasnro. on d 
carrer de Simón Olfcr hi tou (tctiBit 
un home mort que presentava dues pu
nyalades, una d'dfcs al cor. 

Dúes persones havien vist ouon que-
ya. però. com que ouodà mort inscan-
tàniamont, no's pOguc ribftnir cap altra 
noticia. l 

Fins al 15 do ociMbro aorà obcru la 
maxríoulj pcral ours de 1912 1913 a 
ki Esoda d'Iiis-otjutrius y aJUrcs carro 
ses pera la dona. 

Les inscripcàons dc ntaVrlcula, tant! dd 
curii preparatori com dds suporkw». de 
les reopeotfeves seccions d'Insti.utriua. 
Comers. Dclimoadú o ensenyances opo" 
dals, podrim ferse tt*en ks tardes do 
cnaÉn» a set a la Socretaría dc la Sus-
eina Escola, Sant Sever, 5, pral., local 
dc ta Swíetlat Lconòmica d'Amia'is dd 
Pafs. 

Els drofc corrCòponents de majrí<u'a 
seràn els següents. 

Pes! cada grupu d'assígnaturcà. folr-
nvuit un curt d'alguna de Ics tres 300 
cions d 'inslítirriuí. Contens o Ddinea-
d ó , 30 pessetes. <. 

Pct" cada .is^jjtiaütira sat·à. de Ics com
preses en dries scocaons en lies cnser 
oyanets cspoóalu. 15 i>essciies. 

So'ns comunim Jo següent: 
=I^i Sbcció tenííra de l'Audlcsvia' pro

vincial ha dxr.it aínb revocant d d d 
Jutjat d'lnsfruedó d d dtatnotc do la Llot
ja, Kn cl quo's ddxa sens efecte d dó 
profrtísamcnr d d diroiior do ftEl Dilu-
rio». qui. iwr lo tanr queda pròcessaí cn 
mèrits do la causa criminal per m-
juria y calumnia a Ics religioses do l'As-
sit d? Santa IsaheL Ai l'acte dc la vista 
l l i estigueren aqumes re?>res««iKks y 
defensades per \ m lletra» y un procuradcM-
de la ScCaó Jurídic* dd Comitè do De
fensa Social 

Relació dds objcciVv; irobnfí y dipo-
sitíià a la Majordomía de Cà la Ciu
tat; 

Varies cLuis; una agulla ob corona 
reyal d'E^ianya, pera corha'a; unes es-
tisores: una port .ela dc baptisme de Ro-
ràn 00 el jns prindpal, entrandii pari ca-
pera senyora: un moneder de pell ]«,•-
ra dnturón, d'home, oontenint metàlich; 
una bossa de píU, pera li'tfiyora, conte
nint cènrims. 

L'orquestra Unió Artístira, d'aquesta 
capital, ha sigus contractada pd Centre 
CatalanifSia de Molins dc Rey. pcra'ls 
concerts, balls y funoíí d'òpera que's do
naran en d seu casat durant La festa, 
major que -lebr.t arttswXmení aqUeUa 

— L vi l i 
La Junta dd Ateneu Obrof ha enr»-

rroga/ la dirocció de Ics classes de Fran
cès, Anglès y Ateípan/. als professors 
don Elie dc Michd y don Joan Bta. 
de Miqud. Els cursos de dits idiomes 
començaràn el dia 2 dd prop-vinont oo-
tubre. Queda oberta la matricula a la 
Secretaria del esmentat Ateneu. 
„ Avuy. dilhmt, tindrà lloch a la So< 
detat Econòmich-Arabista. la reunió pre
paratòria dc les diforentes classes que 
sosté, a la que s'iatrita a tot» els so
cis que desitgin Concórrer a les matei
xes, pera que's marrvculir. y ds siguin 
presentats els professors, que seràn tís 
següent?: 

Àlarb, don Lluís Gimeno; Francès, don 
D. G. Durant^ Anglès, Ida Sanders; Ale
many, don Ernest Lessner; Tencduría 
de lUbres y CoonptabüLtat Comercial, don 
Eduart Custodi. 

L'acte oamençarà a dos quarts de deu 
cn p m de la nit 

dc la Creu CubertB v al de Magoria. 
Els vehins y pCibbch que hagin d'in-

íervenir cn i»quesf« oficines, los troba
rà en cl 1 As principal, entrant hi pd ca-
nrçt de Magoria (abans Santa Eular»), 
n-omero 28. 1 

••• 
La RCunió Famikar Oolebütuà la festa 

major ds dics 2, 3, 4, 5 y 6 ah( cos 
de cintes, funcions teatrals, balls de sala 
y cxrxjcrc púbücb per la banda mum-
cjpaL . 

D E FORA 
—Ens diuen de Premià que .després 

dd trasbals soíert per la població ab 
motiu dds darrers aigictts, ha passar 
l'últim djumonge ab tota normabtat y 
que seguebum les brigades arreglant 
els desperfectes haguts y fent escava-
ciens en busca de cadavres que l'aigua 
llençà de les sepultures.. 

—Diuen de Tortosa qucls enginyers 
de «La CanadksKC» estan aixecant ds 
plànols de ks alcadeí dd N . E. d ar 
c,ueJla ducat ab l'objecte d'insialar da 
cavalkss pera sostenir d cable de con
ducció dc la decf.ridtat de la xarxa que 
estableixen cn aquesta provincià. 

Tenim qntés que, tant M. Pcarson, com 
la Catakm»Franocsa, han oomençat les 
SOTS gestions prop dd soxyor Romanà 
ab d propòsit d'aprofitar ds salts d'ai
gua del Azud de Cherra y Tivenys. 

El dia 21 dd corrent inaugurà, son 
servey dc Uum a Roquetes y Jesús la 
fàbrita d'ete-nriotaf dels molins «den 
Compto», dds senyors Magrané y C*. 

El gran cafè y restaunuit Siboni \a 
fenir un gran èxit, com no podia nin
gú eaperarse. Tarda, nit y després de 
ks funcions de teatre, van veure's un y 
altre cnmpktamenll plens. En vista de 
tan briltmí resutat, d senyor Siboni ha 
llogat tots els peDE de la Casa del se
nyor I-amotte, hfierf instalarà un gran 
hottd, nwnta'-' ab to tonfort: ni'Kicrn. 
Es aquesta una millora qu,-i necessitava 
Tortosa y q i» oontrilnrirà a atraure fo
rasters y lurisfeB. 

A pesar de q»; se Sembrà molt fart 
y on makn oondidons Va '-rflica d'arròs 
dd Iteka esquer ha sigut supèrbia, po
lo qua'» nwstra^tn contentíssims els agri-

•1 «rs, y's confia quo, abans do quatre 
anys estaràn on intensa producció les 
qiütro mil Ita^àries dd Ddm. IASÍ terres 
vergxs dd Delta esquer cxiosticuiràn aviat 
la baso da la riquesa dd país. 

Cambra de C o m e r ç 

HOSTAPRANCHS. — Ab motiu de 
la festa major de la barriada, d dia 
2 d'octubre vinent s mstalaràn les ofid-
ncs y despatx de la tinència d'alcaldia 
en una part del nou odifid que al doc
te s'ha construït, ab faixades als carrers 

La Cambra de Comerç y Na/cgació. 
d'aquesta cititaü, fent se rossó do les nonv 
brescs efaeixes motivades p a la forma 
cn que. desde rescenta data. s'aplica en 
aquest port l'apèndix sisc do les Orde
nances do Duanes, envià a la Diroaoió 
general del ram una oonmnicndó en la 
quo. després de recordar d criteri que 
s'havia seguit n-irapre n Baroriona cn l'm-
terpn*acio del esmentat apèndix, expo
sa'ls inconvenients derivats do ia mida 
origen <lo les queixes, senyalant entre dls 
el considerable autnent d'a/xirrogs. trant* 
Hata y tnompulodons do quo ban de ser 
objecto Ics mercaderies: la pèrdua dc 
ten «ps y IV-xtès de gastes caic tals oi>ísa 
cjons impliquen: tí tracte ctoMgital a que 
difcmilcs partides do U uutKaxa merca
deria poden resubar siubjc<.tas quan 
unes sfcn ihtfpatxadns on ois magatzems 
do la Duana y a^tns cn ds moib» a 
cailCk dd agombodomcnr de gèneras cn 
dits magatzems; y ds perjudicis que ab 
ds trasb;ik>os, i suvcs y" dcscslivcs sofri-
ràn molts articles d&lKate y fàciL. dc 
tren rar*. 

• Indica, també, la Qimbra les especials 
cireuiistancics quo concorren cn d port 
de Raroolona porti armomsar k» funcions 
de I".Administració do Dtnne» «b l'interès 
del Comerç, per ia citisfcncia de tingla-
dos y bàscules cn ds molls que perme
ten a U primera adof>tar tota classe do 
garanties, sense entorpir-d curs dds des
patxos ni causar mnocrssaries molèsties 
als demen'.s mercantils. 

PcCaf això y expressantí d convend-
mait do cçie pera resoldro'l present con
fií ote iu sisqir·xa^ la precfe rerordar la 
constant aspiració de l.i Cambra a ia 
reforma à o les Ordenances do Duanes, 
la vdksa dc les quals està en pugna ab 
ks nKKfcrnes neeerïsifats dd tràfc-Ji, dar 
n'hi lià prou ab «eguir d prudent criteri 
que'Is anvnistraddons d'aquesta Duana 
venim aplicant al interpretar l'apèndnt 
sisè, acaba la corporació salK\:ant que's 
resftdiícixj dit atteri y la costum f'ila 
dd matinx, que venií imperant cn . d 
port do BaronVona alxims de sobrevenir 
l'actual penorbadó. 

M u n i c i p i 
Als tdegrames de pesam per la mort 

do ia infanta enviats per l'aJcalde. han 
contestar els revs y la reina mare agraint. 

L'infant viudo tciegiafta lo seguontí 
«Ruego a V. sca imérpreta cerca bar

celoneses cuyos senrimicntoB de asotia-
CVJTI a mi inmcnsa pena mo trasmt'.u 
do mi mds vivo recono'imicnto por tal 
masnafestación de carmo que Ivoidamen-
mo nao ronmueve. complaciendome cn 
cxprcsarlc que mis afeotos por esa re. 
giún son los mismos que nempre sinréS-
nu iu>A*M>bfe Aíaría Teresa.—Infanta 
Fernando Maria.» 1 I 

S'ha presentat una instància demanant 
que, quan se celebri una expeèidó de 
Art, se dongui la deguda importància 
a ics indústries artístiques. 

La comissió Jle Governació piojosa 
subvencionar ao 3,000 pessetes la edi
ció de los conferendes donades tobre 

ínstiiuciorís do 'dreí oataü a l'Acadèmia 
dc Ltegfekuaó. 

El senyor Rvart, tinent' aldaldo dd 
Districte I, ens diu quo ha repartit 
ds bancs do la festa de Sant Miqud, 
cntrcls çasinos paWchS de la Bart» 
kmeta, societats recreatives, alcaldes do 
barri y regidors. . , ; • k • 1 • 

El ' lovern lu tnvStat: al alcalde a Ics 
festes de Ç k d i r . 

El senyor Sostres ha delegat la re
presentació en l'alcalde de Càdiz. 

Pcra'ls actes de les Econòmiques ha 
ddegat al senador senyor Labra. * 

, Com ja avençàrem. fa Comissió de 
Foment presenta un distamon pera la 
sessió vinenta proposant que, cumpbnt 
lo resolt per 3'ex-Ajuntament de Sant 
Gcrvasi det 8 d'abril de 1881, s'urba-
IÜSI la plaça de Adrià, uülisant o!» 
solars al efecte cedirs gratuïtament pels 
propietaris interessats donant a 'a ma
teixa l'amplada de 30 metres, que es 
l'aprovada, a comptar desde ki paret 
dc tanca do la finca dc donya Concep
ció de Ofia. , 

La esmentada url>anisació, consistcnl 
On la cxplanadó, plantació d'artjrcs y 
Construcrió dc lacarà corresponent a 
la finca propòetat dc dita senyora, ac-
oeptantse la oferta que ha fet d marit 
d'aquesta don Joan Anct, se farà a cos
tes dc la mateixa, baix la inspeedó y 
direc/dó del arquitecte quefc de U . y O. 

f-a pTaça de Adrià's projectà per 
primera vegada cn un plànol d'urna-
nisadó que cn 1876 fou presentat al 
Ajuntament de Sant Gcrvasi. La forma 
y dimensions de la plaça donaren lloch 
a discurions, ja dí«le aleshores, qde 
aeaharen de moment, ob l'acort dd 
Ajuntament de; 8 d'abril dc 1881 . que 
per ningú feu impugnat y que senyala 
a la píaca la situació f cabuda que 
acaba de confirmar la comissió dc F<i 
meni, o sigui bmà·.ada pds carrers dc 
Muntaner y Santaló. 

Posteriorment, p sigui cn 1886. in-
tenià tm particular edificar en terres 
destinades a dita plaça y s'hi opex-à 
'un altre piopàetan apoyantse cn l'acort 
dd 'Ajuntament de Sant Gcrvasi abans 
esmentat y la discusió que s"entaulà 
aJeshorcs fou readta on definitiva pd 
Covem dril en 19 dc novembre do 
1888 en r l sentit do ronfirmar en to 
tes sos ports l'acort alxms esmentar. 
_!Ab Bon y fio dara quo resulta la sifua 

do dc dret d'aquest assumpte, es lo 
cert que la plaça dc Adrià oontimií-
va ofwcnf un pit>jcato quo llAiunlament 
dc Sant Gen-asi no arnhà a fer, y quo 
hnn passat una pits i'-inys :scnsc que 
cAngu cuidés dc satssfef' els jutstos de
sitjós dds vehins dàqudla baniada. Por 
fí, gi'aCios a 'a Jun'a de defensa de (Sanif 
Gcrvasi y de son president, al cíesin· 
acrès d'algún propÍMan y a la bona vei 
'untac de la ooanusió dc Loimcnt'. w 
a ser tai fet' aquesta millora, dc tants 
anys esperada, y Ba·cdoara vesarà dea 
aparèixer dcfiaiiivament els munís do 
Horta, runa y o&oombrarfcs ciuo enlloit 
„• vvn <• IKUIM.II ..i.p .-.r -kn Muniruu-r, 
oonwVfimsels terrenys comprem^ «-ntro 
aqueUI y d dc 'Saíilnló. on Una cxWnsa 
plaça bon urbaniírtda. ' 

Com ja diguéren\ la comissió de FO-
miMxt tninsisa a la cxijupnnyix dd RW» 
Lebón peda fer un ensaig de llums noua 
a 'a plaça do Catalunya. 

Feya més d'un any quo s'havia de
manat pertnís. y psía«i entretingut— 
perquè a aïgú l i convenia «niretcnirto 
—fins quo. gitaoies al sonyor, Carrcnv» 
Candi. s'Iia près una resdudó. 

m trots dot/c fanals do doble bqçii, 
y s'Iii posaràn 12 fanals nous, que stín 
<te que lian d'ésser cnsajats. 

L·i jnstaladó I n d'estar llesta cn un 
mes y l'ensaSg durarà, corai a termo mí
nim, tkft musos. a ooWçs de la con* 
l«:i.ny!a. }_ . • 

Des mesffts scnvxures Vinó y SensaH 
y ds mestres senyors Urdina, Cordilla 
y Giménez, han entrega* al alcalde ta, 
memòria del .viatge podagògidi al ex
tranger fet en 1911. 

S'ha rebut) a l'Alcaid^' d següent O-
hüe^rama dc Buenos Aires: 

«Insomr Estutiis Catalans festeja èxk 
pbrtot Moinurid-—Salut.» 

S'ha firmat la escrip·.ura adjudiauif 
les obres d'urbanisano dd carrer de 
Ltdda pct 25,600 pessetes. » 

l a inspeedó dc que pailàvem no fa 
giafrres dics, organisida pel nost re. amioW 
Cl senyor Vallès y Pujals, tinent al ii l-s 
dd Drrtrioto VIL prop dels industrials 
dei districte ouo rambiaven H i bonos 
pa' especk», ha lingur bon ferit. 

Ahir, diumenge, a les 9T5 dd matí. 
d tinent alcalde, acompanyat del cabo 
da ta guardià municipal senyor Pérez 
y d guardià núm. 239. portaren a la D i 

4te0do de! mercat do Sant Antoni, a dúes 
; pobres dònes que. juntament ab un ho 
!%ie qudecan malalt, acabaven d "adquirir 
quatre pans y quatre liiures d'orroç; 

'. comprovat el pès d'aquests queviures, 
resultà que en ds quatre kilos dc pà 
h» marcaven 320 grams y cn I s quatre 
lUurcs d'arroç 25 grams; fets ds opor
tuns interroçasoris pel senyor Vallès, ro 
sultà ésser l'ex perdedor un tal Joseph 
Mssuil!, exalcalde dd barri do Parla-

:tnant y l»aJxtant a la carretera de la 
Creu Cubcrta, núm. 66 bis, qui després 
d'esserli dccoaniaats ds pans y l'arroç, 
quedà severameuf reconvingut. sens per-
judici de passar d tant de culpa al Jut-

L'rrjrrupo do ciutadans que seguiren 
els incidents d'aqucw.a qiH*ai.'i, no po 
gucren per menys que felicitar al nos. 
tro anucb, indicantli molt' d'elis, vo 
hms tors dd districte, çerts abusos fea-
pecte als bons y tiï 

r ohirttf ab mà fermia y sdtóíc dontOn* 
P*ació. • t 1 i • 

Al carter de Denïa (Sani Gcrvasi), en
tre la plaça dc Cbrdonoi y carrer d'Al-
fons, cada Vegada que plou, s'oriba&sa 
l'aigua per estar ohMnoda la sortida per 
una paret construida per Kmx portiauar 
in uns des anys, durant els quals c|s ve
hins han gî oonat inútilment una solu
ció. , , 

Sens perjudid 'd'insistir en la nodes-
sitat do la desaparició 'de la paret, ds 
vehins preguen al regidor dol districte 
domiciliat més aprop de dit llodi, d se
nyor i'.ui--J la, que visin dit carrer, ara 
qtu Iia plogutf y vegi si, com a ponent 
quo es do la danwsió da SaniOaí, pot 
fer alguna cosa. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

« C a r b o n e s de Berga» S. A. 
El cupó núm. 6. qiw venç cn primer 

d octubre pròxim, do les obligacions eme
sa» per aquesta Societat, se pagarà tots 
ds dies fdners, cn les oficines dd Sin
dicat de l'Assotiadó dc Banquers de 
Barddona. earror dc Fernando, 34, prin
cipal, desdo les deu a la una dels d (es 
1 ai'10 d'octubro pròxim indushi, y pas
sada aquesta festa, tots ds dijous fei
ners, de quatre a sis de la tarda. 

Orfeó C a t a U 
Desde'l dimara, dfa primer d'OcfuIm?, 

quodaràn obertes Ics operacions de la 
paga dd cupó núm, 13, als senyors tc-
n.·dors d OMigacions. 

Barcdona, 29 de setembre dc 1912.— 
E l president, Ftancesch Matheu. 

Foment d ' Obres y Construo-
Olona.—Soctefaf A n ò n i m a . 
AoorcL·i.t pel Consell d'Adminísiració d 

repartiment dc 15 pessetes per aedó a 
compte del dividendo corresponent ai 
exercici corrent, so parnapa als -senyors 
andonistei mi'e, on ds dies desde'l 10 
ai 20 d'octubro pròxim, abdós inclusms, 
y en ío SUOCCBSÍU d dijous do Cada set
mana, no f-stius. do deu a dotze, so 
proCadirà on Li caixa d'aquesta Sorie-
lal. Ronda do la Universitait, 4. pnna-
pal. .la paga do dita oantitat. ortntra d 
<xri6 núm 18. y a dasa dds «enyors 
Fills do F. MaS Sardà. Ixuiqucrs. Ram
bla dd Centre. 20, baixos, tote ds dics 
fdoers. 

Barddona 28 do setembre dd 1912.— 
VA socretari, Tomàs Riera y Sans. 

E s p e c t a c l e s 
Teatre 
Oatalà 

Companrla cdinlch-iraiDattca. dlrlRlda per M de 
tarra. v K, oimOnez. — l'rlmera actriu: R Abadia. 
Aruy, diltunii. nit. a Jo» quarts de dau. L iitilni 
4(11 

WN DRAM\ HUBVO 
y la comèdia an un aoto <KI pobrocito Juaa» — 
Udina, prlmnr dimara de Moja. «La CimilR» 7 
«Flor da tos Pazoa». — Diotocrao, 2 octubre: 

ESTRENA 

L A S M À S C A R A S 
DIJOUÍ, Urda a la* quatre: Primera ma Un 6* da 

la lorapond'i,—mnitr «Bl pobrocltu Juan» — Sa-
Rdn: cKlor do toi Paro»». 

se dojpaiKa a Comptaduria. 

TRA ritu TiVOM. - Dama. dlrears. Tarda, a laa 
ciocb. VernKiutli eipecial. Hrimer; «La cocl-

iia.eegOn: Bxll COIOMBI, «lJ* mujerot de D. J-inn», 
l'espacUCle millor prwiouUi do Barcelona, Ter-
COr: i.a millor caaçouetlsla ««panjoU 

R a q u e l M e l l e r 
iarl oa dau. I'.t 1,. pro^rmiia >le 
imç<i-. it.»* nuMotea 0/, D. Juan». 8e-

Mi. a un 
Barcelona, 
Rdn: Rxlt e 

L A G E N E R A L A 
Rraa» ovooiooa !a C. Baitlo j P- Uoworo. Tercer 
A dos quarta de tiolze. diirant 01 njcoo intarmeii, 
la aeua riral 

R a q u e l M e l l e v 
Oiloua, tarda, aron runcld edraordlneria de Mo
da. — Tota ela diei, tarda t nit, Baquei Menor, 

T E A T R E N O V E T A T S 
Gran companyia cdmlch-dramítica de 

RICART CALVO 
Primera actrla 

LOLA VBLAZQUB/ 
Debut llaaapte, 5 d octubre. — Que-ton obarU ala 
abono» de moda per ala ranclona que tindran 
llocli ela divendres t nllre a Jlarl per sarlea de tt} 
funcions, — Ala aboeaUala última temporada 
Ouerrero Mand'i/.a aa'U roaervarl aoi tocalllau 
pera fatiouo da Moda nna 01 9 d'octul>ra. 

G R A N T E A T R E E S P A N V O L 
• INDICAT D AUTOHM 

DRAaiATIOHS CATALANS 
INAUGURACIÓ DISSAPTB S troCTUBRS 

E S T R E N A 
del drsma póalnm on U^ctea. del insigne 

rundador del Teatre calaia 
FREDBR1CH SOLER (PITARRA) 

E l c a m p a n a r d e P a l m a 
TR&i DBCOïlACIONS NOVES D l 

Vllnmara. Moragaa, A larnaayRòa jr n i l · l l 
Aboname::! a dies de fasla. tarda o nll. obert a 

rAdmlniairiciO. de It a t tarda, y deSa S Tespre. 

prometé aciarir sens pèrdua dc temps 

Toatro Uon Demrt. dimara. Tarda, a lea qna-
I UdlrO nuu |ra Entrada. IOcenilin->. <BI caho 

primero». l er la tlple Sra. Dernier. A lai cinch. 
linlrada '25cL'nlt:Da, La pradosa up«rea en 3 actes 
• IA coineUlaulet, por la oarnlery el 8r, Sanlpera. 
N L a doa quarts de dau. Rulrada X> • «mims. «El 
nlflo llordua 7 l'Oxll del dia la preciosa opereta 

LA DAMA ROJA 
Oracions a loU U comranyla, grandldi luxe aa 
traïu*. — A'iueala saliuanH estiena •Tournàe Rl-
pofln». — SP despatxa a comptadurta. — Arial, 
«La Ganeraiaa, 

T E A T R E S O R I A N O 

E M P R E S A C A S A J U A N A 
. HaTam arribat ala srtialea contracUU a Madrid, ae re rifi car* ia 
Inauguració de la temporada 
el dljona, 3 d'oetibre. ab una pran funció de mo
da dedicada al dlslingll pübllrh d e Darcolona, en 
la que's prasantari tota U companyia dirigida 
per 

Pep Vergés y Enrich Casajuana 
ds la que rorman part lat primeres tiplea 
Adela Zaldivia y Peligros Pujol 
7 ua conjunt d'arUate* qaecooaUineix no alench 
artlstlcb de primer ordre. Se despatxa a compU-
darfa. 

D I O R A M A A^OT. Illlan*. íd. araa-
dlosea eslranaa. Ks tre

na de l.i clnla de 800 melraa, d'Incomparable ai» 
gument: 

L a silla del Diablo 
Tíene Polidor un gesto nervioso 

Cinematògraf Beliograf r ^ V ' ^ A ^ : 
dlllnns, liarinoalsatm programa de veiitaMes aa* 
trones de llarch metratge, sobressorual la praclo-
aa clnla d'argumenl s'nsaduBai 

L a s i l l a d e l d i a b l o oro metre*) 
Prdxlmamsnt, gran arou'eixoment cmemato-

granch. 

S a l a M e r c è 
Rambla d'Estudis. 4 

CATALANS: Sl roten passar una esto
na de boa humor y un rato dIrartll. vi
al 16a lei 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

I L PALAÜ DE L i RIALLA 
viBioos panoràmiques.—Orans oiracclon*. 

Gran S a l ó D o r é 
"ATUV. horroóa programa ile pallrolos 7 
atraclonaKN HONOR Y DKSPKOIDA deia 
ominouls arUatos 

LOi FLORUNTI AS 
Atraccions qua allernariln ELS DOS PIR-

I,K8 ROJAS, numero pout-purrl do OKe-
rros 7 ball. I, A I, 1 M11 \tCAN3, I. 2, 3. I; 
número exlraotilmarl ab son nou luatru-
meni anom-na' MAIltNOLBA; el» doa ova
cionats exc^oarlciïs 1.08 l'Fl.lTOS. eone-
guU pela 

2 I AYASOS.Ï PA YA8Ü3. 3 PA YASOS. » BI.S Kl,OHHN riAS, COOPKlIt* paillI'-4 l i»! . KLS K I'ORRNTIAS. com din de d oipH'Uda. 
canlnràn lo millor dn aon rennrlori Dama. debut de I.A UBI.I.A HOLOMUIA. 

Dtvendrea. larda y nll, aolemaet fun
cions 0 lienellcl de 
LOS DOS PAYASOS- LOS DOS PA V^SOS 

I D E A L C I N E 
Preoióa programa d'ostraaaa 

E L ACUSAÜO 
('>•> matras) Gavmnnl. — (Bl bai·ito no ba
ca el moale».—«Maeslro r diictputoa. (Bdi-
aon). AciualIlaU GaumonL — unim dia de 
lea predoaes pellcutes do llarch metratge. 

El secreto del molíno 
Por su palabra de honor 

Dama, dimnra. DIA DB MODA. prndoaa 
etirona de iot me'.rea do la casa Rclair. 

P O L I O R A M A 
9, RAMBLA ESTUDIS, • 

Avuy, dilluns, nll. grani SO-ÍIORI de cinema 7 -a-
rlellt — J tirans oalrencn: 

Salto mortal por amor 
E l último obsiéculo 

Revista Eclalr 
4 P R E C I O S E S A T R A C C I O N S 4 

The Reckiers. - La Ooyita 
Les Hispanias. - Qavilan Neira 

Dems. dimnr*. dobui do la colossal artista 
LA TORR ERIÇA 

001» per poques reprasentaclon*. -

S a l ó C a t a l u n y a 
Orandi6* Glne, Notable quintet Kl tocat mes 

liennúa. cóiujde y preforlt de OarcelonB,—Arii7. 
dlltiios. moda. Mlecle pioursma Ral ··nov <8l 
acmado». miicnlncB rlnla ütt'iinoiil, ii)' mi·lres. 

aïlla del dlnblo», wn m"lres PalnS d uilorea-
aaiil assumple. — :RI úlllmn otisUculo*. 1.0901110-
ires. Kiiiogralen. — Iilllm dl» úa la oinocionanl 7 
preciosa pelleola horilialc «n aecralo del molíno». 
«Aclunlldados Gauiiiont» y alf es. — P.l divendres, 
dia t, rasgninra eslrena d« IA» molres, iSufrld». 
Ambroiio. — s'apropa'! Id urinnre-

NOTA —DesJe primer d'ocuilire prdxlm ine-
dennutatnu els apaseïu da rsvor conredlls un* 
S'iueata dala. eiceptiiBnl els peri.mrants «1 »81ii 
dlcal iVBmpreses liinaiualogrlllquea da Cala-
laayaa. 

S a t n r n o P a r k 
Gran centre de Sporta, — A»uy, dlltan». » dos 

Suaria de deu. Concurs do patina, primer premi 
opa Matador, — l'iums dies da la temporada. 

Entral», de passeig, 10 cèntims 

T u r ó P a r k 
De deu mati * aet Urda. Novea Alracclona. 

«xIMei «s lldn dMlxJUcoy. Couceil, per la llanda 
da Caçadora de Barcelona. Oran pista de luiin*. 

E n t r a d a 2 5 c è n t i m s 

Negociem V a l o r s y Cupons 
KüJa de £. MA3 Sardà. HUa, Centre. 30. 

H I P Q F O S F I T D S S A L U D 
H I P O F O S F I T O S S A L U D , d e l s S r s . C l i m e n t y C o m p . a , T o r t o s a - o e v e n d a p e r t o t e s l e s f a r m à c i e s 

cura ab èxit segur l'anemia, clorosls. debilitat nadiua y ner
viosa. Es un remey heróich contra'ls dolors produïts per 
menstruacions difícils y tardanes. Favoreix el desenrotllo 
dels nens, fentlos créixer robustos, y aumenta notablement 
la gana. Pera adquirir el llegítim y únich aprovat per la 

Reyal Acadèmia de Medicina, deu demanarse 

A v i S O S 

C m p l e u 
vacant en cada poblo e*pan70l iera »e-B70r(Ui o senror. ab soa de 154 peasalas 
maoauatB. Maravoltoaes Invencions. Se oe-
cseslten dos VlHtJan's fera KBpun7a. En
viar demandi**. Dircccld- HoriHtat Pranco-llaliana OPOHTO 'Portogaii 

C o l e s ! M o n t d ' O r 
PERA 8BNYORBTBS 

Pftrvala, Elementa l y Superior 
Preparaelú per I* carrera dei Magisteri, 

klüalra. miiuix. Idioiars. trooalla 
dacorallua, o l c Gimnàs 

C a r r e r Valonoia, 345 
Bnlra PaeselsGracia > Rbla. Catalunya 

Molrimnni -ur·l ab mar', desüenn una mdirililUIII porteriao guardar despatx. 
Bah4: en a-iaesta Admlnlatraeld. 

D i s p e s e s 

Boainuss batiitacioas a!i assistència 
CNIVBRSITAT. N' y. O, tercer, segona. 

V e n d e s 

B O B L E S DS A . DQLAT 
• Bxpoalcid permanent * 
DORMITORIS - BALONS IUCNJAUORB. DMPATXOa, * 
tsraflrllini en au d'estil aagiaa 

ManduabaL 287 so. 7 BL Pau, 50.5%>l 

M O B L E S 
a i L U B R i e a A PLASSOS 

LA is PA REM. etc. — Sant Paa. núm. &C 

L l o g u e r s 
PIANOS 7 armoBtama da Doguar. deide 
'ple*, al me*, c Bleger, Bruch, TS. Kx-afl-
nadorr reparador deia caaa Brardde Paris 

A a a a H n A B "> 0,1 7 marctis, Ga* 
% ) { U < t U X ' t 3 B · leria CLOS. Carrer do 
Santa Agna. .'oúmaro T : 

C o m p r e s 

A l h a j e s a ^ í W g S 
Kiien prea* molt allà. carrer Caraeaat 

ifta*. admero S. botiga. Joauph NuQax 

P r é s t a m s , 

H i p o t e q u e s ? r S n V « 

U í » * f í » c • propietari* rapidesa 7 
C U C a reserva,casx Marll. carrer 

dol Vidre. R enlreasol. cantonada Etcu-
deilere. De II a I T da 6 a & 

S e m i f i j a s y L o c o m ó v i i e s 
de vapor recalentado. 

Construcciòn original Wolf 
da 10 i 800 caballos. 

La fuerza motria 
màs econòmica 

R . W O L F 

de ia actualldadi 

Magdeburg-Budcau 
O·i·faoà· p*% E·poft* 

MADRID, Callo Volàzquez 21 
• fii 'nn de linrci·innn-v'nnol Crusnt, Kns. niD'il·iclO. í't7 

V a p o r s C o p p e u s d ' A f p i c a 
S E R V E Y D I A R I Y D I R E C T E P E R A 

1 1 A L E N C I A y vice-versa 
S U R T E N A L E S S I S D E L A T A R D A R'adrast carga 7 pasnlga. Pera informes dirigtrjoa la coatlgnatarti. senyora vitlOA 

OB VICBNS SANZ SKLMA Passeig Colon. t. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
7 lot lo qoe's neceaalla para (orles 

Antiga Casa.— T. C O S T A S — P a l l a . 13 y 16 pral. 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTt-CATARRAL BDaBONKT. ea Ol TOrlUble oipiaiOiU aers tlfil pjraoi 

<hsdios la co jum.ou IB v ut'ïS j'Ji ns y uta nom da m u las wlai 
iir«r»o 
drek. pacasaiaa ia U Ĵ UUI.UU IB V U V J * Í JII IS y ijia n in i a* n i na iss ^ri.un/"^,. 

r f c ï - ^ A c s í * * » » Pariaacialol aator Cir l i r i , a-Va. IL — o t i M t Vuiraa. - " 
• M V W v a · m i uidot/ Raoiula de Is* nor* aicasro L 

Els vòmits, coragre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa. bilis y dolors del 
es tómach, cintura y es
quena, etc, desapareixen 
al següent dia d'usar el 

EST0HAS0 ABTIITClAL 
Z > £ V E N D A P E R T O T E S L E S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

OesapareixeD en tres dies le* 
dispepeies, gastralgles y c» 
tarros g à s t r i c h s , oom 
oert iüquon milers de cara i» ' 
nelaaOuoom • l · l a i a c n d e » loa^JJj 
eea qno no portin la fl··,u,a.„ía. 
únloha oonoasflioiínrU a fcap""-' 
j . Orlaoh y c ' ~ tí**o*Xo11 
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